
Ma Politica Externa- Exine o Interesse k KrUCll

Congresso de Gráficos Contra as
Ameaças à Liberdade de Imprensa

DBVBMOS ABANDONAR A POSIÇÃO DE CAUDATAR 108 DOS B8TAJX>S UNIDOS B MANTER RELÁCOW
COM TODOS 08 POVOS k APLAUSOS UO DEPUTADO 86RÜIQ MAUAUUES, DO P.T.B.. AO DISCURSO DO

LÍDER DA MAIORIA NA CAMARA, SR. VIEIRA DE MELO

MoçAo de protesto ho sr. rjufoelino contra a Invâttfto «lu mltt-yni. tlt»
«Problrmiifl» — aQuo iionnii pátriu nmnt,-ni-m per fritas rt<Inçõr>ii com
l.ulas ns nnt-fM-s do nuindo» — Knrerrnii-M», ontem, o lm|>or.not«

condavo nncionn! dos «rAficos
O* 

gr«ti«M>, án ***• C«w«
gre»o Nacional, «tu»,

•antero, í« encerrou solene-
mente, aprovaram emírgleo
pmteíio oontra as UMOfiM•je f«x*ham«m«o h IMPRKNSA
POPULAR e «rontr» a vlolên»
ria policial praticada * re-*/l*t» "Prot>l*>mn«>". Enviarão,
n«**»t* afnfdo, um telegrama
ao Sr, Jiuceltno Kuhltschvk,
»olle|undo*lhe. a© met-mo
*'!!.;., rcípeito k ltberdnda
de Iroprentv», "que «H gráf cos
n3f!«*nalment»9 defesncferio'*.

A defm da» !:> m dad» do*
m-tcritteaí íol, cem «falto,
•ctjtunto dos mais dl wni ¦
pcloi delet/ad»* griflooi, aue
repudiaram W- • as vlolén-
«¦Ia* contra o livre funciona*
mente dos jornais e demais

úr<p>(js ..'r Imprensa, i«M&* as
violências contra a liberdade
a autonomia «Indica)*. Assim¦ que, unanimemente, (ot
aprovada mais cata impor-
tsnte reivindicação: enviar
moção ao Parlamento, sollci- |HNHHtando ure«Vncí8 para aprova-
çía do projeto do deputado
Bilac Pinto, que revoga o de»
creto tasclsla B.070.
COM TODOS OS PAISES
Nenhum dos as-untos «le

Interesse dos trabalhador**
ou nacional delxow de ser
lembrado pelos gr* ricos. Nao
deixaram despercebido, por
exemplo, o anseio do povobrasileiro do re-.tabelecln.en-
to Imediato de rela«"*ef. do
nosso pais com todos os pat-
ses socialistas e, depois de

um neceo ¦•'¦•'-• *; i • jrarn
o envio «te uma nvpf.taueiii a«>
«r, Ju-*.-íim. Ku*.;i-. 1..-1., «o
licitando ü • i¦•>• i '•¦> ¦• !'-••
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t?K»u Ba «üleiüiirt»!*» lealwatt*
lia i«»"-" " <»> »'-** <r,u- •»"
PS1I, ü li«i*f oa mawia **«
('amara iiaduriu, «pni *ew in»"
j» !«-.,.,««¦ jíffnufMíiamenK», «**
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retm m\m a* •*fw.*ira«
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Msfs«M(W ihir»n«e a enire*
vista «i«« «miem im»* «om**
«i. i a ,.i«i-.*-i'»* «ta at>tude
puifUnif» a*»umU2a («cio Sr.

Vjeira dn Mek emmwmd®
a i:«c-;;i.í«.ic .'.<- uma mu*
daiKa »»*» uri«niíw,ã<» «tt- m>í*f»
: i'i » «eterna, E I«*s*m <* ms*
jjuir, ti»s»*u «i dt*t«ra»fa pré»
ner tio IT» «te Distrito Ira*
ral!

•*> < **i.> mulia i.|«>H«*«" ia-
de • lusteja, o d«*iHitMo Vitl-
ra de Melo i>« ulu -ti upetM
4m inatt ieveUi.tr- .1. ikmm
.»ii..r>-> «-.... .iit.i... iiit*r»»aeio»
nal, Aa l.|«*.|.liin Ias «iu» tu*
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tadai de ms inuitu, .'»'-.* st
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iras |«4»ra a n«)*»a .draiititnia «*
-» a q»e é mais grave -. pai»
ü íiMK-nt.uii. i,...i ini C> UTB»
|l) «l»:\<= e**gUlr IHtVOS fillli.--
no iju** rara h sua p»liura
ts».if»i:..i. Pi«rt*a aiu»r Hvie*
menti- it«*t,»e terrtmo, *~-n e«»
•a subordinação % uma pa«
leneia estrangeira «*m nome
d« um». »»3lidariedad<í quo ttS
mais «Ias veie* nao é nfçipro»
ea.
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Eleições dos Jornalistas
BIÓ DE JANEIRO, DOMINGO, 15 DE JVI.IIO DE lMfl * >»' I.MI
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Realizaram-se ontem, em primeiro escrutino, as
eleições no Sinidcato dos Jornalistas Profissionais do
Rio de Janeiro para renovação de seus órgãos dlrl-
gentes. O movimento reinante na sede durante todo
o dia de ontem demonstra o interesse e o entusiasmo
em torno da disputa dos mandatos eletivos. O clichê
acima fixa um flagrante da votação.

ENTRARÃO EM VIGOR A1* BE AGOSTO

DECRETADOS flUTEM OS NOVOS HÍVEIS
DO SALÁRIO-MÍNIMO EM TODO O PAÍS

Jornalistas Não Deram Qiiorum

ACORDO TRÍPLICE PARA
A SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Votaram 483 dos 1.393 necessári os para cobrir o quorum -j»V Entu-
siasmo e interesse atestam prestígio da entidade ir Luiz Guamarães,

candidato à presidência: confiante e tranqüilo

VITÓRIAS PARCIAIS CONQUISTARAM OS T RABALHADORES — REUNEM-SE OS SINDICATOS
— CEDE U O GOVÊRNO À PRESSÃO PATRONAL —

PARA O DISTRITO FEDERAL: 3 800 CRUZEIRO S — ELEVADOS OS SALÁRIOS SUGERIDOS POR

Das 8 às: 18 horas de on-
tem, na sede do Sindicato dos
Jornalistas Proíissionai-, do
Rio de Janeiro íundonou a
mesa coletora, presidida pe-
lo Jornalista Libero de Mi-
randa, secretariado pelos as--ooiados Osmar Flores, Ja-
mil Sampaio e sra. Dulce
Vinhares. Compareceram às
urnas, e votaram, 483 elel*
tores dos 1-393 necessários ü
•cobertura do quorum de 2/3
dos a soclados em condições
de votar.. As 18 horas o sr.
Henrique Pinto de Maga-
lhàes, procurador do IAPC,
designado pelo Ministério
do Trabalho para presidir a
apuração, encerrou a assem-
bléia de votação e, tendo
verificado a Inexistência do
quorum, determinou a inci-
neração das sftbre-cartas con»
tidas na urna.
DEaSAO NA SEGUNDA

Conforme já havia sido
estabelecido em acordo íir-
mado pelas três chapas con-
correntes — Luiz Guimarães,
Maurício Vaitsman e Henri-
que de La Roque, a eleição
será realizada em segundo
escrutínio nos dias 25, 26 e
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27 próximos, quando o quo-
qim de lei será de 50% dos
nssoclados quites-' Para a cobertura do quo
«um nessa segunda «chamada
ianto o Sindicato como as
tr«is chapas inscritas se lan-
çarão à batalha da propagan-
da e da mobilização eleito-
ral. .

Cumpre ressaltar que íol
desusado na história eleito-
ral da corporação Jornallsti-
ca carioca o motfmento re-
gistrado ontem, na sede do
Sindicato, a despeito de se
tratar de eleição pràtíicamen-
te simbólica nessa primeira
convocação. Cabeças do cha-
pa c diversos Integrantes das
mesmas e cabos eleitorais es-
tiveram na sede durante to-
do o período da votação,
acompanhando os trabalhos.

NOVO ACORDO TRÍPLICE

Novo acordo foi firmado
entre os três cabeças de cha-
pa, relativamente às normas
do votação para a segunda
convocação. Prevaleceram os
argumentos da diretoria do
S in dicato lmedlatamen-

0 BRASIL NA REUNIÃO DO PANAMÁ

te aceito pelos componentes
da Chapa Luiz Guimarães e,
após entendimentos pelos Srs.
La Roque e Maurício Vaits£
mau. tunciunanVo na stHle,
durante os três dias de votu-
ção, das 8 às HO horas, duas
mesa.-, coletoras, cadu uniu
com urna própria; hão poderá
ser feita propaganda e nem
distribuição de c&ulas a não
ser no hall do edlficio da
A.E.C., onde funciona o Sin-
dicato, no 1Í.° andar. O acôr-
du foi firmado pelos três can-
didatos à presidência, com a
assistência da Fe-deração Na-
eonal dos Jornalistas, pe.o
presidente cm exercício, jor-
nabsta Raul F. Ryff.
CONFIANTE NA VITÓRIA

Terminada a votação e
enquanto o fogo consumia as
cédulas depositadas na ur-
na, nossa reportagem soli-
citou do sr. Luiz ferreira
Guimarães, candidato à pre-
eidência, na chapa número 1,
suas impressões acerca do
primeiro ensaio para a de-
cisão final das urnas.

— Congratulo-me com a
classe jornalística do Distri*
to Federal, — declarou de
inicio — pela demonstração
que acaba de dar de com*
preensão da importância do

1 seu Sindicato de conciência
p sindical. Embora não tenha
% sido coberto o quorum, o que
p era de esperar, tivemos um
| primeiro dia de pleito, tra-
| tando-se como se trata, de
í| verdadeira batalha, pois as

chapas concorrentes se apre-
sentam todas com o mes-

(Texto na 2* pág.)

0 Novo Salário-Mínimo em Todos os Estados
distrito federal 3.800,00

rio de janeiro
3* região: Niterói, etc 3.5d0,uu
2' região: 3.200,00

SAO PAULO
1* região: Süo Poulu, etc 3.700,00
2» região: 3.CO0.00
3' região: 3.400,00
4* região: 3.300,of>
5* região:  3.200,00

RIO GRANDE DO NORTE
V região: Natal  l.Suu.u*
2* região: -»»»  1.2.-0.00

PARAÍBA
1* região:
2» região

João Pessoa e Campina*Grande .2.200,00
1.800,00

PÍRNANBUCO
1* região: Recife e Olinda  2.700,00
2' região: ..........:  2.200,00
3« região:  2.000.00

"1

Afirma-se que um dos pontos «Ja declaração do Panamá pserá a dó anticomunismo. A que serve esto anticomu- Ú
nismo? Tem sido até hoje uma arma nas mãos dos mono- p rn° Ímpeto de vitória, carao
polistas ianques para mascarar a sua tatromiss&o nas quês- *** «hinülüi na 2-- v.w*.
tôes internas dos paises da América Latina.

Isso 
foi o que ficou perfeitamente claro para todos oom a

intervenção norte-americana na Guatemala, em 1964. B
essa intervenção se concertou exatamente numa reunião
da Organização dos Estados Americanos, a de Caracas.
/**aual o novo golpe que os todo-poderc-sos senhores de
\§Wall Street tem em mira neste momento? Pretendem
impor medidas aos governos dóceis às suas ordem, a fim
de paralisar o movimento crescente pela ampliação do oo
mérclo exterior das repúblicas de nosso hemisfério.

Vimos 
a inquietação e o mai-ostar que causaram nas etsfo»

ras dirigentes dos Estados Unidos as d«*laraçôe» de
Bulgànin relativamente aos propósitos de estabelecer um in»
tercàmbio com os paises latino-americanos, na base de van»
tagens reciprocas e respeito mútuo, sem nenhum caráter de
«ajuda» condicionada a concessões econômicas e compromis-
sos políticos e militares. Ao mesmo tempo, fazia-se sentir
a reação violenta de Washington às tentativas, por parte de
alguns paises Irmãos, de ampliarem seu comércio exterior,
principalmente com as nações do leste da Europa e da Ásia,

Agora, quando em nossa Pátria como em quase todo o
continente se alça o movimento patriótico, ampuando-se

dia, a dia as forças que clamam por atos de legitima sohera-
nia na política exterior de nossos governos, a agenda orga-
nlzada nos Estados Unidos para a reunião do Panamá, indi-
ca o mesmo e velho programa lntervenclonlsta, sob a oortí*
na de fumaça da batalha ideológica, já por si em conflito
com as nossas tradições de amor à liberdade de pensamiínto
s zelo pelo principio «ie auto«teterriiina«>u.

Urge que t»Ma a nação brasileira esteja alerta a respeito
de uma tal chantage. O fracasso do anticomunismo no

Blano Interno está sendo imposto pela própria marcha dos
acontecimentos e em face de uma realidade cada vez mais ^
aberta aos olhos da todos os patriotas. As forças democra-
ticas e patrióticas estão esclarecendo a opinião nacional so-
bre a necessidade da coexistência pacífica dos povos, tade-
jiciidentemente de sua forma de govêrno, a exemplo da orien*
tai-ão seguida pela índia, o Egito e outros paises que repeli- *
ram as fórmulas ianques e, conquistando sua plena liber- |
dade, realizam uma política externa independente e falam
no concerto mundial do potência para potência.

Como 
bem acentuou em seu discurso no P&D. O líder ua

maioria na Câmara, sr. Vieira do Melo, o povo brasl-
leiro «não esta disposto a suportar por mais tempo que ae
sacrifiquem, em nome de falsos e impatrlótlcos sentimentos
de solidariedade e de subservfênola, seus direito» o interes*
«es mais legítimos». , _.•»«—
É 

exatamente por Isso que as atenções «Io pais ee voiram
em forma vigilante para a reunião do Panamá. O sr.

Juscelino Kubltschek vai re.ponder concreta-
mente ao mais grave teste. Para que não renun-
«lie ali mesmo às credenciais de intérprete da
vontade unânime do Brasil, será preciso i que
atue em consonância com a definição traçada
p©í sen companheiro de partido, o líder que w-
j**-glaB>aBto é ei pratrÉa-^isa do afetai «srstosffl.

P.IO GRANDE DO SUL
1* região: Porto Alegre,
2* região: 

etc. 3.100,00
2.900,00

ALAGOAS
V região: Maceió
2*" região: .... —

2.000,00
1.700,00

MINAS GERAIS
1» região: Belo Horizonte, etc 3.300,00
2* região: 3.100,00
3* região: 2.850,00

AMAZONAS
1* região: Manaus e demais Municípios ,..*. 2.900,00

Território Federal do Rondônia 2.900,00

.'erritório Federal do Rio Branco  2.500,00

SERGIPE
1» região: Aracaju  2.200,00
2» região:  2.000,00

BAHIA
L' região: Salvador, Ilhéus e ltabuna  2.700,00
2'região: 2.400,00
3» região:  2.200,00
1* região:  2.000,00

iPÍRITO SANTO
V região: Vitória e Cachoeira do Itapemirlm 2.800,00
2' região:  2.500,00

PARA
l» região:

2* região:
Belém  2.800,00

2.300,00

PARANÁ
1* região:
2' regiãu:
3' região:

Curitiba, etc.  2.700,00
 2.500,00

Território Federal do Amapá  2.300,00

I..ARANHAO
1* região:
2' região:

Sãu Luis 2.000,00
1.600,00

SANTA CATARINA
1* região: Florianópolis, etc.
2* região: 
3' região: 

2.300,00

2.400,00
2.200,00
2.000,00

PIAUÍ
1* região: Tereslna e Parnaiba 1.500,00
2* região: -. 1.250,00

GOIÁS
1»
2'

região: Goiânia, etc 2.400,00
região: 1.800,00

CEARA
região: Fortaleza 2.250,00
região: 1.800,00

MATO GROSSO -
1« região: Cuiabá, etc 2.300,00
2» região: 1.700,00

TERRITÓRIO DO ACRE .'... 2.900.00
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FUSÃO DO LÓIDE E
COSTEIRA numa só era*
presa estatal e não a pas-
sagem dêsBe patrimônio
aos americanos ó que de-
ve ser a solução, declara
o presidente do Sindicato
dos Enfermeiros da Ma-
rinha Mercante. (Texto na
terceira página.)

VEREADORES
DE FRIBURG0

EM DEFESA
DA L.E.N.

Moradorer; de Nova Frlbuy.
go entre os quais.vários voa
readores da Câmara Municl*
pai e o vice-prefeito da cids»
de enviaram um memorisá
ao sr. Juscelino Kubit-cheU
pedindo a reconsideração dd
decreto impatriótico qu«
suspendeu a Liga da Emao*
cipação Nacional.

Assinaram o documento»,
o vice prefeito Amando d*
Azevedo e os seguintes v**»
readores: Geraldo Pinhelrc*,
Lafaiete Bravo, J. B. Morais^,
Francisco de Assis Ribeiro
Cantelmo, José de Almeida
Rios, Luiz Mastrangelo, PlO
Francisco de Azevedo, d«J'
PSD; Laura Milheiro d«
Freitas do PTB e Alonso
Leite de Góes do PSP.

A CAUSA DOS DEMITIDOS DA
"CONFIANÇA" É DE

TODOS OS TRABALHADORES
Brado de alerta, a assembiéia dos têxteis — Temos ou não temos
uma legislarão social? pergunta o demitido Sebastião Fernandes de

Barros. com 17 anos de casa
¦5OI um grito de alerta™ 

para todos trabalhado-
res para que se unam na lu-
ta contra as ameaças patro-
nals de dispensa em mas-
sa, a aauembléia dos têxteis
realizada sexta-feira última
no Sindicato, Deputados,
trabalhadores e estudantes
debateram a questão. A opl-
niáo unânime da assembléia
foi de que o govêrno deve
tomar medidas enérgicas e
imediatas para solucionar o

Cidadãos Soviéticos Repatriados

problema dos operários «te-
mitidos da Confiança. >

INDIGNAÇÃO
Causou grande indignação

em todos os presentes a de-
nüncia Mta pelo operário
Sebastião Fernandes de Bar-
roa, demitido da Confiança
com 17-anos de caía, segundo
a qual, o empatado do PSD,
sr." João Abdalla, um dos
principais acionista da fá-
brica havia chegadao de São
Paulo e determinado a de-

EM BELGRADO

Grande Parada Militar
em Honra de Nasser

BELGRADO, 
J4 (AFP)

— Realizou-se hoje de
manhã uma Imponente revis-
ta militar em hora do pre-
sidente do Egito, coronel Ga-
mal Abdel Nasser.

Esquadrilhas de aviões a
« jacto encerraram a parada,
H a mais importante, acredita-

até --«ora nase, realizada

Em seguida, nas últimas
horas da manhã, realizaram-
se, na residência do presiden -
te Nasser, conversações en»
tns o presidente egípcio a
seus colaboradores t os düi*
gentes da economia iugosla-
va, principalmente o sr. Vu-
kmanovitch Tempo, vfcss-
^Sf-Aâ-ãTOÍ* .&?, \3msagm •

missão de mais 135 opera-
rios. .E afirmou também que
o diretor gerente da Coníi-
anca, Zenir Medeiros, dissera
não existir ministro ne-
nhum que lhe fizesse pagar
as indenizações legais aos
operários. Provavelmente,
referia-se às últimas decla-
rações do Ministro do Traba-
lho, sr. Persifal Barroso de
que tomaria medidas contra
as represálias patronais.

Temos ou não temos
uma legislação social? Te-
mos ou não temos autorida»
des neste pais? — perguntou
o operário Sebastião Fernan-
des.

FALAM OS
PARLAMENTARES

Nunca vi em minha
vida tamanho crime — de-
ciarou o deputado Mário Mar-
tlns, referindo-se ao fato de
que centenas de chefes de
famílias foram atirados à
miséria pelos patrões da Con»
fiança, Ilegalmente. Fato que
ae torna mais grave porque
um dos principais proprie-
tárlos da fábrica é um •tre»
¦presentantf» do povo. Um
deputado do PSD, partido de

tíiOMCQUSH m. P> SJiB-
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Após o desembarque no
Porto de Odessa, oitoççh:
tos cidadãos soviéticos
são carinhosamente- rece» •
bidos pela população da-
quela cidade. Os repatria-
dos vieram da América
Latina, a bordo do navio
argentino "Entre Rios".

Aprovada a Nova Lei
de Pensões da U.R.S.S.

MOSCOU, 14 (AFP) — Foi
¦" eleito presidente do Con-
selho da União do Soviet Su-
premo, da URSS, o sr. Pavel
P. Lobanov, em substituição
ao sr. A. P. Volkof, que pediu
demissão em conseqüência de

CESSAÇÃO IMEDIATA DAS
EXPERIÊNCIAS ATÔMICAS

ter sido recentemente nomea*.
db presidente da Comissão do
Estado do Trabalho e dos Sa*
lários, onde, por sua ves,
substituiu o sr. Kaganovitch.
O sr. Lobanov é presidente
da Academia das Ciências
Agrícolas.

Por outro lado, em brev«
sessão, o Soviet Supremo
aprovou por unanimidade, a
Lei sobre Pensões, bem como
as nomeações que lioje de
manhã tinham sido aprova.»
das pelo Conselho das Na-
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NOTICIÁRIO DA Ü.M.E
JaEUNUO OA BANCADA'

t.-H , .... ri.i» f»'» o '•-*

li 4a ^(itftie, <is*Ari*'(rirí».
..«,„ rtanila da ll#av»»i* da
Pimuia P**»r»l. Ia 10*0 hfc

: a #-4a a» UM il, em pft-
unir» p-*avtjf«{ae, i**i*> Ir»'
lar ¦'.» seguinte !-«- de »Ha$
a - i«.i-«í»«.<v- d= ntofi-
pie* » - í*»ifn*c*» ie l»

jruT-ru\gjii^Tra-*inni'vir ****~***:-**-»-^

DESENVOLVIMENTO
OA PRODUÇÃO
AGRÍCOLA DA

URSS

MOSCOU. W <fnt«r Pr***>
N» fabrie* Ae maquina-

-!_-. 
^ 

»..!¦>.-•':--.!>¦

,- ". r., ¦) • (:r-1'|...V, d» ««

fadetraa trllhador*» de novo
tipo para eolheli» áe «reata
de grandt* rendimento.

A capacidade dr trabalho
tia nova máquina é «1c uma
ve. «- mela maior do que aa
comum.

COUrCTTA DE CETIEAI8

MOSCOU. 1* Unter Preu)
No f• • 1 i il ¦'"". Oi *¦•!.¦>¦

ir- » -. -.i 1 -.-* r.-.-..!h.-r.ut. « »

te ano ft-resU em M mllh-W
do h«.iaref, O Eiiado lhe»
preaia grande aluda. O» eol-
eme* e aovroftn situados
naa /ona» de eulilvo daa ter*
ra* virgens uilllraram na co*
lhella mala de 33 mil rnA*
quinai romMnadaa.

MILHARES
DE MAQUINAS

.(OSCOU..* tintar Preta),
Na UcrAnla taxem-te oi

preparativos para a colhei-
ta. Êrir ano acrilo utlll/adai-<>¦. campos da República
mal» d*» «.« mil iwgadMras-
•trllhador»*. mal» di- W mil
¦egadclrat e multo» outras
máquina*, o que permitirá
renllrar a colheita em '0
dias.

100 NOVAS FABRICAS
MOSCOU. H Hnicr Prew)
Nas reçlflei orientais da

UnlAo Soviética serflo con»*
traída* nos próximos cinco
nno» mal» de 100 fAbrlcas de
cr>r-rtr)r*n A" manulnorta.

ti MILHÕES
DE TONELADAS

DE CERAIS

MOSCOU. 14 (Interpreta)
Além dos 18 mllhOes de

hectare» de terras virgem
« baldias, cultivadas noa
dois últimos anos. os eolco»
set e soveoses de Kazaqult-
tAo Iniciaram o cultivo de
1.500 000 hectares de novas
terra».

Como em multa» outras
ronas cereallstas da URSS.
este ano no Kazaqulstflo terá
recolhida uma abundante co-
lelta; global da República
ascenderá provavelmente a23 milhões de toneladas. —

•¦.._*-•-- -,-> Qwtjraio Niui*»-
uai « - tteeeblrowe de
cfidwidili * «*«*-*i d - 60»»
iltui«*o da Comissão O te«
«*< ..-. !>».¦,. =• ¦-. % amum**-'
li -...«'Itiif fr_lll!t«»_l, . r«-'-l-
..r.«-_. Sa.. «-ad.. _l.-ai.ri,.;

t.isu «*> pic-r-»atâ kn .';>-¦•
h#, ut. |*|f*J.i'»» »*'«\«*.ac-i«
ituando déll-K«aia »..i,< .|..-i

quer numero de MVMBtaa.
GÜÜ0Í PK VBfTlBÜ«

LAU - A .HrfiaatU de C«l-
t4Ta .-oimn»-. a a * colega»

. .«-i-.es-.....*-. que, a ».. .
da I.* d« <-.-;•'¦-i ¦.estarão ab#r
taa a» matrirtila» para en
..--., d* ttvilbolar A* Pa*

: svi-i da Direito e i i ¦
(ia. patrerinade» pela UMU.

KXPOSIÇAO POTOOliA
MCA - A Smeiarl* de C-.I*
tura anuncia qu«> duruW

a Semana do Estudante, no
mm de agêrto. dentre a* dl
4*r*a« r*al •âVô,*. patrocina
ri uma e„pt»»ieaí. da fotogra*
fia», cuj» t>;gulament*<8o *u?
-»•-- in- - A dispo»|çAo do»
.'ole^- na »He da •' v. i

CtÜlO DE CIS'EMA NA*
CluKAL - Ainda durante
a ,-< ..una d«i» KitudintAt o
CINECLUnE da U-MJS.
apresentarA um c*el« «le fll-
me» narienal», em uterc
cimento .»- ntudanlf *
cariocas,

TEATRO UNIVEIWITA-
(UO - A dlreçfto do Teatro
Universitário de Comédia
chama a atençio dos . "legíia
|ni4frito» oar* o» *n»alos dn

peça, O CONSEUIEIRO. de
autoria do poeta ERNANDE
s« •.¦•.):rs. Iniciado» hi uma
•emana.

NO PALCOTARUDO -
ScrA encenada no palcoda-
blado do Rfttaarante tVn*
trai. na Ponla d» Calnb»uco.
no dia 4 de ogõato. ti 10 hs.
pelo i*r_p.> dn TKATRO PE
INM.SO. n peça intít'.:itt('a
TRÊS A MEIA NOITE, ofe*
reelda ao* estudante» em
geral.

ALISTAMENTO DA
CLASSE DE 1938

Informa a Primeira Cir-
cunsarlçâo de Recrutamento
que os eldad.o» da classe de
1938 residente» no» bairro»
do EBtAclo de Sá. Rio Com
prido, Santa Alexandrina, La*
golnha. Sumaré. Haddock Lo-
bo. Marte e Barro», Praça
da Bandeira, Catumbl. Santa
Tereza dado do Rio Com-
prido) e Engenho Velho, de*
vem procurar a »egunda De-
legada de Recrutamento, na
avenida Paulo Frontln, -150.
Também os cldadOes que
perderam seus alistamentos
anteriores e residem nesses
bairros e logradouro», podem
adquirir a segunda via no
mesmo local.

A Causa dos Demitidos da
«Confiança» é de Todos os

Trabalhadores
CONCT.TH SA Tn PAGíNA
ar. presidente da República.

— Diante de um fato bru-
tal e desumano como és*
te o governo jà devia ter
tomado todas as providências,
inclusive intervindo direta-
mente na empresa — acen*
tuou o parlamentar.

Hipotecaram também soll*
dariedade aos demitidos ou*
tros parlamentares. O depu-
tado Bruzi de Mendonça dis*
se nue, Mes, parlamentares,
podiam dpnunclar da trihu*
na da CAmara fatos vergo*
nhosos como este da Confi-
anca. mas mie a soluçflo es*
tava nas m.tos doç nrftnrios
Trabalhadores. Somente os
trabalhadores ort"i"Í7indos e
unidos nSo sò entre si mas
tnmh*m com as outras cama*
d?s Ha ponuln^o nnrl»-r1nm
resolver os seus problemas
e ronqulstar suas rotvlndi-
cações.

Km nome do PTB, o de-
putado Francisco Macedo
afirmou que o Hder de sua
bancada denutado Fernan*
nando Ferrari, já havia leva*
dn no c**,,-'h','>1m'>r>tr-i flo presi*
dente da República o quevêm acontecendo com os ope*

rArios da Confiança, mo»» _
do a gravidade do fato e re-
clamando providências. Fa-
iaram mais o deputado João
Machado e o vereador Ar-
naldo Nogueira.

ASSEMBLÉIA TERÇA-
FEIRA

Ao final dos debates fo-
ram aprovada, várias reso-
luçôes, entre as quais a rea-
lizaçüo de uma assembléia
dos demitidos, na próxima
terça-feira, às 18 horas no
Sindicato. Será nesta opor
tunidadr» debatida uma oro-
posta que os patrões fica-
ram de apresentar naquele
dia serfio adotados outras
medidas, caso tal proposta
nilo «-cia .«coitável

Vários lideres estudantis
fizeram também uso da pa-
lavra concltando os operários
a anolar a luta contra a ca
réstia, sendo aprovada uma
moção de apoio à Comissão
Permanente contra a Cares-
tia e o envio de um protesto
às autoridade- reclamando
medida* contra ns ameaças
do«t dono» dn« emirò^aí* de
ônibus de paralisação do trá-
fego e dispensa de emprega
dos.

ARTISTAS AMERICANOS
IRÃO À RUMÂNIA

WASHINGTON. 14 (AFP)
«— O ministro da Rumânla
nos Estados Unidos, sr. Sil*
viu Brucan, anunciou, em en*
trevlsta à Imnrensa, que o
governo rumeno havia con*
vidado escritores, músicos e
cantores norte-americanos
para visitar a Rumanla.

Entre os artistas convida*
dos, precisou o ministro, fl*

guram o maestro Leopoldo
Stokowski e a famosa can-
tora negra Marlan Anderson.

A Rumanla já concordou
que dois filmes documenta-
rios norte-americanos fossem
exibidos em Bucareste na
ocasião em que for Inaugu*
rada uma exposição consa-
grada à vtda e à obra de
Walt Whltman.

GR/HiDE ASSEMBIÉIA COMUTA AfêAi.A,
DOS PH W* ^RONAUTAS E AEROVUUUOS

Vôo decidir sobre a propott» patronal de atmicnto d*» «alArtn*

iOs r.liôio*. aer-maula» e aerí-Warios rtalIfaiAa. amanhí,
no Attdiiórlo da AHI, as J8 horas, mal-, uma -1**41» da a*

.afim»'.'!-» ...iijuiiia prrn«i*nenie em qua «e en«*mrarn »e«i!»
rtãfneettvoa Wndleaiwí. Vío deiflipr e dallberst *obre a *«*«*
tíMÍme propoeia patronal de a»inviW" Ae *alíiii<»si

mí 2.40040 ...... ta« í »*«t 14ff
He
Pe
l>e

Ue

51,401.00
.1001,00
;ijoi oo
4501.00"ÜOJ.-OO

131)00.00
Acima de

a OOP 00 • • • • i
-. 5'M*itr' ,,,,,
_. iStOfif .....
__ 74100.00
_. : i.-.....
_. ;to^oo,oo

.•Í0O01.ÔO
Incidindo o* eAlculn» do au*

mfitio aeima n«s salfirio» vt«
ftn\m em 1 da janeiro de
lOrõ sáo romo«n*«.d<.s o» au*
ini«ni.>í co'etlvo« coiic^iides
<kt.d» I-1-10A9. faceto os te-
Milianfe* de promoçfia mera*
rintritto ou antigüidade.

Fira Incluso também no»
lermos do aeonlo, o compro*
mU*« governamt nlal no nn*
tido de »er enviado uma men
sanem ao Õnnsre» Nacio.
nal jiara votaqu urti^ni** da
lei «le aposentadoria do* TrI*

gjp* - '.i'i em M-57
50»,. * I8« em l.PJYí
4V* . 18'*» em M-S7

18'S, nn M.57
H% em \<\#1

40'* •?* 18% am 1-1 «57
i.i... 38ft + lüí* em 11*57
pulamet e aumenlo do »«eii.
ro de vida; constituição de
uma c«mlw~io parltérla jwra
estudo o elahoraçdo de um
lontralo coietive de «rahalho
l>ara a. lr*« eai#Borla» tpl*
iaios, ««rovl-rlo* e aeronau*
tn«. dentro de 0 mete», a con*
tar da data da amlnatura do
acArdo.

O aecretAiio do Slndltato
dtw AerovIArlo». *r. Moacyr
Palmeira, em declaraitV-* A
no-;*» reiiorlasem alirmou
que a proposta acima foi su*

Pagamento de Abonos
Aos Servidores Civis

Considerando o» Inúmeros
pedido-; de rcparl'çôcs e dos
civis tii.<*te*iado* que rccla*
"..::n :.'.¦¦'¦:¦¦. llíl SCtUldO
•le recclwrem oi abone» de
Emerjiênc a e Especial Tem-
porár.o. Initltuldo pela» leia
1765/32 e 24I2/S8, o Reneral
Teixeira Lott, por aviuo m'-
nlstcrln). determinou »e|a
sustada a udm'»-4o d) «spí-
c'e de servICoreí. a fim de
que a DivIiAo do Pe*n"al Cl
vil possa estimar o total do
despesa com o p.tRamento
desses benefícios aos luptl-
cante», oblefvando o ln'c'o,
desde já, dos estud:» ordena*

Tentaram Incendiar
o Barraco da Favela

|k|A madrugada de on-
KS tem, quando os mora-

dores do Morro da Indepen-
dêncla, ex-Borel, se encon*
travam dormindo, um Grupo
de cinco indivíduos desceu
de uma camioneta preta, do
ttpo das utilizadas pela po-
llcla, e tentou atear fo**o
num barraco que um traba-
lhador estava construindo pa-
ra sua residência. Os Incen-
diários atiram eom rooldez
de profissionais, atirando
gasolina e riscando fósforos,
sô nSo tendo construído
seus objetivos em face da
Intervenção de moradores da
favela, que debelaram as
chamas.

Depois da tentativa de in-
cendíar o barraco, os vánda-
los se dirigiram a um rio
que passa nas proximida-
des do morro e ali destrui-
ram um muro em fase de
construçüo.

WÈÈ
A ciência mo-
derna acaba
com um sofri-

mento de
milênios!

rllTI
SEM DOR

do Fernand Lamazo
CONTÉM A PRESENTE
EDIÇÃO O CÉLEBRE
TRABALHO DE I.
PAVLOV: "OS RE-
FLEXOS CONDI-

CIONADOS"
Preço do exemplar CrS 120,00

TM TODAS «3 LIVRARIAS
Edi tor itíja^i tória.

LIVRAR IA INDEPENDÊNCIA
LEDUC — Communlsme et natlon <0(-0
LENINE - Karl Marx et. sa doctrlne 80.00
LENINE - La révolution prolétarlenne et le renégat Kautsky • 36,00
DENIS - La Monnale 70.00
LAZAREVTTCH - L'ecole Sovietique '20,00
KARL MARX - Le Capital ÍTome I*n*lV*V) «0,00
LAZAREVTTCH - La médedne en U.R.S.S «50,00
HERZENI - Textes Philosophlques cholsis  12000
KARL MARX - Oeuvres polltlqt.es (8 vols.) 480.00
KARL MAnx _ Misere de Ia Phllosonhle p0.0°
KARL MARX - CorreRpondenee K. Marx Fr. Engels Idem (Tome II) 120,00
BÓUSQUET - Adam iSmith 3.0„„
f.rüONTTVE - L-éeonomle pel: du sociallsme •• 10°0
ENtT-T.s - La questlon pavsane en Frant» et en Allemagne 1000
CLai^t. _ y^r -nr-nonoles pontrp Ia Natlon 1S00n
LÊZINE - \. S. Makarí-nkf. riRSR.lflSO^ 32000
LAT.ARSVrrrH - La M-Meclne en U.R.S.S. fl000
MAKAREMKO - Consells aux narents .' *°n0
KARL MARX - Le» l.-ttes de elaase» - Le 18 brumahv- 90 00
TPT^EN. ^ATTTRV ETC. LTurope ÍMvthes et réalltes^ 4100
TrFrTTTr.TTTNE Le dAwlor)notw»rt du maryls-v.'. -.n-es Ia commune de Paris 80,0,0
Tí>r<to<. .-hoinK de l'«»neyelo-j#dle (Classlques du Peupleí s°oo
SAvn\mv - Andace w*10
GEORGE U.R.S.S. - Haute Asle - Iran 85,00

,"~S'.7 
'""' 

ACABAMOS DE RECEBER:
REVUB LA PENSÊE
LA NOUVELLE CRÍTIQUIi

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38 _ SOBRELOJA - TEL.: 02.3483

•  
-
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do* a Diretoria Qcral do Pe**
.oal atravéit da nula i»8 de
27 de abril Uo 1030, qu« «co-
•atenda a nomeação de uma
Comintlo, para examinar o
auunto « .supdr • adoça >
ò.i providências que forem
cabíveis.

Kl*.* Comlssfio, já r.-moht. ¦
pelo gt-nerat diretor Geral úo
1', ...!, solicita a tods» as
Unidade» \ ¦-:t-.;n '.:-l-¦¦•.;-. -
manii-in pestoal pago pi^r
economia administrativa ou
outro» recursos próprios, n
i. im- \t dentro de 16 d.as,
contados a partir da pubb-
cacHo do referido Aviso no

i'.-.: . Of dal, de uma ru-
laçSo completa dessas iabe*
lim. Indicando, necessária-
mente o neme do servidor,
(unçSo, salârl atual, data da
admlwao e o órglo ou bole*
tlm que publicou essa ad-
minsõo.

grrida pelo dir^i«r Ae> PNT
* n |.ri(?9deifrt Pá»u» Aram
bul», diretor A» O, A. t% R*
eUraooti ainda o .!;..-.•«¦« »in
iu. -i «titr os iraUílhadt.iirs 4o
ir afham qwa *»«*« nlvrt»

nAf» aiw^m as mm teivindi
entfiee, miJSo ponjw íw-ií
nuarfto m teAm\n pw wm
ftuii.fní.i ?)*. ,%)•» èèbr»* ii* w<
lário» RlVâlí. a mai» 10% em
janeiro d» IW7,

NEGOCIAÇÕES ECONÔMICAS

ENTRE A FRANÇA E O BRASIL
A» delem.*» brasllrlra t

frAnt^M, reunidas ne.ta Cn-
piial para r«ver o «uiema de
.•¦,i!'.••«. i-- # lagamentos etum*
o* dou |-i:«i. <-¦¦!.. itiir.m nn
tem o» -«• ¦- trabalho*.

At dua» dclejjaçAt-» reall
raram um nmplo <>*-ime da»
condlçAea do Intercâmbio, e»
!•:.-.•¦¦.¦' fórmula» .tltemati'
va» ;¦>!¦« o* futuros • ¦¦•
ntentoi reguladot»*» do co-
mercio o do» tvteamento» er.
ire o» dol« paiof».

O» multado» ..<••.?,<•• .•«•.".

ADMISSÃO ÀS
ESCOLAS 00

EXÉRCITO
A Di.ítorla de En.ino de

l ¦•-i.i¦>¦.-"» f «*'t dbtribuindu,
a»n ¦-'¦-•< i«¦ -«-i '•¦ ; i-i'"i¦• • "-'¦ -

informativos sóbre as condi*
efies de adml »üo aos dlver-
sos citnbcleclmcntos de en-
sino do Exército, cm 1937.
Os requerimento» dos can-
didatos devcrlo dar entrada
na s cguintes épocas do cor*
rente uno: ngôsto — Eneida
de Sargentos das Armas; ou>
tubro — E-icolas Prcparniô-
rias de Cadete»; Academia
Militar das Agulha, Negra»;
novembro — Escola de Saú-
de dn Exército e Escola de
Veterinária do Exército.
Maiores esclarecimentos po*':¦¦!.'. ser obtidos nos dia» e
horas <:«• expctllente, na Dl-
retorla de Ensino de Forma*
(ao, com o major Archanjo
de Souza ou por carta ao dl-
retor de En Ino e Formação,
10* andar do Ministério da
Guerra.

Vim, |M«».«w»l» &o bUA-ma
Am rtMWtòrti í»t R?»- «a Jfl«
imtú, faS4i;.|<», i.l»«- ü •• IM*
PRilNliA ítíi-i i -'¦ '¦ ¦- -'•--
t-?u mm* h «»» ' • »'<ài"
td1,*.. d« *i«* «ídrsds m Ki»«
n.i« 5i« d? jtá* mia *»iu*i
t__jntn'f(imi4er( Sr, íimcIb. In»
íomi.-u-tti*, aluda, um em
ronwqtlè««iíi, Iíca ímm*MUo
an for.«jtttMf fUrstUísndo a
mie** dt»í l4»tere»#«»i dm »»***
f#oi!#âijii»«,r« ns \ei'An diírla
dt Pv<c*.l0.

do» foum aeor» robmeltóei n'»*»-t.t»s mal» o Kr. üiu*
* fon.idcraçso d«* d..U í!« ***** f'« dWtdrí am* rt*
vérno». qu# <«v»»rãií, dentro *?*•«-««¦** hb mod*iro d»
de «ino \nm> ipnnnr Atrlewiitírí • «>n*uH8rÉ o
«oliicao aeltnlúvt para o 8* «dvcjndo do stwdresUi *óbr«
sunio. • posaihllade de ter imi-eir**

NAO PODE ENTRAR NO ENTREPOSTO
0 PRESIDENTE DOS PESCADORES

l*HiU**to tl<» *r. Vriur Laureano <l« silv» —
Pavorei n«» «Uni*»

© fk, Aíifer Uui-»9*v» »N | do w»M»__»_d* j_*_Hr«v^i

Decretados Ontem os Novos Níveis
do Salário-Minimo em Todo o País

"COMMONWEALTH"-
Firme no Desarmamento
PEQUIM, 11 (Inter Press)

— Comentando os resultados
da conferência dos primei-
ros ministros dos pai e» do
Impôriu britânico, o «Jen-
minjipao^ diz que o de ejo
de paz manifestado pela con-
feroncla é um novo fator po-
sitivo na atiiitl situação in-
temacional. «No comunicado
linal da conferência, prós-
segue o jornal, faz-se finca-
pó no desarmamento, na so-
luçâo dos problemas Interna-

cionals pendentes e na am-
pllaçSo do número de mem*
bros da ONUt.

O diário estima errado su*
bordinar o alivio da carga
de armamentos que rícal sô-
bre os povos, à '.oluçfio dos
problemas internacionais
pendentes. «Isto dará às íòr-
ças belicosas, diz o diário,
um pretexto para continuar
o incremento dos armamen-
tos e os preparativos da
guerra.»

A BIBLIOTECA DA NOVA CULTURA

apresenta os mais palpitantes
temas da atualidade!

Ã CONCEPÇÃO
imiiuiHi
Si IIITllll

de G. Plekhânov

Formam a presente edição os seguinte»

trabalhos do eminente pensador maxit»« _•*

O PAPEL DO INDIVÍDUO NA HISTÓRIA
DA CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA

© OA FILOSOFIA DA HISTÓRIA
Preço Cr$ 55,

UVROS PUBLICADOS:

O Programo Agrário — V. I Lênln *..*.« CrS 35,
Trabalho Assolariado o Capital — Karl Mar» . CrJ IO,
Salário Preço • Lucro — Karl Marx............. Cr 110,
Manileslo do Partido Comunlsla — K. Marx * F. Engels, Cri IO,
Cinqüentenário da 1.* Revolução Runa............ Cri 5,

Molerialismo Dialético (manual ) ( 2.* ad çao) Cri 80,

O Socialismo o a Emancipação da Mulher — V. Lenin <-r. no,

EDITORIAL VITÓRIA LIMITADA

ACORDO TRÍPLICE PARA
A SEGUNDA CONVOCAÇÃO

(ConclunSo ds .rira.!*» pftittns.
tarisado pela cordialidade e
a fraternidade oue, alas, é
ananágio da família jomalis-
«ca.

A nossa pergunta ouan-
to as nerspectiva de vitória
da chapa our- encabeoa, aflr*
moii _ prpr-tíTioso dtrlr-ente
e Hder slnrtlfal da p'nsse:

— Aguardo tranmiilamen-
te o nr"niir!'*'arr«"nr'i dn elas-
se na di-Mofio final das \ir-
nas do se-tmdo escmtinlo.
Confio no i^fteernlmento dos
profissionais da Imnrensa
earlooa nara a escolha de
seus dirigentes pois «-wistl-
tuem uma corporação a«ta-
mente esclarecida. Confio,

pois, na vitoria da chapa que,
atendendo ao apelo inslsten-
te de centenas de associa*
dos, dlspuz-me a encabeçar.
Concorremos para vencer e
venceremos.

p,\»A cntrnmn em vi-
¦ B«r a partir de i' de

¦t?Afto. o presidente •Iiuk»*-
Uno KiiIimmI»k 'i'-' oit"
tem o» novo. nivei, de i-alA*
rio mínimo de lodo o pais.
Para o DUtrito Federal, 3ít«o
cru/elro»; para X. Paulo,
3.700; Eutstdo tia RI©: 3,500;
Mlnun fíemU: 3.300; Hlo
«rande do Sul; 3.100 eru«.l'
ros. O* nlveit fixados jwra
ou demnii i -i..«i¦¦*.. com ¦¦
respectivas reglA***, publica-
mos em quadro nesta mesma
'«.(•In*. Vcrillca*se que. em
larga medida, o Rovrno ce-
deu h preísflo patronal.

O decreto foi assinado na
lorde de ontem, apAt n reu-
ní_o que no Palácio do Ca-
tete, o i-i..; ••;!•• da Rep&bli-
ca manteve com seus mlnli*
tros. .

ELEVAÇÕES E
REBAIXAS

O decreto piesiuenctal mo-
dilica u dccisúei original»
de Ia Comifiõcs de -tuario
Mínimo. Km - casoa, o fêz
pura elevar os gatunos ame-
i .¦ju , na_ ücguuucs quan-
tias: Rio Grande do Norte,
mais 600 cruzeiros; Minas
Ucrals, mais 500; Paraná,
mais 600; itlo Grande do
Sul, mais 400; Santa Catari-
nu. mais 300; SAo Paulo, mais
210; Alagoas, mal. _00 e Et*
tado do Rio, mais 100 cruzei*
ros.

Em 7 Estados e territórios,
o sr. Juscelino rebaixou os
salários sugeridos pelas Co-
missões: Distrito Federal,
Ceará, Bahia, Amazonas, Pa*
rá, Mato Grosso c Acre.

Em 5 Estados íoram man-
tidos os salários sugeridos.
Em Pernambuco e Paraíba,
onde as comissões ainda n&o
haviam concluído seus sala-
rios, foram decretados no*
vos .salários pelo próprio
presidente da República.

ALGUMAS VITÓRIAS
O decreto presidencial con*

tt>m algumas vitórias parei*
ais dos trabalhadores. Em
vários Estados, prlncipalmen*
te naqueles onde as lutas
dos trabalhadores atingiram
grau mais vigoroso, o govêr*
no se viu obrigado a supe-
ra. os niveis propostos pe*
Ias Comissões (S. Paulo, R.
G. do Sul, E. do Rio, Minas,
etc.) Alem disso, a vigência
a partir de í" de agosto,
sem o prazo de 60 dias pres-
crlto pelos decretos anterlo*
res, constitui também um
ponderável êxito dos traba*
lhadores. Em outros casos,
entretanto, o governo íol
muls dócil à pressão patro*
nal, lixando salários balxis*
slmos. No Maranhão houve
até uma greve geral contra
a ninharia dos 2 mil cruzei-
ros. ü sr Juscelino homolo-
gou-os, entretanto.

Intensificando mais ainda
suas lutas, nos Estados on*
de se verificaram injusti*
cas, os trabalhadores podem
obrigar o governo e patrões
a corrigidas.

A LUTA CONTINUA
Não se desmobilizarão os

trabalhadores. Em alguns
Estados, prosseguirá a luta
pela melhoria dos níveis. Em
âmbito nacional, nova cam*
panha se inicia, em defesa
dos niveis aceitáveis, con*
tra as demissõees e pela
contenção dos preços dos ar*
figos de primeira necessida*
de.

Era S. ^a.ulo, hoje. intime*
ros Sindicatos realizarão
grandes assembléias para de-
batar o problema salarial e
a carestia de vTc.'a.

Amanhã, no _ ..dicuto dos
Marceneiros desta capital,
convocados pela Comissão de
Estudos e Defesa das Leia
Sociais, os Sinidcatos e Fe-
deraçSes vão se reunir para
apreciar o decreto presiden-
ciai e tomar as deliberações
que a nova situação exige.
No Distrito Federal será ne*
cessário lutar com firmeza
para obrigar os patrões a
respeitarem a tabela dos
S.800 cruzeiros.

0 DISCURSO DE JK
Ontem à noite, na «A Vo»

do Brasil», o Sr. Juscelino
Kubitschek ao par de anun*
dar os novos salários, profe*
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tria mantenha perfeitas re-
lações com todas as nações
do mundo». Nlo ficaram só-
mente nisto: fizeram ainda
um apelo «a todos os sin-
dicatos para que partlci-
pem ativamente da cam-a-
nha nue visa Mte objetivo.
PAGAMKNTP Oi CASA

Os gráficos puseram na
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ordem do dia numerosas
questões de interês"e dos
trabalhadores, que, até en-
tão, continuavam obscura.
É o caso, por exemplo, de
serem pagos os benefícios
dos segurados, impossibilita-
dos de se locomover, em
suas próprias residências. Is-
to visa remover uma ódio-
sa forma de pagamento de
beneficio- somente nos gui-
chis das empresas segurado-
res, o que acarreta saerifl-
cios aos trabalhadores ad-
dentados ou doentes.

É uma reivindicação, que,
com certeza, ganhará o
apoio de todos os demais
trabalhadores. E, uma vez le-
vantada, não será esquecida,
mas se tornará objeto de
novas e grandiosas campe-
nha, dos trab?ihador«e.

riu um dltctmo tòbte o as-
nunto. Cenfecn, Inlclulmen*
le, que nAo ¦ «*- RWll do que•mn-prlr um» • «'>.i*..«.*.. que
nlo e#tà fmrndo favor «I*
rum, Realmente, ne cmtfm
decretou o* wn m «alário»,«.
fé. por ii«- poder m»l« «-.'.
tu«r qualquer proieUç&o ou
manobrft, a tanto m avnlu-
mara o dwconlenUmento
dos trab.iihatt«.-.--. Dis ainda
o pretlaenle da República

¦ sr- «nao o .••*¦ com jáblle».
E1 a realidade. O Sr. KubIU-
chek nlo tente júbilo cr
eleva, os salirioi dea traba*
Ihadorvi, .ente. Iito «inv que
se viu forrado » ceder ante

a presüo das organizações
sindicais.

Em seu discurso, afirma o
•¦:¦•« «'.«.-nu- da República que"faz ptstlca" ao decretar ">»
iviut snlárloi. NAo é verda-
<fe. Justiça faria se decretas-
«t o* «I inll crurelrci pare o
Dlitrilo Federal, m nlo per-
mltlüte atxurdos como o que
ocorreu no Mnranh&o.

VALOR REAL
O ptesldente Kubltschek

falou na necessidade do dar
aos salários um valor rest,
de nlo ptmnltlr que sejam
anulados pela etevacAo dot
preços. MM a uma vez prome-
te mcdldns de caráter palia*
tivo e pede s colaboração doi
trabalhadores para a luta pe*
Ia contenção dos preços. Esta
cülaboraçAo nunca lhe faltou.
Nlntruém mala que oi traba-
lhadores tem se batido contra
n carestia, tem apontado as
reais soluções para resolver
a sltuaçfio do pais. O _ovér-
no, Isto sim, é que nto u tem
tomado em consideração. Fa-
Ia em contenção doa preços e
permite que êlcs se elevem.

Os trabalhadores sabem
que foi com sua luta organl-
znda que conseguiram os m*
lários ontem decretados. E
também com a luta organl*
zada é que consegui-lo bar*
rar a Intolerável carestia de
vida.

PAVORBI mü TIRAS
O ir. dareis, dí*1«. e lotei»

?u sua |*6tle, sem «umen-
urado & bom*?» de Hu.-*»»
i|*j «ervlco tm enUepfftie, qua
de um eabo, **i* teütim *
Ires lnv«tlsadoret d* D«l*.
, -.. m de &rflnomta Popular.
i«j=*--u a IS ao ioda com a
Miids d« um detetive e dn»
. tiif..= inve«ii-»d«-r*., Um in-
«.ciii.M.j- e cleietivt. com<>
apuramoí, Ji í^m ali auio-
móveis.

os Unu, além do mafe
v«»lumo«»5 embrulho» de pes
esdo e outro» fsvorw d>Arte»
do 8r, Oarci».

Delegação Alem»
Vai à Moscou

OEItUM. 14 (AFP) ¦ Anun-
eU um conuinicado da pre*
aldAncla do Conselho que
uma delegarAo „overnamen'
tal, da República demc-rrAtl-
en AlemA. IrA. em t« do co^
r*ínle. « Moncou. por enta-
bular negoclaçAe» Impotlan-
les com o govímo aovlêilco.

A deleeaçAn ¦ • r.. chefiada
pelo presidente do Conselho,
Otio Crotewohl. compreen-
dendo ainda o sr. Walter UI-
brícht. primeiro vtce-pre.it>
dente do Conselho.

ANIVERSÁRIO
O Rarflto Paulo da Sllvt

Matos, que reside com
seui pais, Jaime da Silva
Matos e dona Maria da Silva
Matos, na Vila ProlelArla
JoAo Cândido, completar.*
amanhã, dia 16, seu 7.* ant
versArio.

Na próxima terça-feira. 17,
a menina Clemltda Nasci*
mento dos Santos. farA 4
anos de Idade. Clemllda resl-
de com oi seus pais. sr. Ja-
cl e dona Ponta Nascimento
dos Santos, na favela do Es-
queleto.

PAPEL MOEDA
EM CIRCULAÇÃO

A Caixa de Amortização
forneceu oi scgulntei danos
demonstrativos do papel
moeda em circulação no
pala:

Em 81-5-M - Crf 
TI.530.005.219,50; em S0-6-5fl
_ CrS 73.034.039.248,00.
Maior circulação em 30 de
Junho de 1958 — Cri ......
1.498.O33.999.0O.
à pressão d»» organizações
sindicais.

CERZIDEIRA
Rasgou seu terno?
Leve-o na

OFICINA
N. 8. DO OABMO

Consertam-se camisas
• mudamos colarinhos

Avenida Gomes Freire. SA
— I» andar — «ais 4.

Trazendo este anuncie
ter* 10% de desconto.

VAI SER GülLHOTlNADOt

SiM Desafia a Morte
Para "Defender" a Vtda

CERA realizada na prò>a xlma segunda-feira na
sobreloja do Clneac Tria*
non a prova de estrela de
«A Guilhotina», quando, pe-
rante Jornalistas e fotògra*
íos, Silkl se apresentará em
mais um perigoso número
das suas habilidades de fa*
qulr.

A fim de eximir os proprie*
tários do recinto em que rea*
HzarA sua exibição, de qual*
quer dor de cabeça, Sllkl as*
sinou um termo da responsa*
billdade quanto às tmprevi-
eiveis conseauências que por
ventura possam advir, para o
faoulr e sua familia.

A <tavant*preml(-r> de se-
gunda-felra a. realçar-se As
16 horas especialmente para
op Bpjpaoaid çjes '-.rawdurj v
um coquetel. BlLK!

__kj__98
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NOVA POLÍTICA EXTERNA - EXIGI 0
INTERESSE DO BRASIL

(ConetaiOo tis .-Imalra pAcInst
Nações Unidas, o que recebe*
mos da AmiLvica do Norte
foi a impoEiç-o de um ódio*
so taueiamento de preços pa*
ra os produtos estratégicos
que lhe fornecíamos, como
o, cristais de rocha e a bor-
racha. Assim, dávamos aos
americanos as matérias prl-
mas de que careciam e, em
troca, ficávamos sujeitos A
sua vontade na fixação do
re.pectivo custo. Nossa moe
da, em face disso, n&o se va-
lortzou, como era de se es*
perar.

Se tal coisa aconteceu
quando brasileiros e norte*
americanos faziam causa
comum pela sobrevivência
dos ideais de democracia e
liberdade no mundo — ob-
serva nosso entrevistado —
nao estranha que a pressio
ianque sobre nõs adquira, co-
como agora, proporçfíes de
verdadeira intervenção nos
negócios internos de nossa
pátria. .
RI-AÇÍ-F..- COM OR PAÍSES

SOCIALISTAS
Por tndn** fsse-5 m"tlvos,

louvo o discurso do denu*
tado V'*-!ra de Mem - a«-~es*

e*--ta o Wer tri-bt-mlRta. K sô
{r.t.v-i.-etc, om vlou**+«^-< e d<_-
cabidos atanues desfechados
contrri c. e>rv*'*'r»"*e r>««ri!im->n-

tar e«**no •'"'"-- d» d««ief.-
p*r-. -"n-t e"«!*Me"t*t< m«'s ten-
p'o-*ériÓ!», i**" *,**«"'"'5 tH*"*ui-i

d*"t »ns |n'->T-"--'i di Imie*
r-aV-mu, ante o c-e-cm^ti
d*g líé'rs nac'onal'sta-!. -«ue
Jâ atingem a largou setorai.
dos grupos trad'clonais eon*
servadores.

Como se vê, estamos às vêe-
peras de uma transformação
na estrutura de nossa polttt-
ca extern-t, Os parüíos, i.-

terpretando as aspiraç5c_ po-
puiares, íasem sentir « con-

venlência de alargarmos os
horizontes de nossas relações
Internacionais. Devemos con-
servàr a amizade oom os Es-
tados Unidos, elevando ao
nivel de um entendimento
sincero e Justo, e, por outro
lado, impõe-se que façamos
novos amigos, através, Por
exemplo, de um Intercâmbio
comercial, diplomático e cul-
lural com a União Soviética
e todos os paises socialistas.

UIKKTUK. I
PEDRO MOTTA LEVLA
B«daoa_ • AdmtnUtrac-b •
BDA AI.VAHO AIVIH. Sll
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Fusão do Lóide e da Costeira
uma Ünica Empresa Autárquica

naofirn

luis doa marltlnv». pela equlr»9ríH'4o de mv
...... ut.-í 0 t-m dct-.it!» de nm*n \mi í..i-..s . ..-i-

paute é justa o i&Ut -¦>-• vitória «.sair»,,.,;. tt«- lodog
<>s returiío--», íris*»» o er, Jo&t» llíiit«*io, pr*-»nlenie do
jj5,n.lw»ie NraOMÜ du*. 1'nffnneitws úa Marinha
Mmme, ei, entrevi«iA a iMPR&NtA PWtikAlL

m. .-.'.!!..= [;«; ..1 -.!..:., «;!i!a £l ..!. Ir a.--.,!¦.:
lífélí. «..(.fiiUta f(e (QttVf o» bilHlIt-sIsss. c lr<!..... ¦ ¦¦*,
maiUim-t*-» Que dwtli ser convocada t>revrffu>ni-*
c isa nm\ re*llimar*?fi m nmsm fi..(-.'"!'¦"= n>\,
vlwbco.otios. Cumularem»* dtveras auiorid-tiies,
.!.!:«• (tis «l«l<»l* O l'|f illlrl.lK «ia Itrl.ljlilí. .1. ft ||1|1U5-
iro da Uum* « o ministro da TuUaiho i -i« .,..¦•,
mm «ma m» *-»*jam informados «Ia verdade a res»
.=,:'... «u- iuy$MM marinha ro¦. a.».;c c <• -. jm¦... ¦. do
Wio |*«hdii d*> equiparaç-so,

QUKÍ1EM ENTIUiGAK NOSSA MAIUNIIA
Mr^CANTE

— Querem entear o Ulde t a Costeira Al
««pri-*** norte-americanai. Kste o objetivo do pi»,
no '..sfuusiiífiiitti de transformar n»**Ms duas
in . •.«< «-ntpicisas de navegação marítima em em*
priva» de copíia!» mistos. .>.!-. com i*to e««arla
alieria a porta -« 'iiii-ii. do» capita» estrangeirou,
f,u*?, no final tias comas, acabai Iam deiMndo da
fede, Quem mas* ae bate para que «emclhante col»
sa *cja levada A pratica e, c«mo sabemos, o co»
í«-..ití- -.i.i.- Fernando Frota, presidente da Comis»
síto do Marinha Mercante, amigo lunclonario da
etnprâim americana Mooro MacCurmack. Alirma
l\c ter um «uairloia» t desejar simplesmente «Ia»
/.r marinha mereame» «• acui-a o governo de «in*
caimi. para administrar* e ouiraa • •»¦ u mal». Du»
vldamos do seu natrioitimo, principalmente, quan»
ra sabemos, conforme i -Uclaram divenuss Jornais,
que êle ganhava, como funcionário da McCoimack

v.. ^snsmrm^ l sotrj • \V W

Propõe o Uder sind.eal tlofio «arreto,
• iu u|hi!ví;..o nu p.uuu eatregulsta do
(nuisforum-tai em empresai mistas -
O» direitas fios tr»lmUra<!oroi tio mar
e tt tlrl l-s.l llf) 11 ii vs.l IIUl l-.llll.i IlUTlM II !<•

eérra de 15*1 mil crUttifOI men-ats e, agora, ga-
nha =.mi;.-í.i.- as mil» Podem»**, jhiiisjiiü, afirmar
que, atras «Io piano de i.........ti*.«...«.> do t-*••<••• a
Costeira im «ti... - de eaniiais roifi«¦¦¦*. esiâo
empr^>as nin1frflRtt*¥lcanes, E reafirmamos que
imumia!. »i«» os Mwiúimo* que amam nu»1-*, ma»
tinha iii.-u ..!!!<¦ <- «i- : -j.«iii que ela se d«***»nvolva
livre da íni*«,tfnc.a rsiiaiijjeírí», \m\a. ««'mt-nie sp
Mm, poderá twr óül ao progresso de iw-*a Pátria.

PREJUÍZOS
Continua o et. João Barretoi
— A iwnstoimação Uo «lõlt* • Costeira em

#mprè»aíi dp capi.nls mbtws. alítn do tudo imo.
t-.iu-.ai 14 iiii-jui/üs iiH-.»i«'uiíiVi'i* ao polis ura. mais
«le au mil marítimos auuíniuicos, que çonttlltwfflo ptüsoat das duas ttnprtáu, n«.o )Mxler«am ser
traitsftmntti."-. om ctmpwflndoa particularo*. potn
câo «ervidoreti da UnJÍft íamb:m nâo p^erura
«er dei.iiiitto», ralando aj.ena* o recurao de fica»
rem em d!4sponibllldade lemunrraila. o que, como
é fácil f*,o ver, acarretaria n.am:ni deaj^tus prao *'«.i.ii.... Náo é, portanto, «oluçáo. O» marltiniu*
acham q«ie uma oa» medida» realmente Jusiat»,
que o gaverno deveria lomar. seria a fuído «Io
Lôíde e da Conteíra cm uma «d cmprtaa aulArqui-
ca. sob uma só dlrec&o o com dois ibnartnmentos:
um de navegação costelia e outro ue navegaçilo
de iu.*..:.. curao,

us^ii. %A#t^r"r —ni---—¦!-¦ *ir-,i-[r-*i'-ii'**fci*ii**i**'***'*i'i>1** I

SAUHIO (QUAL
O .-in •'¦»'» dt» eníeiflieiioi <»borda, agora, o

j.i..i... ii... ua ¦•«". ••' -•¦.-•'• ue ven&nenMM ••«• em>
ju.'-.;..» uarlicuíassi* aws d«> empte^na «uiâiquitin.;

« m. Náo e |H»«síiiv«-| uma pane doa mariiimua
«.'..I.I-...I:.:.. ventiífseitlQü muno init*i'iore<i w» úe
outra, quando <¦>-<->n =¦-;«.•.-•> iguais e quando a
i*uiiaiiiun,i.«i rstabelere quo, |mi<s trahaiíio igual,
devo aewt teSitio igual As ..:...;.......•» dos arma»
dorèa de que náo é domIvo] equiiwwr venelmen»
toi de emji>«Has dllorontea, merecem nossa res»
[soiia de quo o» vencimentos pagos pelo Lolda
firasüeiro sctnoro nrVlrtun do parirão. O aumen»
to is ii • de tarifas d? 103 por ei-nto e, em muitos
CMOt, de mais do 150 por cento dará de sobra
|.,ra 'Jaínit a* despeass tU equiparação. A* empr»S
sas particulares. adcmalM, u.»eliem de subvenção
oiiclssl nada menos de 010 milhões de cruzeiros,
diferentemente do quí* afirmam os armadorea.

DEFIOTAIUAS
Concluiu o dirigente marítimo:
— 1'oderlaino!», ainua, citar um sem nOmcro

dt outros argumento» par» demonairar a Juste»
ta de nossa luia, o quo nAo © msU neCs.iss.irio,
jtcsiíi i agora, com o apoio do "tovo o dos do*
mais iraliíilhadore». impedir que nossa marinha
mercante seja entregue «\s i*mpriHaa eslrangelni*.
He o Lóide o a Cos.eira dao prejuízo, como afi^
in.im in detv.isorea de sua t«,*ana^onnaçfto em cm»
xXSa doWfali mistos, 6 bom que N sailw» quo PWJ 0 novo o™?"™"'™

Xnw «nprtaa <flcd.il de navenaçíio dá lucros reduríndo em mui o 
jaaeo

Kôao tMaa elas *ao aubvendonadoa. A situo»
çüo do LóMe. poiem, poderia ser outra, se «ua
dlrcç.lo nfto tivesse senido, até orom, de trnmpo*
lim iwlliieo e se o governo culdiuise da renovaçtto
de «un frota.

CISPER: LUCROU 61 MILHÕES E
DEMITIU 300 TRABALHADORES

As empresai imlustrlnii» desafiam si LnstrBfifoi do ministro furslfal
Barroso — A llriiluna Bjtnhoo <i«* sk imi mUbfies um i "• >¦> mas qui*r

fazer dpinlssõps pitr» Uurlitr ti novo siitiirlo-miitiiiio
i.. sru . = o. novos níveis

df> salário mínimo, os traba»
:i.i,'..ir. náo podem parnu*
lir que se procesisem 4eml»'
t>ôe. nas emptesat-, Os nl»
vels finados em muito puu»
co teduwrá» o» \mro* *la»
empresas. As demh-soos iu\a
Win a sim raüâo de ser o de
forma alguma podem ser to»
•eradas. ™„„

O CASO DA C1SPKR
Há vário» dias IMPPKM*

SA POPULAP vem publiean*
do os exorbitamos lucro»
obtidos i»ela* empresas «to
Di trko Federal Èntttl «!»«
figurava a CISPER. fábrica
de garrafas, principal forno
,.!¦¦¦.. da «Brahma»: lucrmi
em 1055. segtmdo set» halan-
ceie publicado no «Dlari»
Oficial» d-» 10 550. nada me»
nos de 02 mlllifle» de cru-
iclros. para um capital de
250 mllhOes. Um lucre, por»
tanto, de nada monos do
9Mt. Em tal situação, a CIS*
PKH pode, folnadamentf.
pa';ar o novo snlArlomlnlmo

tio ioíIo iniustiliçável, A
Hrahma obUne em i'-'•».- «¦
gtimjo o .iu.-i:.. Oficial» de
aMáli. um lúcio liquido dm
CtS SM74tUS3s00 quase autf
milhões d» eruíisims, Ná» pa»
de s»r at*iia qualquer de*
eulf-a 4»* sua parto para »
demiscáo do empregadas.

...u.s-i«-s. d# «i«.r as do*

:¦.;¦¦.-. iijii tM«.íxiim de um
cs,is.«iüi...- das «siiii.iíii.» t>
s-4n»l< v»\et «tiiiiviii i da pro>
dútlvidado e *%iofiinnia do in>
denUi^dea, o» itmi*aiha»loi«*i
unem«o. em r«.ua fabnea

«s oficina, nata imp<MHs* e
tdftsiásguir assim a efetiva
apiirocáo da decrete ontem
««atuado, i

CONVEUSAÇOKS ENTRE O
F.C.U.S. E O P.C. INGLÊS

MOSCOU, H (liltw PWSI
— Nesta «-.«iiit.li reallrouse
recenlemento uma oniroviSr
ta do r .ii.ii.'- Central do
r..i.: i.. Comuniiia da União
Soviética com dlrieemes do
Panldu Comunista tia Grá*
Hretanha que ora s* encon»
tram em visita â URSS.

l>cIo ComitO Central do P.
Comunista Soviético assisti*
ram Niklta Kruschlov, P.
Pospelov o 0. Ponomariov.
De parto do Partido O»
munlstn inglè» Harry Pollit •

•min»» dlrtgentaa,
A cnirevUia «io* reprrs***

tanii-A dtt <-unb«-s os parti
dush fraternais transrorr*u
om um ambiente de sincera
amiiAdc o solidariedade.

0 !¦!> - •• ¦¦ -i.i d» Comltt
«i.i Partido Comunista da
UR£S ofereceu um almoço
por motivo da visita a Uni»
ao Soviética dos. diriRcnicf
Central do P, Comunista ds
Inglaterra, O almoço tran»
correu em um ambiente da
cordialidade e camaradagem.

mmmmm-

Pela Imediata Cessação
Das Explosões Nucleares
OBurtau 

do Conselho
Mundial da Paz, em

sua última reunião, «tatu*
dou oa ultimo- entendlmen-
tos dos homens de ciência, a
respeito dos perleos provo*
toados pelas repetidas expio
soes de arma» atômicas. As»
sim, o Bureau decidiu pedir
aos governos dos Estados
Unidos, da UniAo Soviética e
da Grã-Bretanha que
concluam sem demora um
acordo para por fim a csi>a*
explosões.

Ê o seguinte o texto do
apôlo do Bureau do Conselho
Mundial da Paz, dirigido aos
govfirnos daqueles trí-s pai*
ses. .

Texto do apelo que o Bureau do Conselho Mundial da Paz dirigiu
aos governos dos Estados Unidos, União Soviética e Inglaterra •—
Os efoitos retardados das explosões nucleares põem em risco toda

a hum anidade
<AOS GOVERNOS DOS

ESTADOS UNIDOS,
UNIAO DAS REPÚBLI-

CAS SOCIALISTAS SOVI*
ÉTICAS E GRABRE-

TiVNHA
Recentes Investigações d-

cntlí: tem demonstrado
que as explosões experimen-
tais de armas nucleares pro-
duzlram no mundo In»
teiro cinzas radiativas, em
forma de poeira e de chuva.

Uma parte dessa radloatlvl-

dade — particularmente a do
stronclum 90 — é de natu»
reza persistente, de sorte que
os efeitos das explosões suj
. i i-:i- se acumulam no cor-
rer do tempo. Acham-se os
s«rcs humanos expostos, di-
reta ou Indiretamente, aos
efeitos nocivos das Irradia*
ções numa escala que entre*
tanto nao se pode medir com
exatidão. Mesmo no caso em
que ns Irradiações direta-

mente recebidas sejam Infe-
<»^»^»^^*^*»^»*^,>*^»^t*^->^^^^->>V^*^»^»>«Wsw»l*>>»^^-»^MVV»»/»»»«V>>»>MS^»^^^^^^^^^^^^^^^^^^^.

T JUA qualidade nui se
%J pode negar ao si.
João Neves: a da persis-
tència. Nüo tendo podido
pronunciar o wu discur-
ao na Academia de Le-
trás, poi ocasião da pos-
se do sr. Álvaro Lins, nâo
quis êle que o público se
orivasse do deleite espi-
ritual de ler aquela jóia
literária. E começou u pu-
bllcar o discurso no «Glo-
bo». Segunda feira tem
mais, naturalmente. O ho-
uicm é terrível!

No mesmo Jornal, o
Ibrakim, companheiro de
redação do sr. Jüào A e-
ves, freme de indignação
porque a primeira co-sti
que mostraram a üUartine
Carol foi um samba no
Morro do Salgueiro. Que
horror! Sued acha que
isto é um insulto au «ca-
fé society». Aníí3 — cs-
creve o fascinante cttilis-
ta — devemos mostrar

Jornal Indonésio
Condena

as Provocações
DJACARTA, 14 (Inter

Press) — O jornal "Sun In-
donesla'- condena a provo*
caçSo dos imperialistas con*
tra os países do campo so-
clallstd. O diário assinala
qu* a «tmissora Europa Li-
«/re, sub^fencionada pelos
Estados Unidos, realiza uma
Í8laz propaganda contra os
paises europeus de demo-
craela popular."Nesses paises, acrescenta,
Jogam-se volante* de aeros-
tatos. Aos paises da Europa
Oriental, entre eles a PolO-
nia, se têm enviado agentes
que organizaram a provoca-
çao de Poznan".

MOSCOU, 14 (Inter Press)
— Nas obras da central hl-
droelétrica de Irkutsk co-
meçou-se a dominar o rio
» beriano Angará. Suas águas
seguem um novo leito através
do edifício da central, em cl*
mento armado. Ê esta a 1.*
construção hidroelétrica da
queda dágua do Angará que
fornecerá energia ao combi-
nado de alumínio, a destila*
rias • minas hulhlferas e a
multas empresas que estfto
sendo construídas no atual
plano quinqu«nal na região
de Irltutsk.

ii,,. i ¦ nf

A Ucrânia Ratifica
Três Convênios

da O.i.T.
K1T3V, 11 t Inter Press) -

O Presidium do Soviet Su-
premo da República Soviéti-

a da Ucrânia ratificou três
onvênios da Organização

rnternaciona! do Trabalho.
O de número 29 sobre a

•-.usoensão do trabalho obri-
2?,f.òr!o e íorçado em todas
as suas formas: o convênio
número 49 sobre a duração
õa semana de trabalho e e>
convênio número 100 sobre
.«-alârio igual por trabalho
igual Mra o homem « ai saiu-

PONTO
aos turistas que nos visl-
tam o nosso progresso in-
tclcctual», etc.

Apresentar o Ibrahim
em pessoa, ora essa.

O sr. Vieira de Melo, na
entrevista aos cronistas
parlamentares, põe meio
dedo na ferida. Pela vio-
lência das criticas que me
são dirigidas — diz ele —
parece que não se pode
tocar nos Estados Uni-
dos. A impressão que se
tem éade que há pessoas
que colocam os interesses
americanos acima dos in-
terêsses do Brasil.

O sr. Vieira de Melo é
delicado. Diz que tem a
impressão...

•

AFINAL, 
que terríveis

apástrofes subversi-
vas pronunciou ou profe-
riu o deputado baiano?

Justava tardando. Já
estão acusando o depu-
tudo Vieira de Melo de
comunista... .

O sr. Danton Jobim, na
cv.in p a ult a desfechada
contra o líder da maioria, Apenas que existe uma na-
chega a gastar o seu ita- ção poderosa que impede
liano «tal qual se fala em que comerciemos com de-
IX lições». Poderíamos rer terminados paises, que
pciir suas palavras depois devemos explorar e dis-
dá leitura do artigo do por do nosso petróleo e
sr. Macedo Soares, «ma defender os nossos mine-
n»n é cosa seria», se o sr. rais estratégicos.
Macedo Soares acreditas- Isto é ser comunista?
st naquilo que escreveu. Ótimo.

rlores ao limite hoje admiti»
do como tolerável, sabe-ne
que doses notavelmente mala
Importantes e perigosas po*
dem ser emitidas pelos ra-
dlo-elementos suscetíveis de
se concentrarem nas plantas,
animais e peixes comestl*
vels. Dôs e modo, expostos
durante prolongados perio-
doí aos efeitos dessas Irra-
diaçOcs, os seres humanos
sofrerão perdas genéticas,
as quais ocasionarão males,
sofrimentos e mortes duran*
te numerosa^ gerações. .

Se as explosões experimen*
tais prosseguirem, mesmo
com a atual cadência, seus
efeitos retardados serto lne*
lutftvcls.

As explosões dp armas
atômicas são facilmente con*
trolftvels, pois a radloatlvida-
dc que provocam, ao se
estender a toda superfície do
globo, fornece em si msemo
um melo automático de con-
trolc.

Com a cesai^o das explt>
s«5cs experimentais, as po-
tênclas interessadas demons-
trariam seu de «jo sincero
de procurar sem demora um
acordo mais completo, ten*
do em vista o desarmamen»
to controlado.

Por Isso apelamos aos go*
vêrnos dos Estados Unidos,
da União das Repúblicas So-
clalistas Soviéticas e da Grã-
Bretanha no sentido de que,

sem demora, concluam um
acordo que ponha fim a tô-
das as experiências c expio-
sôos dc ;tr.:i.-i e engenhos
ttômlcos.

(a) Fredcric Jollot Curte
Presidente do Conselho

Mundial ds Paz.
Paris. 26 de junho dc 1956.

it>ui altos lucro». Entretanto,
nesta última aemanii. JA dc*
mlfu mnls de 300 opcrArlns,
pretendendo ainda efetuai
oulros cortes, nntea da pu-
W'ca**.1n do» novos salários
no «Diário Oflrial». com o
oh'"tlvo de Indenlrar os tm»
tw'hndore nlndn ft twso do
ullmn»í*»fldo salário d«
jt/*"*"i cn,,",,ros.

A'*m d» Initistlíleávcls. fa*
ce sem clcvpdos l»cro». aa
.1 ...i...'.-s nrocedldas nela
CSrn-TR ntenlnm frontal»
:i.,.-... ron-t-n ha In-Uni**0»
•-c•-•*•n?*'•**',^t¦* ha'*«'n't',s sa*tp
n .-..-."•.in svto ministro Par-
s|fn| Barroso.
OS LUCROS DA BRAHMA

N&o se pode falar da C
I.S.P.E.R. sem tocar no «Bra*
ma». Afirma até que os em*
presas 8.1o associadas. Tom-
bém a Brahma pretende efe*
tuar demissões para sonegar
o pagamento do novo solft*

rIi>mlnlmo. Sua atitude •*

CONGRATULA-SE A FJ.B. COM
A I CONFERÊNCIA DA ULTAB

A Federação de Mulheret
Ao Brasil dirigiu h UniAo dos
Lavradores c Trabalhadores
Agrícolas do Brasil, no dia 12
dc julho ultimo, a seguinte
Mensagem:

«A Federação de Mulheres
do Brasil vem congratular-se
com a t ii....i dos Lavradores
o Trabalhadores Agrícolas do
Brasil, nn ocaslfto cm que cs-
sa Jovem c combativa entlda»
dc convoca a sua 1' Confcrên»
cia Nacional.

Rcjubilamo-nos com essa
Iniciativa, pois vimos acom*
panhando com entusiasmo a
atividade do U.LT.A.B. em dc-
íesn dos mais legítimos inte-
resses dos trabalhadores do
campo, que são também os
Interesses dc milhões dc mu*
lheres.

Em varias anH-mbfêlas fo»-
i.-.i: • .-. -validadas sob o i i*
trorinlo da F. M. U. ou ruiu
a sua pnrllclpaçao ativa. Ia*
vradoras e trabalhadora*
n-jricolar» dc nosiwi terra elo»
varam suas vo:cs para dlzo»
fcot.de «tias dificuldade*, de
suas lutas e de suas esno»
ranças.

Neste momento, em que ao
tn'.'«*J =..;. : ¦ do campo suo
chamadas a contribuir paro
tflo importam, realização,
oferecemos nosso inteiro
apoio e solidariedade 4
li. L T. A. li. <• sollciiaro*
mos a nossas filiadas em to*
do o Brasil que colaborem
efetivamente para o êxito da
sua 1' ConIcrénc.a.

as) Branca Fialho, prcal»,
dente».

Fazer um Jornal à Altura
da Nossa Grande Época

Pedro MOTTA UMA

A INDUSTRIALIZAÇÃO DO XISTO
Decisão do Conselho Nacional do Petróleo

em favor da Standard Oil
O Conselho Nac onal ce Pe*

tróleo, em sua última reu-
nião, decidiu, por unânimida*
clu. que o aproveitamento in*
dustrial das rochas betumi-
nosas, inclusive a produção de
óleo bruto, escapa ao mono-
póüo da Petrobráõ, ficando
lnduida neste monopólio ape-
nas a refinação do petróleo
assim obtido.

A decisão resultou de uma
consulta do presidente da
Petrobíàs, na qual íoi feita
a denúncia de que estavam
se formando empregas desti*
nadas ao aproveitamento in*
dustrial do xisto beturdnoso.
Anexo ao oficio da Tetro-
brás vlniia o paracer da Con-
sultoria Jurídica daquela em*
presa, contrário à quebra do
monopólio estatal do pe-
tróleo.

CIRANKIEVICZ
VISITARÁ
A ÍNDIA

NOVA DELHI.14 (AFP) —Ò
Sr. Josef Cyrankievicz, pri-
meiro ministro da Polônia,
aceitou o convite do governo
indiano de visitar a Índia.
Anunciou-se, hoje, oficialmen-
te, nesta capital.

Pensa se que o Sr. Cyran-
kicwicz viajará para ôste.
país na segunda quinzena
de novembro vindouro.

Vamos 
iniciar um novo e grande esforço para a remo-

delação completa, para a modernização da IMPREN-
SA POPULAR, para — digamos — sua atualização den-
tro da grande época quo estamos vivendo.

Essa será a melhor demonstração de nosao otimia-
mo. Será a expressão autêntuia da confiança que nos in-
funde Luiz Carlos Prestes em sua recente entrevista, á
luz de fatos da mais alta eloqüência para o futuro de
nossa Pátria e dos extraordinários acontecimentos que
sacodem a humanidade inteira.

Numa pausa das lutas do dia a dia, relanciemos a
vista por êòse quadro magnífico, dentro do qual nos ai-
tuumos. O movimento patriótico e democrático avolu-
ma-se, ganha impulso inédito. Sua ampliação eorrespon-
de ao ritmo intenso que, ao mesmo tempo, vai-se acele-
rondo na ordem direta da «nossa em crescimento. E eis
ai a avalancha. Ê o que apavora os calabares liberticidas.
De tão minúsculos, sentem a própria incapacidade de ofe-
recer resistência efetiva e põem-se a gritar contra o jaco-
binismo. Ah! os fúnebres poemas do vete da Orquima ea-
tão empapados de melancolia. E aquele outro, que na im-
prensa e agora no Senado tem sido o batedor mais audaz
do colonialismo — batedor em todos os sentidos — estrebu-
cha, esbraveja, confunde seu próprio e nauseabundo fim
com o fim de um mundo que, ao contrário, entra no es-
plendor da mais bela aurora, a Renascença do século XX.

Toda a velha bagagem do ceticismo e da descrença,
de angústias e desorientações foi transferida para o po-
rão onde as baratas estonteadas e as ratazanas em pá-
nico insistem na sua vocação zoológica, preferindo as
trevas e o mofo. Dos mais altos andares da vida, dai è
só um imenso panorama de renovação o que se descortina.

E qual o papel que representamos nóst Não somos
apenas os espectadores, não aparecemos ao fim de tudo
como simples beneficiários do novo gênesis. Somos, isso
sim, os personagens centrais do grande drama que che-
ga à apoteose triunfal. Isso é o que somos, cada um de
nós, tu, leitor, e todos quantos em nossa niinimo dimert-
são constituímos as partículas do grande todo, elemen-
tos que se multiplicam ao infinito, integrando a massa
das invencíveis forças em luta. Nosso justo orgulho, sem
nenhuma vangloria, é realmente este', o de integrarmos
as forças da liberdade, da democracia, do progresso, da
emancipação nacional, do socialismo — essa realidade
estupenda que se afirma já sólidamente sobre um tér-
ço do gênero humano e reponta por toda parte através
de seus múltiplos caminhos.

Instrumento de tão belas causas, espelho de nossas
primeiras e sérias conquistas, a,IAiptl&,N.3A. POPULAR,
só por sua /lama, paio ardor da sincvxuUula, pc/o culto
do veridico e do justo reflete ainda que pàlitiamente a
grandiosidade da situação. Nâo falha como intenção de
bem servir. Mas nem sempre traduz concretamcnle os
sãos propósitos, oferece defeitos sem conta, comete erros
de que so psnitencia quando são de caráter subjetivo, reli-
fica os enganos e procura evitar suas repetições, luta ub-
negadamente para fazer o melhor, apesar de tão parcos re-
cursos materiais e técnicos.

E esse é o problema que complica todos os demais.
A tremenda deficiência dos meios do composição o im-
pressão impõe aos jornalistas e aos gráficos, ao pes-
soai dos escritórios e ao da difusão, um redobrado ou tri-
plicado dispêndio de energias. A morosidade e a imper-
feição, na produção de ,aáquinas obsoletas, obrigam á
pressa, a vellux e mortal inimiga (fo bom acabamento.
Obrigam a horários exaustivos, quer dizer a fadiga, que
reduz a capacidade de controle, anula o poder da atenção,
afrouxa o estímulo, afogaria o próprio entusiasmo pro-
fissional se aos invencíveis embaraços técnicos não ae
superpusessem a firmeza ideológica e a responsabilida-
de politica.

Eate jornal mal feito que tens agora na mão, amigo,
companheiro, aliado ou simplea curioso, é obra de verda-
deiro milagre de um pequeno grupo de homens. E1 o re-
saltado, sobretudo, de imensos sacrificios dos trabalha-
dores e do povo para a manutenção de uma empresa do-
ficitária, qua repele compromissos com qualquer grupo
financeiro dos que visam não à publicidade comercial e
industrial legítima, mas à compra da opinião. E esses
sacrifícios não são menores, principalmente, porque ins-
tálações antieconômicas, além de determinarem o prejui-
zo político de uma reduzida penetração na massa, vêm
prolongando por isso mesmo o regime deficitário, impe-
dem que o jornal, com as maiores possibilidades que
tem em face de competidores de outro tipo, alcance rà-
pidamente sua autosuficiência. -

O atamancamento não resolve. Consertar velhas Jí*
noíipos, muiiar o bronze da "Catarina" — a rotativa
que é quase um prelo do tempo de Outtemberg — é, como
diz o povo, botar dinheiro bom em cima do ruim. Nosso
esforço agora tem de ambicioso- e audaz, Para fazer
da IMPRENSA POPULAR o jornal que as lutas do povo
« da pátria estão exigindo.

CARTA DE LISBOA

SALVEMOS A ViDA DE FRANCISCO MIGUEL

O PARECER

Era o eeguinte o conteúdo
do parecer do Dr. Carlos Me-
deiros da Silva, que assim
opinava:

«A instituição de um mono-
pólio. como ocorre na espécie,
leva à conclusão de que na
exploração do petróleo, seja
de poço ou de xisto, a Petro-
brás náo pode ter concor-
rentes. «Ela deve ser a única
entidade» (porque investida
de atribuiçctes de natureza
política e econômica, em
nome da União) «autorizada
a lavrar o xisto». Assim está
escrito na lei 2.004 e assim
há-de concluir o intérprete, à
luz do conceito de «monopó*
lio, quer do ponto de vista
econômico, quer jurídico,
quer político.>

A decisão do CNP contra-
ria frontalmente este pare-
cer permitindo à Standard,
através de seus testas de
íerro, abrir * primeira br*-
«ha no monedpocA» *atattd
ata jftóirôleô...'

A noite fascista que há 30 anos baixou sô*
bre Portugal tem permitido os crimes mais
indignos e os atos mais vis do que nos pode
falar a História desta Nação. Um dia os ho-
mens do mundo inteiro hão dt saber como os
fascistas portugueses, representantes das
mais tenebrosas forças do retrocesso social,
assassinaram covardemente Militão nas celaa
da penitenciária de Lisboa, como abateram a
tiro, no, seu consultório, «a médico Ferreira
Soares, como mataram Bento Gonçalves,
o operário arsenalista-que é uma banüeira de
glória da classe operária portuguesa e do seu
partido de vanguarda. Um dia os homens do
mundo inteiro hão de conhecer como um ho*'morri 

quo dirige um departamento de Estado,
o atual ministro da Defesa Nacional, o coro-
ncl Snntos Costa, fêz assassinar, apesar dos
angustiosos gritos de uma esposa, o general
Godinho, pelo simples fato de que êle conhe*
cia segredos militares comprovativos da co-
laboração com os nazistas e afirmara trazê-
Ios à público. No sinistro forte da Trafaria
sua voz de honrado patriota calou-se para
sempre, mas o seu éco se prolongou em mil
outras bocas que não esquecem êstes tene-
brosos métodos, de governar um país.
O'MARTÍRIO DE CUNHAL E FRANCISCO

. MIGUEL
Hoje, na Penitenciária de Lisboa, Álvaro

, Cunhai, heróico combatente da liberdade e
do progresso de Portugal) estiola no isola*
mento da. sua cela, na qual já passou sete
anos, duros é "longos sete anos, em que à
doença se juntam os frios processos assassi-
nos de urna política educada na escola de
Gestnpo.'

Nas prisões húmidas e frias da PIDE, si-
tuadas na rua do Heroismo, na cidade do
Porto, nessa mesma rua onde os soldados da
Liberdade escreveram páginas gloriosas con-
tra a tirania migúelistá, jaz, em perigo de
vida, numa cela imunda, Francisco Miguel,
esse valente lutador popular que conta 18
anos de cárcere fascistas, e é um dos valore-
sos dirigentes do Partido Comunista Portu-
guês. Sua vida está ameaçada pelos proces-
sos que contra êle têm sido empregados para
o fazer desaparecer. Preso em 1937, Francis-
aa 'Misjuel,, íoi hnataiçents. s&otwssd®,, swb»

UM PATRIOTA COM 18 ANOS DE PRISÃO NOS CÁRCERES
FASCISTAS — SALAZAR INSTITUI A PRISÃO PERPÉTUA PA*-
RA SEUS ADVERSÁRIOS POLÍTICOS —PELA LIBERTAÇÃO
DOS PRESOS POLÍTICOS QUE JÃ CUMPRIRAM SUAS PENAS —

APELO À SOLIDARIEDADE DO POVO BRASILEIRO
(Por TELMO PÓVOAS)

metido durante 7 dias ao regime consecutivo
de «estátua», donde o arrancaram para con*
tinuarem as tortuvas que haviam de arrasar*
irn? a saúde. Mas esse homem de.corpo fran*
zino, forjado no devotamento sem limites ao
seu partido e aos trabalhacicres portugueses
de cujas fileiras saiu, suportou, com uma co-
ragem de herói todas as violências e todas
as brutalidades da policia portuguesa. Êle
soube provar, nas condições mais duras, o
seu devotamento exemplar à nobr.e causa que
serve. Sua boca não se abriu para fazer de*
clarações.

Deportaram-no sem julgamento para o
campo da morte lenta do Tarraf ai e ali o sub-
meterem, com muitos dos seus companheiros
aos trabalhos mais pesados, às violências
mais requintadas, que podiam fazê-lo desapa*
recer do mundo dos vivos.

DE ACUSADO A ACUSADOR
Saiu de lá em 194G, para continuar sua

atividade nas fileiras do 'Partido Comunista
Português, mas seis meses depois a polícia
politica de Salazar assaltou a cr.sa onde vi*
via, de pistola em punho, >_ tê-lo-ia assassi-
nr.do se êle não tivesse, uma vez mais, dado
provas de uma grande coragem. Julgado por
um tribunal fascista que o condenou a 7
anos de priaão, Francisco Miguel, seguindo
as nobres tradições dos comunistas tornou-
se de acusado em acusador e provou a que
funestos destinos a politica salazarista con-
duz o país. O ódio e a raiva dos atuais diri-
gentes de Portugal caíram de novo sóbre êle.
Francisco Miguel íoi enviado pela segunda
vez para o sinistro campo de concentração
do Tarrafal, nas ilhas de Cabo Verde, onde
êle vira assassinar Bento Gonçalves, Alfre-
do Caldeira, Mário Cp?Hhanó, Ernesto José

rias dezenas dos seus companheiros. Sua dè-
bil saúde ressentiu-se profundamente. Em
1954, em conseqüência da luta nacional con-
duzida, durante anos, cor.tra a existência
deste campo de concentração, os dirigentes
fascistas de Portugal eram obrigados a en-
cerrá-lo, ao mesmo tempo que faziam cons-
truir outro na colônia de Angola.

PRISÃO PERPÉTUA
Francisco Miguel regressou a Portugal

no momento em que terminava a sua pena,
isto é, em Fevereiro de 1954, mas em vêz de
o porem em liberdade, as autoridades portu-
guêsas encerravam-no na velha prisão do
Aljube e posteriormente no forte de Caxias,
donde o transferiram para as prisões da
PIDE, no Porto. Os governantes salazaristas
consideraram que Francisco Miguel «não ti-
nha o direito de ser libertado», pois durante
os longos anos que passara nas prisões «não
dera provas de arrependimento», «não mos-
trará desejos de abandonar as suas idéias».
Ao abrigo das célebres «medidas de seguran-
ça», que permitem às autoridades portuguê*
sas condenar a prisão perpétua os mais va*
lorosos lutadores da causa da Democracia,
Francisco Miguel foi condenado a ficar nos
cárceres salazaristas por tempo indefinido.
Se a sua débil saúde resistiria às torturas e a
um clima inhóspito, ela não resistiria à pri-
sSo perpétua, nem às novas violências.

RISCO DE VIDA
No Forte de Caxias, onde reina um ver-

dadeiro ambiente de terror, Francisco Mi-
guel foi agredido e enviado para o segredo
com outros dos seus companheiros, onde
permaneceu 60 dias. A grave doença de fl-
gado, contraída na África, no campo de con-
centraçâo, por um paludismo que não fora¦fts&efciS), ftasdsc® H i;. 'eato Kstsvigs $ y&» _ «suhsú&p gxsr festo t\% ÉM^fcàta BJ-Miàsy

náo lhe permitia comer a repugnante con*
«ia das prisões salazaristas. E hoje, nas pri»
soes da PIDE, Francisco Miguel atingiu o 14»
mite das suas forcas e jaz gravemente doe»
te sem poder levantar-se do leito. A diet»
necessária aos seus padecimentos é*lhe re*
cusada. A assistência médica a cargo de ura
agente da PIDE, o famoso dr. Ulisses, nâo
existe. Os companheiros de prisão de Fran-
cisco Miguel temem pela sua vida. Os dem»
cratas portugueses postos no conhecimento
deste frio processo- de assassinato lançaram,
um apelo aos hbrrttíns* hoíftsíbs de Portugal,
aos patriotas dó mundo inteiro. Francisco
Miguel corre o risco de morrer. Os frios pro*
cessos de morte lenta contra êle emprega*
dos pelo governo de Salazar atingirão oi
seus fins se largas' ações,de solidariedade so
não desencadearem, pôr toda a parte, num
movimento de protesto, que faça sentir aos
governantes salazaristas que os democrata!..,
portugueses não lutam sozinhos, mas con»
tam com o apoio e a solidariedade de homena
e mulheres de todas as., tendências e de U>
dos os paises.

APELO AO POVO BRASILEIRO
Democratas do Brasil! Povo irmão f

amigo! Nós contámos convosco nesta hor»
em que um grande combatente da causa da
Paz corre risco de vida. Ombro com ombro,
na mesma frente de ação nós podemos deter
o braço assassino qne se-prepara para o.
matar. """'

Organizai por'Jôd.a jj'..parte largos movi»
mentos de protesto)" endereçai telegramas,
abaixos-assinados, cartas coletivas ou indivl*
duais ao embaixador de Portugal no Brasil
ao Presidente da República, ao presidente da
Assembléia Nacional, ao Ministro do Interior
para que Francisco Miguel seja imediata-
mente internado num hospital e devidametv
te tratado, para que lhe seja-- concedida a 14-
berdade a que êle tem direito. Liberdade pa*
ra Francisco Miguel, liberdade para todos ce
presos que já cumpriram as suas penas!

Ajudai firmemente a nossa luta. O povo
português, os democratas e partidários da
Paz de Portugal vos testemunharão o seu re*
conhecimento fortalecendo mais ainda on le»
@ea às frstejrEiâaâ9 gm sm Mg-Bt& 
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fCINEMAj iümiéliô
Grande Sucesso a Avant-Premic de
iSe Toclo* o» Homens do Mundo.. .1

Cem • r*rt**nç« 4» Ctiritiuin latqtí* t Uutím CêrtA.
mM<^..i» 0<i tiimtm Ironeé* <?m viagem Kl*» muata íoi
nslUãúa a eMbivto o» i*iuíiu úe cun* mtCrafieffl o u«u»
VmhkpIImi lpnmu.il «o GUUMI) e tia Mm* »b# iu4u* w*
tetttHAt «t«t 1....1..I.. ? ultima fr4ll/4i,aü tlu (i_..-«!o lia»
eé- nda 01» lt«s ¦¦ :---•-»

O Unia» *rf«i*Uia peio **u HrUmo e pela »u» mtteflt*
mjiw\ív — «iut?r twtto wéia. qutr eeiiw utitta£o de cdr
•» ânwiwieu a iwtu» >,_> pm*ni*«.

Anta a Bpreswtwçaõ du» visitante*, feita pelo gr. Iler-
b«i Mif*. (oi então protelada a Ma dt> Cturuliou imiu»

l.s«;t_tii-t.. a Mtjtdarittladt» humana * a eooMfMtO mu»
oi povcis, o Mine historia o ealvamrnlo dt» irtinitaniei <'•••
om navio pr»»ptrlro tram-H utaça» a eolatotav^o dos radio-
•madore* « ds* autnrt<t4de* «i<- di»cu<¦-¦ imIm*»-

Vt>in\-atr<ri«ni a ctta «*»*Ao. Ptitre outios. m atriit*
Araçsn ú* Olheira * Fada Santoro. o *r- Pedro Gouveia
Filho, do Intütuu sai..,|,_,i ao Cinema BdueaUvOi •>» criti-
to% tineoiaiojírâllev*!» Ale* Vianny, Alberto ShAiovdu', Sai-
vlano Cavalcanti de Paiva, o diplomais VmMub do Morais,
«lèm dí numeiuao público t|ut_» acorreu ao cintma teu Luta

Sara 
conhecer a sim Martin* farol • o diretor CJirttitan

seque.

PANAMERICANO DE ARQUITETURA

-K___>-- sh_^E j^Lm * w _f <^H^B ^B !______¦_// _,' ^ -______»__--v**_£." "^^^a^^H fm.vi -*^^Pj| *íj^i fTi ?* *^_____________^____? ^___________________________________________K ^H______K' ' _ub i£-#*è*wt^ . *^^________________F^_____n

#ino Aíognani e Bttrt Lancaster numa cena de A Rosa Ta tua*
da, peZirtilu dtrifltda por Daniel it/ann. Vo/o recordar que
a simpática afri* ifa/iana recebeu o "Oscar" de melhor
interpretação feminina pelo «eu desempenho nesta película

ROTEIRO DA PRÓXIMA SEMANA

"JORNADA"
CIRCULARA

A tíirnio da mevlita
unívenutarta "Jornada"
Informa qu* durante o
XiX OoofiMM Nadou)
dai : :-. -i.--r.u-: editara
Uffl KjpIflTWnlO :!;;!t'.r->i-
grafado, diária mrnie.
Com eita ínidama. à
wwlhaiiç» do que vem
tateada nr>* úlllrnoi anw,"Jornada" pretende man-
ler oi .onsti.iMUrf» |.i.-
.....ü-.rf.i.- informado» do
d^Miivolvtmento tio con-
clave. Em conere** an-•¦..-.:¦ n cobenura de"Jornada" alcançou gran-
de tcpsmiwân. valendo.
.||tp veto» de louvor con-
cebido* nor decido do"Jornada" terá »uaa co-
tuna» abertas k ••:.!-.
ração »!<• todos o* eon>
..'l< 

¦¦ :¦'¦<•

Congresio de
Engenharia

—| im mm m

* GUIA DE
IMPRENSA

O ©A Otiivlo Cantante-
de hU • ...«.'uu» providén-
dai n«t,e*oArtó» para an*»-
gurar o êaito oo IV Congro».
no NatíJj.ai de Dtudanto«
de engenharia, que »e reali.

_¦ -! • v i .1 >! <t# «etembro.
em Niterói. Além da dun-u*.
«an Jo ternarlo que «tá #en-
do elaborado. <•-- delfgadat
BMtaÜrtO a rtiitlc-ri.icia» «to»
profonorei Otâvto Canlanh*-
de, Plínio Cantanhede e Jo-
nat Correia ^antoi. Terão,
ainda, oportunidade de vbl<
tar a tulna d« Cia. Slderúr*
gira Nacional e a fóbriea da
Cta, Nacional de Õmento
Portlamt.

Foi rr_»!i.Mii'. um concurno
de ca nat e Marmita do
congresio. cabendo a vltA
ria ao univenitário MAreio
Neri. da Escola Politécnica
da Universidade Caiòlkau

A 
UM d« te*)»* «4 tmm.
dn bmfteiffc 4«-¥erSe

pnfiieipar m l Congreit*
Panâifrerrfaftií da» l^t^an-
te» dê Arqt»n«iuri «epf«s#t>-
'»¦.;¦¦--¦ d» dtWWpl pãltei,Ot #tm4apr«« da Uruguai,
Argentina. Bauader e ven*
ruela sja m que tépí re^*>
tado matar i<-'r-. r.-;r j:_r..,, j+rv
I4me, a Insialar** na pr*<jima dl» 3$, em Nova Pri-
burgo.

Apto 4 4ta» d* trabalha tm
»'tit.-«tt¦-, tam a wlabora-
fio de prtrfeatore* q»« pro-
iiurniarao oontartndHi o
Congre**o té lran»rerirft p*.(a o Rio. onde o* delegado*
xeràa oponunidad^ de conhe»
.«-i Impertaniea ottran arqul-
trí.;... a: de .-.rs.-, a cor;-
t«rene!4» e de tiattidpar da
prugrarnaçaa •uiiutal que e»
u #endo preparada.

A arta, I>ors Pereira, da
.i.niissát, organuadura do
v..»Ktr-.>. íalandu a impren-
,-.i deelarou qua um do« aa>
aunton m»U debutnioa deve»
r* «er » reforma do en»lno
de arquitetura.

— f- :. ¦¦ ¦-i 
;:' !•->•;•"•" —

dUte — Iniciar um movimen-
ro nacional de relorma do
*n»lno. Para U»«. de mui-
to no» valer* o eonUcte com
colegoa chilena r> uruguaio»,
que r«ntlraram r^furma» re-
cente» <»m «ua* e*eolaa. vt-
»ando dar ao en*lno de ar-

iiutleiura um cimteddo ho.n»nun«>, <*Mf*nte «im a
realidade sati.il am*rtaana
.ía 4t-:a!-:-li.tr

£ BIRO INTERNA-
NACIONAL Dl
IMPRENSA
ESTUDANTIL

A União Nacional .)>.- f>
.'.-.:¦¦-. •- ifc-a- apoiou a im«
ciativa de eomutuí^lo .i<
um Itirft Internacional de Im-
,-;¦-.ísj ! it-.i.laniil A Idéia
tuitíiiiui uma propoata da st*
; •:>¦> de aluiu» da Univer
«Idade da Uruaetat. aprova-
da em Virna, na fteunulo de
Jomati ta» Ksttidanrt», pro*
movida pela UIE. em deiém*
bro último.

O projeto, noa târrnoa em
que foi aprovado em Viena.
iti--<" a elaboração, peloi
aluno» <la Universidade do
llruxelaa, de um plano deta.
Itiado do Oird. O plano deve-
ra s«-r enviado a toda* a*
. .".t:.; > !'••• filiada» à UIE •
parttdpantei du confertn-
cia* do COSEC. para ettu-
do e envio de augealde*. O
-.•,•¦¦ pttabeleco que o BI-
rô dCWÉ funcionar em Bru*
xela», com • colaboração da
UIE e do COSKC

AMANHA

Aa entidade» univeraitariaji
bra llelraa cstAo começando
• receber o «Gula Interna-
cional da Imprenu Eitudan-
ul > publicado pela UIE por
i' •¦;:!( •..) (..-.(.¦ da H-.in.-'
Internacional de Jomalintas
Estudantil, realizada em vie-
na. O Gula constitui valioso
instrumento para ntercámbo
entre publlcaçflea estudantil
do mundo Inteiro. Inclui re-
lação do» principais jornal*
e revistas acadêmicos do
Brasil.

Os Interessados cm obter
o Gula devem dlrlgtr-se .*t
UIE: Vocclova 3, Praga XII,
Tcliecoslovftqula.

Será Operado
o Operário

Foi Internado, no Hospital
Central do Exército, onde
deveri submeter-se a uma
operação, o operário em
construção civil e ex-com-
batente Raimundo Medlna.

Assembléia de Moradores
das Casas dos Institutos

Os moradores de casas de
Instituto e Caixas se reuni-
rão amanha, segunda-feira
em grande assembléia no Sin-

Com a continuação em cartaz de vários filmes, como
Fírlas de amor e Vinte mil Idguas submarinas, teremos
apenas 3 estréias e a rcapresentaçio de A coroa de ferro.

O BRUTOS EM FÚRIA (The square jungle) — Direção
de Jersey Hoppcr. Com Tony Curtis, Pat Crowley, Ernest
Borgninc e Paul Keliy. A vida de um lutador, campeüo de
sua classe, e suas dificuldades com os «gangsters» do box.
No circuito — Vitória, Alaska, Pirajà, Tijuca, Maduréira,
Abolição, Eonsucesso, Braz de Pina e Odcon (Niterói).

? O ADORADO TIRANO (Mas íuerte que ei amor)
~ DireçSo de Tttllo Demlchell. Com Miroslava e Jorge Mis-
trai. Impregnado de boa dose de sensualismo, nprcsonta-r.os
um conquistador que se apraz em seu ver suas enamoradas
a dís^uiú-lo. Nos cinemas: Presidente, Baronesa e Cassino
Niterói).

O MULHER DO RIO (La donna dei íiume) — DireçSo
de Mario Soldati. Argumento extraído de uma história de
Alberto Mora via e Ennio Flaiano. Fotogiaíia de Oiello
Martelli. Em eastmancolor. Ambientada entre pescadoresnarra a história de uma linda mulhe*, que depois ds muitos
sofrimentos consegue afinal conquistar o amor do homem
a quem . ma. No circuito — SSo Luiz, Odcon, Copacabana,
Ipanema, Miramar, América, Santa Alice, Monte Castelo,
Leopoidina, Eotaíogo e Icaraí.

Raapresentação de A coroa de ferro dirigido por Alessan-
dro Blasetti, com Massimo Girotti e Glno Ccrvi.

Festival clnemaseópio no cinema Carioca com mudança
diária de filmes.

B^fflmn«figX^^MBC9»n, rft ___rffW.^«.^''-!'-!___p_^iS?fliw ir*i '"*; -£í - ->ro_3__3c_Sawí___________i_____B fítmmaHwHBB" wB^aSga

SOLIDARIEDADE
AOS TRABALHADORES

GAÚCHOS
Os operários têxteis de

Nova Friburgo enviaram um
abalxoasslnudo de solldarieda-
de aos scus'companhelros tra-
balhadores gaúchos em prol
da luta pela conquista do
salârio-mlnlmo. Êste abaixo-
assinado que correu pelas dl-
versas fábricas daquela d-
dade fluminense, contém
centenas de assinaturas.

DIA 18, AS 19 HORAS

Grande Assembléia dos
Rodoviários de Niterói

Na tua sede. A rua Maré-
chal Deodoro, 74, o Sindica-
to dos Rodoviários de Nlte-
rói realizará uma assembléia,
no próximo dia 18 do cor-
rente, às 19 horas, a fim de
deliberar sobre assuntos rc-
ferentes ao dlsidlo coletivo
que será julgado no dia 16
pelo Tribunal Regional do
Trabalho.

Nessa mesma assembléia
será debatida a questfio do
aumentos de salários para os

Centenas de Operárias ja
Freqüentam Seu Sindicato

FCItlA? DE AilOR — Dire-
Cio do Joshua Lotsan, com
Klm NovuK, '3etty Ficld, Ro
sallnd Russo; Wtlllam Hol-
dor. São Luiz, Rex, Ulan e
Carioca, as 1,20 - 3,30 —
5.40 - M>0 o 1( horas.
VINTE ML LÉGUAS SUB-
JIAIUNAS Direção de RI-
ci-.ard Klelschr, com Poter
JLorre, James Mason, Paul
LuUas i Klrk Douglas. As-
tóti, "«linda, Primor, Colo-
nlal, H. l.o-o, 4s 2 - 4,30
7 e 9,3C hor; - no Plaza ini-
c' • 'is 11,3o horas.
DANt_!A.<_l>(. NAS NUVENS
— Direc'-o do Gene Kelly e
Stanley Donen, com Dan
Dalley. Ooiores Gray, Ml-
chacl Kldd, Cid Charlsso e
<j--ne Kelly. Metro Tijuca,
Metro Copacahana, Metro Pa»
«elo, 4 2— 4 — 6— 8e
10 horas.
QUA.M10 O C01SAÜAO FI.O-
JIESCE — Dlrecfi de Dnvld
Lcaii, corn Katherino Hcp-
burn, Rossano Brazzo e Iza
Miranda. No Império, às 2
_ 4 - o - ü e 10 horas.
A liUt^MlA INTIMA 1)0 nlA-
JOtt BENSON — Dlrcçftode
Jerry Hoopen com^Charlton
Heston - JuMe^Adams.v-áii 2
__ 4 _ t _ a c 10 horas. VI-
íArla, L%opa».»bana, Miramar,
Amírlca, Botafogo, Santa
Alice, Monte Castelo e Bon-
sucesso.
CAU.MEM JONES — DlrecSo
de Otto Premlpgçr, CQm.gp-
rothy Dandrigge e Harry. Be-
lifpnte .eb'on, 4s 2 •- 4 —

6 — 8 i 10 horas.
SINFONIA AitlüCA — Dl-
reção do Watsiin Macedo,
com Ai __elmo Duarte, Ella-
na e outros. Royal, Mello e
Regência.
TUIU1ENTO UO PASSADO

Dircçüo e Mario Bonnar,
com Carla Dei PoRglo o Mark
Lav.-rencè. Presidente, Art-
-Palácio, Alvorada e Cassino
(Niterói), '- 2 — 4 — 6 —

3 e 'O horas.
ANJOS MALDITOS — Dire-
Cão de 'red F. Sears, com
Tor.-.i.iy Ci.o!c e MoJlie Mc
Cart. Ideal.
A CO.V;. TA DO OESTE _
Direção de W. Car.tlc-, com
Donnls Mürg in e Paula Ray-
mond. Udcon, Alaska, Ipane-
ma, Tijuca, Maduréira, Abo-
lição c Leopoidina, is 2 -
3,40 — ó,: — 7 — 9,40 e
10.20 horas
UM AMANTE SOB MEDIDA

Direção Reno Clement,
com Girai Phlllpo e Valcrle
Hobsun. Odcon (Niterói).
FROU FKOU — Dlrcç:-- da
Augusto Goninn, com i._ . ¦
Robln, Glno Cervi, Phlllppíi
Lomlre e Mlscha Auer. Azte-
ca, Caruso, Imperator e São
Pedro, ãs2 — 4 — 6 — 8e
10 horas.
VIDAS AMARGAS — Direção
de Elias Kazan, com Julle
Harrls, Raymond Massey,
James Dean e J. Van Fleet.
Pax e Eskye, às 1,30 - 3,40

5,50 — 8 e 10,10 horas.
TODOS IRMÃOS ERAM VA.
LENTES — no Nacional. ..

COOPERATIVA DE .CONSUMO DO» MARÍTIMOS
E CLASSES -ANEXAS LIMITADA

M&rUlGuo, déleiide n teu dinheiro oomprundo nu tua Cooperativa!
Otereuemoa ao Hegulnte* vantagens:

1» •*- im-H' u.iciuu.da.íítniii-03 alimentício: e utilidades domes-
tlías a crédito;

2° - não ot intermediários, o que permitirá preços mais
baraius;

3» - us gêneros suo du melhor qualidade d nao üerás engana-
do nu peso dus mercadorias;

4» - rapidez nus cuni'.,us sem as cansatlvub liíus.
Comprando nu lua Cooperativa esta» lutando contra _.. carutla.

AV HKEÍiinillN'i'£. VARGAS. MU - Rio
RUA HtíNKiyUli LAGh. 1 - Niterói.

SAO 
PAULO, 13 (do cor-

respondente) — Depois
da realizaç&o da Coníerèn-
c'a Nacional dos Trabalha-
dores está crescendo bastan-
te a participação das mulhe-
res fio movimento sindical.
A - mulher trabalhadora or-
í»an'za-se cada vez mais e
avança na luta pela conquis-
ta de seus direitos.

METALÚRGICAS
Em São Paulo, dos 80 mil

metalúrgicos existentes na
c'dade, cerca de 24 mil s-lo
mulheres. E a participação
das metalúrgicas na realiza-
çao das Conferências muni-
saliente; sendo seus resul-
tados satisfatório.. No de-
correr da sua Conferénc a,
as metalúrgicas criaram um
Departamento Feminino pa-
ra o seu Sindicato oue está
agora em franca atvidade,
ministrando aulas de corte,
costura e enfermagem.

Com essa modalidade as-
sociativa, as mulheres se

sentem mais a vontade e
centenas de operáras ire-
qüent.-m a"-ra o Síndicnto.
As aulas absorvem a aten-
ç":o (__2s alunas. Nfio impe-
dem, contudo, que elas tra-
tem também de seus proble-
mas c reivindicações.

t ALFAIATE

1 José Gomes
I Péstinção

j§5 Bom Gosto

M yy Elegância

«SraSfi tf B. (lento hlbei-
ro, 33, I» andar.
il U tel. 43-0(183.

IÂRMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Qualquer Trabalho

EM MÁRMORES E GRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS Mó&kCOS)

Rua JL Torquato. 1^2-Bonsuccsso
TÈÍ, 305719 — R. DE JANEIRO

:£KyüM)& MM, BA mMmgáOí li

FEDERAÇÃO NACIONAL
DOS MARÍTIMOS

Seâe" Rua Senador. Pompeu, 188 — Fone: 43-91** — Jeio

EDITAL
A Diretoria da Federação Nacional

dos Trabalhadores em Transportes Marí-
timos e Fluviais convoca os senhores Con-
selheiros a comparecerem a uma reunião
extraordinária, que se realizará no próxi-
mo dia 17, às 15 horas, em primeira con-
vocação e em segunda às 15,30 horas, em
sua sede social, à Rua Senador Pompeu»
122, 1» andar no D. P.

ORDEM DO DIAs
Apresentação da Previsão Orçamen-

târia para o exercício de 1957 bem como a
sua aprovação.

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1956»
, JOSÉ DE SOUSA

Secretário

que trabalham em tranapor-
tes e cargas.

Uma comissão de rodovia-
rios esteve em nossa sucttr-
sal pnra reiterar o seu apelo
a todo. os seus companhel-
ro«, para que compareçam ao
THT, no dia 16. às 13 horas,

(Da Sucursal de Niterói)
a ílm de assistirem ativa-
mente o julgamento do dis-
sldlo.

ORS 4 800,00
S«u sal&iio em AMAURY valuo dobro: Calças de Unho Cr$220,00. Calcai Amenrunui! Cr$10O.ÜU. Rua du AlfAndeRu. mis —

1» andar. Rua vinte de Ahiil, 7— loja. Atendemos pelo Reem-bolso.

dicato dos Trabalhadores em
Bebidas, à rua Gonçalves
Crespo, n.* 205 Esta assem-
bléla è promovida pela Co>
.-:>! ••.!.. dos Conselhos de Lo>
oatárlos dos Conjuntos resl>
riencials, tendo esu campa*
ttha como finalidade, a venda
dm casas dos Institutos e
Caixas aos moradores, por
preço de custo.

ÂMBITO NACIONAL

Esta campanha que ora s«
inicia, ..i.'. de âmbito nacio-
nal. Os trabalhadores est&o
disposto., j tomar em suas
próprias mftos a causa pois

é a única maneira de levar
a campanha à vitória. A
reunião de amanhã tem gran-
de importância e grande será
o número de pessoas que
comparecerão no Sindicato
de Bebidas.

PARA QUEM GOSTA
DE ANDAR NA MODA
Camila* Italianas preta onbranca CrS 1.W.00. AMAURY. RuaUa Alf&ndegu, 318 — i> andar.Rua Vinte de Abril, 7 — loja.Atendemos pelo Reembolso.

CLASSIFICADOS
MÉDICOS

DB. AUKI.H» COUTENHO — Terças, quintas e sábados
das 14,30 às 18 horas. Bua Álvaro Alvim, 31 — 3.» — s/ 302— tel.: 62-3315.

DR. ANTÔNIO JUSTINO PBESTES MENESES — Cli-
nica geral — Av. Nilo Pcçanha, 185 — 10* — s/1.303 —
Diariamente das 12 às 14 horas.

DB. ALFREDO EUGÊNIO — Clinica médica — Homeo-
patla. Segundas, quartas e sextas-feiras, das 16 às -.8 ho-ras. Tels.: Consultório: '3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete deSetembro, 210 — 1* andar.

DR. URAND0LO FONSECA — Segundas, quartas e sex-tasfelras, dos 14 hs 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 8» and.sala 302 — tel.: 52-3315.
DR. JAYME GRABOIS — Desânimo, angústia, fobias,insdnla, Irritabilidade, nervosismo, nntlmentos do inferlori-dade e insegurança. Idéias de fracasso, esgotamento, dificul-dades sexuais no homem e na mulher. TRATAMENTO ES-PECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS NEITRÓTICOS. — Hora-rio: de 0 às 12 e das 14 às 19 horas. Màriamente. — BaaÁlvaro Alvim, 21-13* s/1.304 — tel.: 52-3046.

ADVOGADOS
DB. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua ÁlvaroAlvim, 24 — 4' andar, grupo 402 — tel.: 52-4993.

Dr. StNVAL PALMEIRA — Av. Rio Branco, 106 —• 15/,— sala 1.502 — telefone: 42-1138,
DR. CALHEIROS BONFIM — Causas trabalhistas — RuaSSo José, 50 grupo 1.408 — tlefone: 22-7276.
DR. MILTON DE MORAES EMERY — DRA. NORMANDE MORAES EIUERY, advogados. - Cajsas trabalhistas— Civels — Criminais — Olrelto de família —

Inventário. Rua da Quitanda, 30, 8' andar, sala 812 Edif.Santo Ângelo. Telefone: 22-5879. Das 17 às 19 horas de se-gunda h sexta-feira.
DR. EMMO DUARTE — Causas cíveis e criminais —

Avenida Erasmo Braga, 255, 3' andar, Grupo 303 — Tele-'fone: 22-2534.
DR. HEITOR ROCHA FARIA - Causas eiveis comer-

?*}* r,»DlreJLto. " íamíli» - Inventário. Rua do Ouvidor,
Í™tVSÍ7J" *eL: 43-6475- ~ Horár,0! de U «w 12 e de 16,80às 18,30 horas.

mvJSPl SEV*?K™°'BEZERRA - Causas cíveis, comerciais,
^40^OSTei^?o°S36 ** EraSn'° *™S*' ***** "^

PEQUtNOS ANUNCIO:
(FONEf 22.3fi.70)

AUiOOt iiiii-na a r&£f//Mn&& ood eew OtiiigiMl « piií&xtaaswssa s&jâo de 'PgQUBM08 ANüNClOS* aCrS 10.ÜU jüoj vèB Seta também um aorrvtm ésseu tornai. Uísqm 22-3Ü7Ü « solicito informaçõessobra somo anunciar oom evito a eoo*6mic&mente.

SUA GELADEIRA ESTA COM
DEFEITO? O sr. dlspüe du cmaradti RAMOS, müualllóu-tfliftM.
cistu que cunia cum uílcinu apa-
relhaüu pura consertos <le anal.
quer mai-ea Ue geludelras e mo
toros. Substituição de iinid.ides
aberta e ícchuUa a oreçus mi-
üiçoa. Atende-se a qualquei niira
como também cnRinados para pInterior do pais. Itua Henrique
Bolteaux, 85 - Mêler-Cachaijib)

TEL.: 49-3985

VENDEM-SE 2 casas., uma tem3 quartos e sala, a outra tem,
quarto, sala e cozinha, ambascom í-suí. e luz, *m MarechalHermes. Preço: CrS 300.000,00, ía-cíiita-se o pagamento — tratareom e> es.. Cõacalvsí — _ni& Xaíti,

KMFREtio av 4 a o uui crtuei-
ro.!. para pessoal que desejarem
tiaiiuitiai na- feiras-uvres, porconta própria ara barracas d<t
quiiunaa ou «m uutrb auuliquer
ramo de neuociu, com pequeno.upiltti d« '& oill cruswros Ou.
mus matertai, l.ivumwiuçtis» ne-
cessanua rr»t«u diariamente aiItua Mexiw, 3J, mv «naai. gru-po min. s-iií &, ao escritonu ou
iicspa. .inte oficiai üs HUí va-

,- lírio fle oiiveiris. cora u *r wm-
ayt ü ereitaí. responeavei boieute setor, ciai, a « ae Ul ã úas
15 _U -Ki liof»é N. ir..; ÍJfcafi.j
u.-tii rum-iurtíi

esrsKEiíio 
"

Preoíss.-su ao wiolü-üflciai — '£&.-.
48-1BC&, íilar eom í> s» Tttísw.

»n\^ik*__^iSt»í*\\«(!»»\>*í_t^«(»SS^

RADIO E TVL_ J0Á0 YALENTIN ¦MMW ¦¦ I
MOTOR

EM SIBEMOL
O rú-lM ici-urtri Oalwsii

•Jm» r o MontoonltU Hivu-
eu erm &}m\mneiio* tte
viagem, quinta ou =<-\i.i t<-i
r« .i.üii,. de »sa i*«u)o t---»
ra o Hiü. LA oete. («nta»,
i<.-.;-. ~, que viajou, on-
tem, pán os ^itattu* Unltton,
• llm de ri.r, « .!.!•¦¦
m do i nu. tu i.. de i.mui Uni
verto» — retolvtfu dc»en/e^
mjar a» Jur.tat, dando um»v..iii!ií... pela cauda do avi-
As. Au n-tíffiíjr. encomrou
o su H. .i soprando o .'.<-n--
«AO tíKlO - :,.v:.;i.i.lu fc*
tranhou o fato e perguntou a
raíâo de ser do meame.

O motor ...---.'r avião tf
tá em sibemoU — reapon-
deu BtvUM multo a^rlo.

Tomar* que amboa et>-
te)am ítlmadoa... — rtftrucou
Dalwan áa gargalhada».

Voc« eati rindo aialm
porque nunca viajou num
avião que «tilveaae eom um
motor trabalhando num tom
<¦ o outro noutro tom. Na
semana eu viajei num avlâo
aasim e foi um tormento...

A «bola» acima ouvimos
numa roda. ontem, no Sindi-
cato dos Jomallitaa .quando
da n-.n.-.iç-io daa elelcdea
1-.U-1 renovaçflo da diretoria
O colega que a contou — um
dou mala destacados jorna-

lis èípeclalija4oe «*m mm*
toa raillofónlwta da Rio, ir%.
telhando, infitmiv*, numa ta»
vista espeelaüiaiía — garan<Ua que a mesma »ra vçrta.
tjpira. üe qualquer (arma, $ititiiiu boa. Imagine, os n ,.
tor»» em elbemal,,. almtai-«-i'. Mie nfto era um em
ailu-moi maior ** autro tm
jilinímol menor,

Volta o tutíbol ao# gram^doi carlofaa, com » dlapu-
ia do Torneio Inicia, no Ma»
racnnft. Uogo initl* a partir«lo melo dia « até fti w i,<-
raa, aproximadamente, qua.
IO ! .1.1-. at, <:!,!--.- x-t-
tarso falando diretamem®
do maior eatâdto do mumte.

Conilderamos a progra-
maçAo domlnguelra da- -uí Rádio» ,-tii.,
daa mala tracaa da Mimanü,
K quando nAo hà t<¦-.•< '¦ m-
tacs é uma droga. Vamos
acompanhar, portanto, oa
llon-i •• aa girftndolat de
Oduvaldo CokI: a eamp*.
!'--!t-.içSfi de Waldtr Amaral;
enfim, o trabalho de iodou,
oa locutorra eanortlvoa d« d-
dade — Jorge Cttrl. Rui Pôr-
to. Braga Filho, Oriunda Ba
thta. Raul Plmba !.¦¦¦_¦» ele.

Voltou a •¦>!•. <¦¦' para o
rAdlo. nas tardes domtnguc!
ra».«

Recebemoa e agrademos e>
último boletim (ndmero 1?)
da Agência de Divulgação
Artística.

2 0 ANOS

NO DIA B DESTE, Floriano Faissal e D. Elvira co-
memoraram vinte anos de casados! Não houoe festas. A
data foi comemorada na intimidade com a presença de
parentes e os amigos mais íntimos do casal. O flagrante
foi feito nessa ocasião e Floriano e D. Elvira pareciamtão apaixonados como so fôsse no dia em que se casaram.

^SUiíMS

CORRETORES

V
PARA A ZONA NORTE!
A PLANIL - concessionánadeven.

das de Vila Mar de una-
ratiba — oferece oportunidades excepcionais
a um reduzido número de homens e mulheres
(mesmo sem experiência) que desejem ga-
nhar mensalmente uma receita extra sem
prejuízo do seu emprego normal- Completa
assistência técnica!

Peça informações, sem qualquer compromisso,
NO MEBER: Gine Imperator, loja "C"« Tel.:

29-468T
NA CIDADE: Avenida 13 de Maio, 13, 17?

andar grupo 1702 — Tel.: 32-9588

CLINICA DO DK. SANTOS D!AS

MOLÉSTIAS SEXUAIS
e na mulher Irritabilidade fadiga e insônia nos casos
aSâdo.Enlermagem 

a earS° de íé<*íCí e profissional

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta popular.
HORÁRIO: Diariamente,, das 14 às 16 horas.
SLA SAO JOSÉ, 50 - 9» ANDAR —

CONJUNTO, ÜÜ3 - IEL.S 32-6Z30i ...._ I;

Aos leitoras dí IMPRENSA ^jSfff W< <POPULAR, 10% de desconto 
'-jjÊMX 

IV_ ^^^ '

0C^t* - "-«SA ^*
WÍÊÈSP:*mWÊi$S&SÊmm\. r<S>-<3' f

i

g^L^? PARA HOMENS

TDCLFTOa ETC^ÔON^a SW&rodos podem confiar m ÓTICA SAO MIGUEL. Urgo de bào rrsiidte« 25 - Sobrada, 
"aiíí

23mXm Gê&
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NOTICIAS DO EXTREMO ORIENTE
CONGRESSO DO P, 0, DA CHINA

11 Mt IM, II tlnirr fr«Mt - O C-amltA t «•„(,,) *«. ttmgti
á* . ..M,„ni»u 4* iíc,,.ii,ii.« iwtw itOuít»*. r«*.»hi.u ,•*,,*.
%t*rmr para o [t-<*uim» .iu ia d,, Mttrtnitir.i ,, 1 imirt*»*« ,1,,
l'.r«idii. " ^

PEDIDA A CONVOCAÇÃO DE ELEKttlS
GERAIS NO PAQUISTÃO

». «.K.l.ltl, t* U|é«ct» HO>* çmhjt) "• © 6*j»*ii* e.#»rtni
*U «t, J»)*»-.UI tlt.Wl Iu||,|U,U 1

*,vorá«o }«M*ti»t# •!: 1 c.-i
•«uid» t»»ii«i« *(,(« «».i« >m

Chou En - Lai Explica a Política Exterior da China

#t.t« ». j.iü.ni.-.. bw lormwv*l*Mt M MHMO -•«• UMn 0

twfi.lt* i«.n . »« (*,»,„ „„ |.„.MM P*»a MOTIM, «*»rt,rt*.tu itraninai « m*t*-t-«-duo.
O OtMRlU iAU^tott ft tt*t«(t|i--1* ... .i-jtâ" tia frtt* .1. .n-i„

[Md d „m,„. .,r„|,jcl„u, fll|rf

COLABORAÇÃO TÉCNICA
EGITOTCMECOSLOVAQÜIA

< AIKO, 14 tlnier l-r*Mi —* Mn a '!*• hM.M.uvrM.uir- g» KfHa t«A .on. iui,!,. un» arôrtUi tto r<i|*l>ura<*aii ir,nii• uu»-
ttn-itf. a lnt«»rri,mbl,. t1« «-.p,-» l-iit-i,, . ,„ ,nr*. r* mu-, r,f,,*,
ta r. onutnia.

DESCOBERTA GRANDE JAZIDA
DE PETRÓLEO NA CHINA

>aa total* ae pttroici, aa Itrlnl»a* ton*. ru'» »*ptor»t*»o útt*.m»d» ícr* .,n>., lui.i-, ^,ic a,v>,•uívefom «m varlm *,»>-«» iu. .1»
t-ao«-tuir.mUa. na regt&i, itt! Vul»mm, liiit*urt*niiiiimo « .n.i- i>ftrolifi-o «t i'*'.-.-

TRATADO YEMEN-TCHECOSLOVAQUIA
1'KAGA (Intrr l*r«**»l -- , _-¦.*.. , ...v*_L. #*..«. 1 MONO cunierrial MM O *?<*.. *.t.i Capital Hmtou -M um "" 

"
tratado M amlíado « am mm ,. • Trh«-*fO*JovA.|iil*.

FABRICAS ALEMÃES NO YEMEN
IU lll IM 14 (Intíf Pr**»») A IU-pnt.il.». Dcmorrtktli*

\lrtn» conatntlr* no Y«*mt*n, cm virtude tio muniu coawr-
,isd t-ntr* antlMw o» pai *«••>, um» frtiirl. n de rlm«*nlo, uma

.!*• «.Itlro I witra d<* rtirtitmt*.

t-,1'1'1. 14 ili.t.f fftul
>.m Pih«iR|*'ia imi.i »¦»«( ••>-¦ l< ¦ ali 4*«<«tirtu*r« um no*
vo •.;-•.;«• dc pc!i-*ic-» rum uma
»;;t*fttrW de 1000 quliamrtfo»*•-;!.» Bfiur.au câ-.u!. -.

MARILYN MONROE
E ARTHliR MILLER

EM LONDRES

U i éfef

fTs- ,5 $É* $* ^a^ "-»*r^T5;'¦ ^»-í^»'^''"1-" 1B lÉÍWhfc s^^^MB^SW ^Byrf1' ^BBs

IÉEL Üfr; tip^^'- f* *fêf : ¦:ti _i; JRflfc*^ hili i wlff ¦¦» • ^v^^B «^B P ^^^- ¦ t?v' »,

O PRBttlBR ÜHOV RN-ttál, Mintttro da* KelacCe» Xrterion» da Rtpubltm Popular da China, fala »6bre o atual tituo-
cão Internacional, a política exterior da Sova Cniaa e tàbro questõe» ligada* a lit>«-if.i-.il* ie Varmeia, por oetulão da
terceira tetião do Congresso Nacional do povo, reallsado aM de junho, Na montagem, amrtee o »r. 0Aou Kn-Lai, à tribuna,
d }«trfe (ío* •Kirlíd/KíHlt'* do coacítnc, do qual tambtm tom aram fiarte -.„¦¦,¦¦ deputado! bniaUelma componente» de uma

•Iclegaeão dei parlamentarei que t-i-itott a ''' - .¦: iFoto INTRR PRB88J

DIA DA AVIAÇÃO DA UNIÃO SOVIÉTICA

LONDRES. 14 <AFP) Ra-¦.••¦•¦. trepidante, mala lou-
ri do que nunca, .Marltyn
.Monroe desceu do avifto, es*
i\ manhã, no areporto «lo
Londres, de braço dado com
o marido, o escritor Arthur
Mlüer. Cem íotôpraíos, eln*
'tuenta Jornalista , rádio, ie*
révUâo c alr Lawrcncc e la-
<ly OUvier os esperavam. Sa*
tie-iM» que a estrela America*
na deve começar cm breve
a filmar na Grã-Bretanha,

um íilme no qual r*t-. o pa*
pcl principal, ao lado -i-
Lawrenee OlMer

Marllyn recebeu um gran*
de ramo de flores, atri,*- do
qual quase desaporcciii. Dc*
pois de ae p-tstarem longa*
mente ás exigências dos to*
tógr&íos, mr. e .Mr-. .Miller
passaram para ua repartlcoe.*»
alfandegárias, sob ai* nela*
maçoes (!'.* centenas de adml-
radores.

SEPETIBA
Vende-se lote a beira-mar, para residência ou

cftmércio, medindo 12x48. x-reço: Cr| 250.000.00,
tratar pelo Tel. 42-8880

.s*^**jk ———*W»

Os Espiritualistas
Perante a Paz e o Marxismo

EUSIMO LAVIGNE
Tartufo Desmascarado

DE SOUSA DO PRADO
Os Espíritas e as Questões Soeifais

j DE EUSINIO LAVIGNE E SODSA DO PRADO
Trts excelentes livros, ara que e-e diz algo de novo,

em matéria de Cristianismo, Espiritismo, Comunismo e
Marxismo - Pedidos, contra remessa em cheque, a J. S.
de Sousa Ribeiro. Caixa Postal 115 - Niterói, R. J», aopreço de Cri 70.00, o primeiro, e Cr$ 60,00, os restantes,sem qualquer outra despesa. Em Niterói, Banca da
Frota do Barreto.

4 VENDA NA UV. tNDEFENDfiNCIA
BUA DO CARMO, 88 - SOBBELOJA

II -i SÇ:. V^^H WW^ ^tm^km\WtmÍr'^' - iíí' ^^ ^H fl ^B - ¦ i-•" ^^-jÉÉCSSU' '•
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PR0CUMAD0
PRESIDENTE

DO PERU
J-IMA, 14 (AFP) — O ar.

Manuel Prado Usartecho foi
proclamado oficialmente pre
aldente eleito para o período
de 1956 a 19G0. pelo júri na-
cional daa elelçóes, reunido
em seaslo plenária.

As respectivas credenciais
foram entregues pelo Júri ás
21 horas de ontem, na rest*
dénda do novo mandatário,
em cerimônia que foi trans*
mltlda por todas as radio-di*
íusoras do pais.

Rcaliwu-sc no Dia da Aviação, grande banquete oferecido as S8 delegações de paises
estrangeiros quo afluiram a Moscou para purticipar das celebrações. Fato de singular
importância, que exprime a modificação do ambiento internacional, menos tenso, constitui
a presença, entre os mais destacados cont>iua«, do general Twining, che]o do estado-
•maior das Forças Aéreas dos Estados Unidos. O general Twining aparece, na gravura,
à direita do -marechal da Atiacdo Soviética P. F. Jigarev, quando esto pronunciava o
discurso do saudação.

.m^iv^.**^.-^^^

^^HHBi^^lfc»," ^^•*\^*^****w^

Ótica Continental
Rua Senador Dantas, 118

BB fl
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ápVqtie *s

Vila Mar de Ouarafibo
S3S9 pari® da suas ¦Konosoiss dasvalorízsr
de peto infiação1 Mas, smtas, aceite nose-*-
¦nsrmte pa?» -»4sâ*»s Vü3í Mas 8%» pró:»^-

Í5tf®cs«illa«3*33(3 tô» Waiiiiiá/iin'! i"-» 1* '<¦ A K I l

rerrenoí planos * ttrbanisaiíos. toeanzaffo»
A beira-mar, zona dt clima rmit*no, servida
¦'ot bondes, ônibus, trens, lotações, e já
dotados de lua e água encimada.

tOTSti A PARTIR 06

v/w (GliBA "B")

i^inoneiados em 100 meses, sevr jvros
«jotoameisto Inscrito sob n°8 2S? e 342

no n.'-1 Ofício drt Hogiçsta de imóvr-i.-

MAIS UM NOTAVEt EMPREENOIMENTü DA

CEA. COUSTiÜTQRA
;«Máíi. M SÃO PA
Av. 13 de Maio, 13, 17." anaV, 0;«po 1702

Tels. 52-9588 e 42-77Í5
Na Méier: C|n» Imperoter, Lojo "G"

Tèlafòne 29-46S7

LM.19S6

i URSS E DEMOCRACIAS POPULARES
A A U< A NI A tíE AÜTORC-XliAííTKCf; f-K

UAÍÜ-UNA K QLm»¦* t* * II «IxMi* fn».i *. *• tu.-., m ??•M» Mm* it»»-ét -..!,-.*.• tn4w»l«Ml, **> ci«» ««i i... .1, ...w.ia.l- .» .*,,•>
4* ...1»».:. .'. (mII.1.. J. Tf^iflk. r«|n t-«lfH,l4 ,,i» «tr li* Mil
i.M.i.j., umm; #tw»t»*«f* ¦ <i,»,»ii, «».¦«.! ,i« i..«!»» .. tímtm
l*ê < ¦ >li' -l.ll. .1» .".,Ul|r,

VOROH1UU3V* ^'tX>NTRAl«A
HFlü.Wit. 1* tl-itw Premi

•»»» '»« i«tt i«#i. |t«ii»n4»*»*» *»»'
iHx.it.i.j | .tMt« 4M» Mt* M M<
|úH«t« «wlltírl»»» 4c HíAile. 4A
KBmmu *> *knt#i ftttfiffine
li* I HJÜ, ti -^ «jiu.lilior.

,e.<« vtttia. di« o »t'uit Uu*
ml», í»s«tir«»-s«* «e rwiko « f?»»lu Ul.i rt* qt(* Ü fiit*«;»5»** «|t»ir» a típtisa m»t,iitit« r, a Wn«

tlMPATIA NA FlNl^NPlAlimita ilu j«*w «WHfKumcHt*
»»í#al# t #«M»tti->»*. ««it*»*-
fl««|.« «J «ti.Hlr, a«t«»,,fiffc *
MfMi, «• Pfe*W*'il* ¦ ,1 .:. V
lUIBIti ao -«*.<. OntoaMi míã<
*/»« PtWHíí «WHIií.4» c «tt(*]l4l».Nte .*.*, .mvi.i» ,|c <ii»e tm. t»*<lavnu <"*- nen «te* *,tín*h«, L*.
!**}«> «.«u«l.»,*u
IttNÍM» |>4l» »

• llftt'»Itl| *f4

DKIJIUAÇAU ¦ -;.:« « t..v SOVirTICA KM lAJ.NOHKS
. . ,U ..-.!•.. i .. , 4* .«.i.uiiu.» t|« 1 'Hmí. I Ixtt* . ,ui,4«,4»
Wu.tiwi, -I......-.Í.I, «|í*,(hw|««m,I« 4a t«.».rl». 4* MlnttirM
• M<h!.ii ¦ 4» *»>!-..n-ji* 4a I li-i

FRjUQOg NA URító POR INVBRIOAOCiCi CIKNTIFÍC V»
fi*c iitemiiif Ma»» eu„,r%*

Çuj ..vt Irhlís!», e [!-lJlr|«üi)t
O* tft»:it^JCv-t .fcfittlua-, «mus
>««u ti uultot Ifaibalrtadill** 4armJ.íii.f, ptU tii»C»0 •; empt-í

Mttricui, ti ilntcf l'!»»*. •
u Mlutune '>•* *i*i*4# «i« ytth-j
pUtWltUH *» p»«*«it«-> (*.« tu.
t-Otorèo « **«>pí#|fã fia irc.lHIi.r.
dc -T.cU-l* - Ãl t*(«tll->*>l*> .; <t(<
ttataHic* .»• ,l!.in.|'.«4r:
r«*.--'jíl. !.- . ti! • ,

St n* ptálli-4 4* *.*flna t-ofttta
u MrilBfft a l«ll« ii-.*.» -.lia e t>
c»t»n»ni».

DONBAIM NOVA MAQUINA COMBINADA
MMCOt", It i i i...» —. -\«* .¦' .. õ* > - *'Mi..ii»4«

av* It-Aala, ¦n.l.a a ......,..,, - „,, ,. ,, , ,,l,ml,IA ,, ,„i,i»«4»,
MMMM ra^a inilln ¦¦ a ,1» :»<• i..,,.i„u, da «MM»» ,*.r a*rtk-A m»4.,IR. J- •'. r„,|.,- . ., .. a|« ||* „„,,, , tí# l,i..!,n,.l,0.,lr.

MOJIORARAM AS RELAÇÕES GRECIAURSS
.-..¦.'..•-¦. 14 • *.r í-.,:,. ^

O* >ofo»u nm comtttu» t»
rcè.,a»iii)i 4a vtitta «,„ uti dom)i-i»t(ii iU> Itctacdr. r.HitU"
rem 4a UNK t). Cnrptluv.

O . Atr: ;r.-l»ui . i....'..' Hw», ti., vi,:'.. . t.:..... . .,» rctatWC*
«-lll: c * t.lc.la C • 

¦.'•.--S 
i- p;, .

pat.rn o ir/rre»Ki (tam «.» molivo*tamrnt.i 4» «IU* .;..¦*.•> > •¦¦¦
;*¦¦¦.-. vttlnhot 40 •¦::.-.*.

u >.*i.a, <uu» 4u ew« • vi»
>!U : . I..JS ai i.I-.,i1Iji 40 t>0-«o . •«¦£'i par* (um * Intio so-
vlfll. .1 »U (KltlU «¦.-•.!.,.. 411,
ktariiMM. aevoa »¦• !- • n* cr«~
Cl4..

• .'•¦.-tiiUí, auincla qu« a ata*irih-..--.!r com qu* u-r.t.orr**-
ram *• r., .-.. : « um* ao*t.a..- par* .-. -.-•-..•.imacio «nür
»* Ooti p»n«-t.

TODEROSO TREM DE LAMINAÇAO
Mídltii. II ilntcr l'rr..» — A t*l.ri,, tnrtalurilra 4« liorwia

tu.» rm tunrlaaamcaln um note Irtna 4» laminará», » mal» poilora»»» 4a lilirapa. *»r<l tcn.tlmntt.. A 4c ttm nillt. , , ,tn l.nrl .,1a, .1». la-
mina»!»» por aa»

Para Iran.portar a lamlaadura da fábtlra 4« maquinarta* pav«a.U- d** 1'raU ai' a r*r|.lí»«. f*r»m r.r.r ,.4rl,., 10 Uom,

CADEIAS DE CENTRAIS HIDRELÉrTRlCAS
NA ÁSIA CENTRAL

MOSCOU, 14 (li.lir Pr***) — ou* a au«4« de *(u* daOomrcou n« R«pubtic« 4* Ktr-
luli* (Ali* (Vi.- .1 a ro.-vi.iru*
cto 4c um* impurunt* • <-¦¦ tr->t
hiilrílítrtra, a dt> U»h Kurgan
cujn. pottnrta *cr* d* ir. -«¦'
kw.. O dlqut* .'•..-.. * pau**
tem S* impctuota» *gu*i deite
rio -'•• montanha de liitifotavr-ti
recunoi cnentetkv? Calcula***

ANIVERSÁRIO DA ACADEMIA DE CIÊNCIAS
DA TURCMÊNLA

Mll-l lll. t« 1 Intrr frftt) — rol ..ii.Kiii.irailu no dia 31 A*
junho a 4 ' *nht*n.Art.i 4a fundição 4a Aradtrol* 4» CKncta* 4aTureni-nln. qtia agrupa :.*, Inatltulco» . I. »nfi,.... Conta a Aca-
dcmla rom prrlo d» "00 rl**nil«ta., entra tira drtlaradu* homrn»
dr rlfncla quo rrnlir.u,, mullo» Irabalhoa tallntot o »Bo conhrrl-•toa tora daa fronlvlra* da Krpdbllra.

O* rlrntWlar. lurcmrnoa rrianun uma rl,.»,r 4« fibra fina dn.«l**.-i..,. ,|i.< rrndr rlrvada» colhrlta* a Um oblldo nova» «ipoet**4r :adu. lumWm "lurrrr.im mullo Intertoo o» tmbatho* 4»* aa»
au. ¦••|r,c„. ,!,% Aiu.trml*. da Turnalnla.

irai» um.-.; -.- >¦ \ por iu* ro-
tencia a dc Uraiik. • mali fm»
potunte do mundo, qu* e«iâ
«nao con.truldâ na SlMrta.

a mui da An* Ccnrni da!.'•::*..!• Nsclontl d* i'roic-.o*
hidrelétrica tnforma eu* a plan-ta 4 um* da* divert** obra* da
ltr;.¦.!•¦¦( -

AMEAÇADOS OS JUÍZES
PELA KU-KLUX-KLAN

rss*r-

WASHINGTON, 14 (AFP)
Cruzes chamejantes, sinal
dc ameaça do Ku*KIux*K)an
Xoram vistas, na noite dc on*
tem para hoje, em írent*** &*.
residências dos srs Earl War*
ren, presidente do Supremo
Tribunal, Fellx Frankfurter,
um dos juristas mais eml*
nentes dos Estados Unidos
e de Simon Sobeloíf, Procu*
rador Geral.

Os juizes Wurren e Frank*
íurter participaram da ded*
sâo da Corte Suprema decla*
rando inconstitucional a ma-
nutenção da segregaclío m-

ciai nos estabclcclmentt-j e»
rolares.

0 procurador Geral Sobe*
loíí apresentou o ponto do
vista do governo sobre a
aplicação da decisão da Cor-
te Suprema

SENSACIONAL
VlTúI* 1A UU sl.Li.CluNADO
Comemorando, AMAURY esti

ofetecendu Ulutoei tle cambraia
CrS 150,1X1. BluiAei ae frezela xa-
drez u p«rUr de Cr$ ÍSU.UU. Blu-
lõcs de linnu CrS 3.VI.UU. Uuarda-
-po CrS 12U.UO. Rua da Alfândega,¦Jiü — i- andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos pekfReembolso.

GKEVE piau ÍAÜKICAS
INGLESAS DE AUTOMÓVEIS

LONDRES, 14 (AFP) Foi
hoje oficialmente lançada a
ordem de greve em todas
as usinas automobilísticas da
British Motor Corporation.
Partiu a ordem dos dlrigen*
tes dos sindicatos, que reali*
zaram uma reunião em Lon*
dres. Como fora previsto, a
greve terá lnldo a 23 do
corrente.

A greve afetará perto de
cinqüenta mil operários que
trabalham em quinze usi*
nas, situadas em Oxford,
Pais de Gales e nas Mlddlan*
ds. Motivou o movimento a
decisão da B.M.C. de despe-
dir seis mil de seus operá*
rios. e de negar-se a pagar
indenizações aos trabalhado-
res despedidos.

45 MORTOS
NO DESASTRE

FORT DIX (New Jerseyy
14 (AFP) — O balanço dai
catástrofe da base de McGul-
re se eleva agora a 45 mor*
tos dos quais 2 crianças, e
21 feridos, entre os quais
muitos em estado grave.

Um sobrevivente declarou
que o aparelho havia caldo
em um vácuo logo depois de
haver decolado, preclpltan-
do-se então sobre uma flores-
ta pantanosa A alguns qul-
lòmetros da base.

O aparelho tinha a bordo
56 passageiros, compreender!»
do 41 soldados, 9 oficiais e
seis civis, entre os quais du*
as crianças, e dez membros
da tripulação.

TIC-TAC é o tal!

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRÃDÈNTES, 31

PODE O CO>rBnÊ5CIJMPENTO HUMANO
PEEVEB O FUTURO?

COMO SE REALIZA O PROCESSO
DO COSTHEK3IMENTO?

a mais fundamentada resposta a estas pergí2*í-te
constitui o livro de M. Rosental:'OA TEORIA MARXISTA DO CONHECIMENTO

Preço do exemplar Cr$ 30,00
OUTROS VOLUMES DA BIBLIOTECA.

DA NOVA CULTURA m
A Concepção Materialista da História — Q.
Plekhanov  35,00

O Socialismo e a Emancipação da Mulher — V. L
Lênin  20,00

Materialismo Dialético — Diversos autores (2,c
Edição)  80,00

O Programa Agrário — V. I. Lênin  35,00
EM TODAS AS LIVRARIAS

-A)*.*.'.*¦•--»*--.. «vS arijBH^BK

DECORADOR E ESTOFADOR
Decorações ímeraas em £S?&1 reiorcnas em eatofa-

dos de todos os tipos a capas. Traias pelo tel.:42-5046— com Paulo Fernandes.
Apresentando ôste anúncio,, © diente terá íOSk de

desconto.



l>v<;iiNA u IMI»» »i ..* \ * "•IIIH 1 M. J5«7'1*í.hi
(«¦¦Mtar-1-"^"-—~-

Wa. ***»»»«» »¦«*••»«»*•»¦»*»»»>••«••••x*» .»4CT*»»*J»»«*«t •*»*.*«.•**»*« *)^-»>W*»»**»*»*I*«*»

idosose Utiradcs ao SesemprêgoQuase Mil Bancários
Movinttfiitu luioiuiu.. iUm btl.c4r.0i |«*to «itrovultaiiiPitts* ilu* ttilfjsttj, dm* bUMM IliluldldOi e«tm-Jutllrliiliiti«nt« —

Esperam provldín»:»,* do ur. Jiittec-llno — M nltof tfa «ü «iw»»<»» i»tadt* r ........... nuiwraM
V u* corrlei»* ton »>>«.r«lo dPMN wla sorte <t#

cvnienas do pais ite famílias numerosas a lu»
ia naiioiini «los tenrâm*. («elo aproveliainentp
dns seus n»|e»ias ilemMMlos •***> liam**» IpjuiíWíwí
extra-juilielfllmente, Hao. eom efeiiu. •nttfittí ma
pário». nue, ¦!>* *i,bim, sa viram aiiratlw» a rua e
em .«iftiii|i-i.i iii-tíiiiiiitufi, M iti«*=. wmvèm í.i«*r,
tie avançada hlstle ns» iem mais oportunidade m*
Initíar nova-» prutissfiea OU mesma «le f*»p,s4ítuir
ti.iv...-. emprigoi em outro* .«««m li qu»*e imIos
i*m miiihtJr a Olha iw» ««sifnwr.

COLOCAÇÕES
Os tancattoa, lendo -. Irertle seus i<=;«- •

vos slndiüHl"*, fi*ivindirrtm que «rus «"«Jogai iirmi'
lidos sejam aprctveliailo* em tarteos oficiais ou se*

minfieiais. entre o» quais «** iíaiu*» d*> Nufiiema
da llrBhíl, Itanro N*âÕ»»l •!«* DMtfWWVUMiltQ
Beeaâmko. Itauro «Im mmU d» ma P*uto • m*»
iiw na Cêm eeononiiea ivteral

Ueafeariun Já. (MM mmo, ¥irJu reum**»
ei i.......ti,.s ©siiura* em cojutijtio eon fiMtwr»»-
Mg (Mmllidoc, em lô»l»» r»«»l»«t«ft"ÍM mrtlhlo» l»s««
apreseniate a«« tr- Jiweiimi Kuhii**rhfx, rei «
«aso, pur m.*i«pJo, it-rem }l enviado a *«? uma w*
laçâo eooipma «les baiKsCrtoi demiiHlt»s em ioda
u pais e, pouw deptíis. um ielei?T9i»,'.« «wln-nae

ti>!i««> imediaia »olii<
ALGUNS EXKMPLOS

«o», iiiu f, luni t»uut(»i «...-:jíi«i;í u..43 tte *?<in"*t"iil
r»*m novas • - - -.'< - mi nova& i¦>¦ ii*** ¦ e llá,
,.ii..«u «*M,t. titt alguns r«m mais de 50 am»». io*tt»s
tam \a ...i mou aaoi de profissão tiaueária, Ar-
iiin.iiii La.«mil .*»»iií jnjf rxempla. «em «H anos
de :;.«.'.¦ |ú sm* tU> i-i -i :¦... i.-.-. .n.« «• uma fa^

-iiia te «ivairo pessoas para susiemar, ¦-< ¦¦> ímiii
m et* a llipoie» arío (Jramadio. O raso tte Amó

i.» iviriia t.-.intat-,. - .1, iMHM hsneo, è :«»•.!..
mais grliame; > \ ruwi «te idade, i mi- l« ¦ ;

..o: du anos tte idade. Unha j-> 33 anos «te servi-
.«.-. no lianeo tlrasítelrm tte Crédlm,

üs banfãrius stu-^rem. almta, ao sr. Juscelino
K«ímíi=- ¦ «¦* qu.», ao -nn,. roloradof, m «Ittmtiidos
sejatn preteridtaf, em primeiro. lugar, «>« mais
MoM.

iidaaWIWi

}iao ao todo uiis W* bancário» ttemiudos. de*
quais nada menos «te uns SSO de 35 ai»<n para ei*

t>.-,--..-.-. .'-x.a-.aru-,.rjL.-.- --j-j-L-.-j-----L-LT--nn.-j-J-T-1-. ¦ —— »- i ¦ .. «i«-.«¦**!*«»>¦. %M*>**4W«X*»^M!»»»¦'».Wt****^

Voltará o TFR a se Pronunciar
Sobre o Embarque de Minérios

Metalúrgico*
dt* Niterói

0 Mntücftto *i«*s M^aiurgi-
ooi d» Niirrõi teali.'ara no
pníijíiitw ttm 1? «-líiíftes par»
A wulha «la «uva Pit«li»rJa
,- OmieMit» H-H-al.

Carrif
0 .situii. 1-.1 ¦ «los Trabalha-

duiT* em Carris Urbanos t*«
liíará na próxima quarta*
feira, dia 18, i« IH horas,
uma tmpertanie assembléia

B fim tte iraiar da que»»»»»
tto aumrnio atr»*a»te.
Compoaitorei MuiicaU

S'o próximo dia SO, ser«.«>
rr/alMadas a> eten,-*** pai* a
ttsrelha «Ia nova i »'-«<-¦¦¦**» e
Conselho l»*iseal «to Sladu^i»
dOS « •! •- .-l-.-lr-, ».iu--
ia Rio d» Janeira. O praü»>
,..iu a ínterttao <U« ehapa*
«. ¦¦ ¦> - aberto.

Federação
Doa Marítimo»

A Kftltrat.-ao Nadonal «to»

IMürttlmfi* ptvffiowrl um#
retíMiao nu punuw dia 17,
a« li horas, «to seu Qem»
JB*m**ti* l*»ra iwitar te di*»
,-.u,4--í e aprma«*í» da m*-
k\s%a ef*sameni4rta «to pranfc
m«* aim

Barbeiroí — lileiçlo

No dia to dê ajjosfo próx»
ma, m StocHoilo dm uai
t«-it«-= Mi»nÍ4"iiH= e Himtte
ra» «eito pMltiaâfii eteit^r»
para a eteolha «to ¦ •»-> !*»••
mrla e Consellio Hsral A
rliapa *Movp«e«io «te Reno
vaçõoir fíiiraboç-ota petos era,
Plii.to Meneie», IMlioo Na
varro e Oeflvio Melra t>
erim, raune os nvato pra •
«i.*!..-.. alivinas (U eorp»*
ração,

t^ -jW^-A^AlBi^H..fe"/VttP*A|*fM íA ¦**'"'¦•Ai'f**t *'* 'l#,"'; : '^:''-:" i^W^Mtít^^masK^mwZ' •- ¦ ¦¦-'-'¦¦ -^'l^sFj-IM

- "— <¦ »*»¦ •***-*1^g*^ *»-A«a mmf-** —^^^-^^mMwijSLíf-^m »im*»ftM LM

Wt:'^-^*n^^*Á^mfK*^m^SÊ^*^mm\mmmW^ki í 
"*1«V^ '-5^ ^%* rf«P S ^ "'"ti *i "**^B

^^m»* ,n:?«r*t *.^:-***JJ0^tl^K H B 1- -tJ -ViSSB **':'! *^H

/atoa» t-*iM /alam «to «utis rrifim/tro/;,,»- « os estivadores de minério» voltardo uo TFiZ,
tMptsníwtto t-ftw mais uma ves seja r^ennin .-í./.. seu «.n-* i»«. ao (rabal/to

QUEM TEM
CABEÇA

GASTA MENOS;
UltUTVS O* 130.00, 160.00. 33O.00

%- «ÍSIcm para raptuai Ort 100,00
O OS 230,1». Rua d* aiftndega,
il8 - 1» andar. Rum Vinte do
Abril, T — lo)*. Atendera** pelo
Iteembolse.

NCSSOS
INDICADOS

CAFI HARMONIA
BsWdtii aacMMMs • **nnu>Ktirtts.
Os tudo para todtw. Ambientit de
tnm«it-*j tmlem Rua Pedn- Br-
Smiaso - tei-at-asu - saon*.

S 0 CAMARADA
MaOtuma mctaoiu « a|Nti**lbti.

rroatanals 

para ounâtruçac
geral - fracos aunca *li-
que ae «u camarada» po-(aaer. Kua Marta telxeira.- Oavaldo Om

LEILOEIRO
EU6UBES

%ttto*tn> pubtiui - wtwwv-, aa-•MS, tatreBoa, ata. - EtvrrtttJrio
èa seeao dn venda»: Rua ou (Jul-

landa. U - T*Li 22-14W.

Sindicato Dos Trabalhadores em Empresas
do Carris Urbanos do Rio dt Janeiro
iffcKte: Kua Maiu Lacerda, 170. Teis. 32-2650 e 52-5OT0

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Convoco os associados que st.» acham cm gozo dos

seus direittíj sindicais a se reunirem em ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA, nu dia 18. (quarta-feira)
de julho corrente, cm 1.' convocação òs 18,00 horas e se
nâo houver número legai, em 2.* convocação as 19,00 ho*
ras desse mesmo dia pnra deliberarem sobre n seguinte

ORDEM DO DIA:
1) — Leitum, discussão O aprovação da ata ria as-

sembléia geral anterior;
2) — Discussão e deliberação sobre o «iiimento *tra*

sado:
3) — Satisfação da Diretoria sobre u* trocos.

Rio de Janeiro, 12 tle julho de 1956.

ANTÔNIO J. C. DE VASCONCELOS
Presidente

ESTOFAOOR' 
Manoat Itens BartwM

Brcet-ut*. quaisquer «ervicu* de
ktúveii estofados, colchões dt
Bola», capa», cortina», «Jec-ura-
•Oes dv lar a ralurmiu era sarai.Rua Outaaa«a UaqiM. SOI. rei..«Kl-StU7. Orçamento*, sara eom*

[oão Leite
íjsgsUzsç/oeM, AlteraçSes,

Transferénctoa o organiza*
e6e« em gerai. Assistem-

eia gcnl à easas co-
merelala. ElserttnnA,

ca-«-tn>ent4ja, pfauí*
toa e t-artelras.

Boa México, SMS' s/1804
Telefone; 32-9647

JA FÊZ AS OONTAS
DO SEU AUMENTO?

Em AMAURY voct) poderá com-
prar multo irtali: Camisas bran-
cai de cambraia Cri 160,00 Ca-
mlsas trlcollne fil a fil Cr$ 20u,oo.
AMAURV. Rua da Alfândega, 318— 1' andar. Rua Vinte de Abril,
T — loja. Atendemos pelo Re-
embolse.

Federação Nacional Dos
Trabalhadores em Transportes

Marítimos e Fluviais
CONVOCAÇÃO

A Federação Nacional dos Trabalha-
dores em Transportes Marítimos e Flu-
viais convoca os senhores conselheiros a
comparecerem a uma reunião extraordi-
nária, que se realizará no próximo dia 17
do corrente, às 16 horas, na sua sede social
à Rua Senador Pompeu, 122 -— 1' andar
no Distrito Federal.

Ordem do Dia:
Reforma do artigo 26, dos Estatutos.
Rio de Janeiro, 13 de julho de 1956

JOSÉ DE SOUZA
Secretário

REPÓRTER POPULAR
FONE: 22-8518

MANDADO DE SEGURANÇA DE UMA EMPRE*
SA VISANDO PREJUDICAR OS ESTIVADORES
E LE6AUZAR 0 CONTRABANDO - FALA A
IMPRENSA POPULAR 0 sr. Ubildlno Santos,
PRESIDENTE DO SINDICATO DOS ESTIVA-

DORES DE MINÉRIOS

Dentro 
«Je poucos dia* o Tribunal Federal de Recurnos vol*

tara a ae pronunciar nobre a obrigatoriedade ou nao da
uttlUacto de ««itivadorra e confercittes nox embarqucft de
itilneiioi. Uu alguma* aemana*, um mantlntlo tit» M'gurnnca
na i-iiiiiUiit* ealivadora <Kuropa-Norte America» foi liminar»
mente concedido pelo juiz MourAo itoiuisel. E devera rece*
ber, nos primeira* dias tia próxima «emana, jul>»ameitto de*
flnltiv-o.
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llú poucos dia*, julgando
cuo idêntico em que eram
parte* o «sindicato dos Esti*
vadore* de Minérios «* o
truitte Ianque United Steel, o
TFR deu ganho '''' causa
aos trabalhadores. Tudo in»
dica a confirmação dnque-
la decisão, que foi ún&nlme,
aliás.

APELO DOS
TRABALHADORES

O presidente do Sindicato
dos Estivadores de Minérios,
sr. Ubaldlno Santos, falando
«\ IMPRENSA POPULAR sô-
bre „ novo julgamento que
sofrerá o dispositivo legal
que obriga a utlll/açfio de
estivadores nos embarques
de minérios, afirmou:

— Temos plena confiança
em que, mais uma vez, o
Tribunal Federal de Recur*
sos colocará por terra as
absurdas pretensões das en*
tldadcs estlvadoras. Ao fa*
zé-lo, conforme já declarei
anteriormente, evitará náo
sò o desemprego entre no*:
como o contrabando de ml-
nérios habitualmente feito

¦«•Iíi*. tiiivi«"..i>. quando o
embarque náo sofre contrò*
le dos estivadores e conte*
rentes.

EXTINÇÃO DOS
INTERMEDIÁRIOS

O sr. Ubaldlno Santos rc-
velou à L POPULAR que seu
Sindicato está empreenden-
do esforços junto a diversos
deputados no sentido de ob-
ter urgência para 0 anda-
mento do projeto 850-55, de
autoria do deputado Aaráo
Stcinbruch, que rcgulamen-
tando serviços ae estiva, ex*
tinguc os Intermediários, pos-
sibllitando assim os contra*
tos diretos entre os expor
tadores t» o Sindicato, o que
,,«lu.'ir.« de maneira sensível
«i taxa-tonelagem atualmen-
te paga pelos exportadores.

n*â*m
*MíM^Bm>

PROTESTAM
OS OPERÁRIOS

DO ARSENAL
DE MARINHA

Numa comissão, os repre*
Ai-.i-n.il de Marinha cm vi*
senta mes da ABDDH, do
sita à nossa rcdaç&o, pro*
tesinram contra o fechamen*
to tia Liga da Emancipação
Nacional c da Unlao dos Ser*
vidores do Porto. Salienta*
ram os operários do Arsenal
de Marinha, que os trabalha-

1 dores jamais poderfto sllen*
ciar diante de atentados des-
ta natureza c nem admitir
que elemenetos fascistas vflo
piais adiante com seus pia-
nos liberticldas. Assim a co-
mlss5o extendeu seu orotes*
to, as ameaças a liberdade
de Imprensa e as outras as-
sociaçóes sindicais e demo-
cr A ticas.

OFERTAS DE INVERNO
Blusoes de li CrS 250,00. «'-.-

cau de cumbralu e catimlra CrS
350.0a AMAURV. Rua du AlfSn-
sa, 31S - 1» andar. Uuit Vinte de
Abril, 7 - loja. Atendemos pelo
Reembolso.

SINDICATO NACIONAL DOS PILOTOS

EM TRANSPORTES AÉREOS

SINDICATO NACIONAL DOS AEROVIARÍOS

SINDICATO NACIONAL DOS AERONAUTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Fit-.ui. pelo preoeuto couvocado* todo» o* .iam ¦ -
ciado» do Sindicato Nacional do» Piloto» em Trati»-
jKirtw. Aéreo», Sindicato Nacional do» Acroviarioa,
Sindicato Nacional doa Acronautii», para u reunião
conjunta da Aanembléü Permanente, a rtalir-ar-ac
no dia 17 de julho de 1956, a» 18 horas, cm primeira
convocação e com número legal e a« 18,30 hora»,
cm segunda convocação o com qualquer número,
no auditório da Aaaociação Bramleira de lm|iren»«,
sito à Rua Araújo Porto Alegre, n* 71-9' andajr.
mira tratar da seguinte

ORDEM DO DIA:

a) — Leitura, díacusaão e ajMrevação da ata da
nemko anterior;

b) — Aumento de Halárioa

(a») Paulo de Mello Itastos, Presidente do
Sind. Nac. do» Pilotos em Transporte» Aéreos; José
Vieira Guimarães, Presidente do Sindicato Nacional
dos Aeroviários; Oawiar Avelino Ferreira, Presi-
dente do Sindicato Nacional dos Aeronautas.

L

stouptis brancas. Artigo* éo
Camtsns-espurle, /Ilusões,
'.'.umu e mesa a preços que oò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimenío
de artigos paru Inverno a pre-
cos anlifjou.

^f Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Oartoca, 87 • Próximo â Pça. Tiridtfrtts

As Autoridades Civis e Militares,
Aos Marítimos e ao Público em Geral
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A Federação Nacional dos 'lYabalhadores em Transportes Marítimos
c Fluviais e us Presidentes de Sindicatos, abaixo assinados, vêm, por
intermédio do presente, contestar de público, a matéria paga publicada pelo
Smdicato dos Armadores (Patronal) na maioria dos jornais desta cidade.

Esclarecemos, inicialmente, quo não era e não é do nosso propósito
criar polêmicas e muito menos situação de força através de agitações,
conforme declara o manifesto patronal.

Até o presente momento, as entidades classistas têm discutido o assunto
.-om as autoridades, dentro da mais perfeita cordialidade e disciplina sln-
tlical, inclusive com o próprio Presidente da República, de quem esperamos
uma resposta, conforme pedido do S. Excia.

Estávamos, como estamos, ã espera da resposta do Senhor Presidente
da República, quando, neste interregno, somos surpreendidos com o manl-
Cesto patronal, eivado de erros, alertando às autoridades «:tvis o militares,
aos marítimos c ao público, que pretendemos criar agitações.

Esta agitação, se exisle, está partindo do lado patronal, pois, até o

presente momento, reptamos a quem quer que seja, a provar que a. cole-
tividade marítima tenha dado publicidade de qualquer matéria a este
respeito.

Aliás, este expediente do Sindicato dos Armadores já c clu conhecimento
de todos, pois, em Iodas as ocasiões em que os marítimos piei tra m au-
mento de salário éle è usado, não sabemos com que intuito.

Quando do último movimento salarial levantado pela classe marítima,
a opinião pública, as autoridades civis e militares e os marítimos foram
alertados da mesma forma (jornais do dia 3/7/955).

Agora, vejamos algumas passagens contidas no manifesto anterior
e a solução encontrada; "FACE O ABSURDO DE TAIS PRETENSÕES,
ESCUSOU-SE ESTE SINDICATO DE COMPARECER ÀS REUNIÕES
INICIALMENTE REALIZADAS E DELIBEROU EM ASSEMBLÉIA SLR
CONTRARIO A QUALQUER MAJORAÇÃO DE SALÁRIOS, MESMO COM
COMPENSAÇÃO DE MAJORAÇÃO DE FRETES E, SE IMPRATICÁVEL
TAL ATITUDE, A FÍM DE EVÍTAR MAIORES ÔNUS AO CONSUMIDOR,
ADMITIR AUMENTO EM TORNO DE 15% VISTO QUE COM UM AU-
MENTO CONCEDIDO NESTE ÍNDICE, O REAJUSTAMENTO DAS TA-
RIFAS SERIA REDUZIDO".

"EM FACE DO EXPOSTO E CONSIDERANDO QUE A CONCESSÃO
DE DESCABIDO AUMENTO SALARIAL A UMA CLASSE CUJOS NÍVEIS
DE SALÁRIO EM RELAÇÃO ÀS DEMAIS DO BRASIL SE ENCONTRA
EM SITUAÇÃO PRIVILEGIADA, VIRÁ NAO SÓ AINDA MAIS ONERAR,
PELO NECESSÁRIO REAJUSTAMENTO DAS TARIFAS, A SI1UAÇAO
DAS DEMAIS; CONSIDERANDO QUE TAL REAJUSTAMENTO VIRÁ
UNDA MAIS ESTRANGULAR A SITUAÇÃO ECONÔMICA E FINAN-
CEIRA DAS EMPRESAS NACIONAIS DE NAVEGAÇÃO, NADA MAIS
liESTA A ESTE SINDICATO QUE: DECLARAR DE PUBLICO QUE, SE
.¦"ORÇADO PELA FALTA DE COMPREENSÃO DE SEUS EMPREGADOS
E FALTA DE APOIO DOS ÓRGÃOS DO PODER PÚBLICO. A CONCEDER
AQUILO QUE EM SA CONSCIÊNCIA NAO JULGA DE SEU DEVER
FAZE-LO, SERÁ LEVADO A EXTREMA MEDIDA DE SOLICITAR AO
PODER PÚBLICO A ENCAMPAÇÃO DOS SERVIÇOS DE NAVEGAÇÃO,
A FIM DE QUE SOMENTE AO GOVERNO E AOS PRÓPRIOS MARI-
riMOS CAIBA A RESPONSABILIDADE DA LIQUIDAÇÃO DO QUE
AINDA RESTA DE ORGANIZADO COMO SERVIÇOS DE NAVEGAÇÃO
DE CABOTAGEM NO BRASIL."

• Muito bem; em meados de julho de 1955, os senhores armadores eram
taxativamente, contrários, ao "descabido aumento salarial" e que só admi-
tiarn aumento em tomo de 15%, PORQUE O REAJUSTAMENTO TARI-
FÁRIO SERIA REDUZIDO, e que se fossem forçados a conceder um
jumento superior a aquela taxa solicitariam an PODER PÚBLICO A
i-NCAMPAÇAO DOS SEUS SERVIÇOS.

Agora, vejamos o que de real aconteceu e o procedimento dos ditos
senhores- Não dariam em hipótese alguma mais do 15% e acabaram dando
45% até Crí 3.500,00, 40% de 3.501,00 a 0.500,00, 35% de 6.501,00 a 12.000,00'
4.-1.0% tle 12.001,00 em diante, rep/escutando um aumento médio geral de
35%. E qual a atitude tomada?

Ao invés de entregarem os seus serviços ao Poder Público, os segu*
ra,.ám com unhas e dei;tos. Não queriam dar um percento maior para não
onerar as demais claáSis trabalhadoras é, pasmem, sorrateiramente acei-
taram, ou exigiram, uin aumento tarifário na base de 1Ü0%, quando eles
próprios re :onhecòm que 25% é suficiente para cobrir o aumento concedido
'.jornais de 7/7/56), fato este que já é do conhecimento geral, chegando
inclusive a provocar juntos protestos da Associação Comercial e Federação
dts Indústrias, tal a sangria causada na economia nacional, pois, uma
tonelada de açúcar transportado de Recife para o Rio de Janeiro antes da
revisão pagava Cr? 19'.,96 e após, passou a pagar CrS 375,95, isto é, uma
majoração «ie Cr? 176.:,9, o que corresponde a um ai;m»rno percentual de
ai toxima^arnerité 89%.

Uma tonelada de arror que era transportada de Porto Alegre para
o Rio de Janeiro pelo preço de CrS 156,16, passou a ser por Cr? 338,47
uto é, uma. majoração de Cr$ 182,31, correspondendo a 118% de aumento
tarifário.

Agora, como naquela época, voltam os senhores urmadores a usar
o mesmo expediente, isto é, a gastar rios de dinheiros (consta que cerca
do Cr? 1.500.000,00) com publicações que não dizem a verdade, e, quem
sabe, tendo em vista o que conseguiram anteriormente, novamente, sob a
capa de alertar as autoridades e passar por bons moços perante a opinião
públlÇa, virem a se locupletar com novas benesses, mediante novo auumento
tarifário.

Para que se aquilatem, melhor das inverdades contidas nos seus quadros
que tém o único objetivo de colocar a opinião pública contra es marítimos,
basta fazermos a seguinte comparação:

T.MIKI.A UO AK.HAIIOK TAUlil.A ATUAI. - AtJOlItfV Wl l.lll.VÇA
TOTAi VIRMAOO BM '^.l/l/Sfi A MAIS

CONVÉS

Comandante 'JJ.980,00 14.850,00 7.130,00
imediato 13.880,00 11.700.00 6.180,00
1' Piloto 15.630.00 10.300.00 5.330,00
2" Piloto 12.180,00 9.050,00 3.130,00
Praticante Piloto 5.580,00 3.450,00 2.130,00
1« Telegrafista 12.430.00 10.300,00 2.130,00
2- Telegrafista II.180.00 O.OÕO.OO 2.130,00
Conferente U.180,00 n.050,00 2.130,00
Còhtra-Mestre 12,280,00 s. 150.00 4.130,00
Marinheiro .11.630,00 5.500,00 8.130,00
Moço s «"f*1 4.950.00 3.930.00

MAQUINAS

1« Maquinlsta 18.630,00 J.2.700,00 5.930,00
2" Maquinista 16.030,00 10.300,00 5.730,00
3» Maquinista 15.180,00 9.050,00 6.130,00
Cond.-Maquintóa 14.530,00 8.700,00 5.830,00
Praticante 5.580,00 3.450,00 2.130,00
Cabo 12.030,00 7.500,00 4.530,00
Foguista 8.830,00 5.500,00 3.330,00
Carvoeiro 3.380,00 4.950.00 3.430,00

SAÚDE

Médico 14.830,00 .'2.700,00 2 130 00
Enfermeiro 11.180,00 S.70.\00 í.480,00

CÂMARA

1" Comissário i*.830,00 12.700,00 J 130 00
2» Comissário 13.230,00 10.300,00 2 930J00
Praticante 5.580,00 3.450,00 2.130,00
1» Cozinheiro 9.630,00 7.500,00 213000'.!'' Cozinheiro 11.530,00 5.500,00 603000

&« Cozinheiro 9.380,00 4.950,00 4 430 00
Taifeiro 8.930,00 4.800,00 4\130',00

OBSERVAÇÃO

Os Comandantes, Imediatos, Pilotos, Telegrafistas c Eíh«-meiros nat»
assinaram o referido acordo, permanecendo, conseqüentemente com os
salários anteriores, isto é, respectivamente Cr? 11.000,00. <M ô 400 00 CrS
7.600,00, Cr? 6.450,00 e 6.250,00. ¦ '

Cremos ter respondido â altura à provocação do Sindicato Patronal,
colocando a verdade no seu devido lugar e, se tivéssemos o numerário de
que os patrões possuem para publicar manifestos facciosos, rebateríamos
de público, e com o mesmo estardalhaço, as suas erradas tabelas, nos
reservando, somente por este motivo, a rebate-las perante a quem de
direito, pois, à opinião pública e às autoridades civis e militares eonslde*
ramos o que íoi dito, o suficiente para desmascará-los.

Agora, nós é que alertamos as autoridades Civis e Militares e ao
Público, para que tirem as conclusOes entre as promessas e ameaças proíe*ridas pelos patrões a um ano atrás e o que realmente ílieram, para ver
quem é que quer criar situação de força através de agitação.

Finalizando, alertamos aos senhores armadores que, dentro da ordeme do acatamento as autoridades constituídas, inclusive esperando a res-
posta de S. Excia., o Sr. Presidente da República, continuarem*» a rei-¦/indicar o que sempre houve na Marinha Mercante, um só salário parao seu pessoal e que, para tal, náo admitiremos nova wvitóa tarllária oòlsa «Vi* obÜiMcam em março de 1955 dá. de sobra para * «»«my»«ttSstóa «Mbwtòra.

(as.) iAMEBE «Milâüi TEIXEIRA
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, TORNEI
A lemparada fuieboiiMiea

da »-iii«iit<- ano r-era iniciada
hoje a «-».!-¦ no Maracanã
com « tealic»»s*i.t» do tiaiiicio,
nal Torneio Inicio, Depui» de
um i-'.;: ¦ i" iloitu üem ver o• "¦*¦«¦ <»'• <íua predileção, 2
natural a extm-tativa da tor»
e-t-dor ante o desfile do Iodas
»• equipai iianici-Minie* do

Expectativa pelo Imponente desfile de equipei • 0 primeiro jogo será iniciado às 12 hs. * Os quadros
campeonato, infeiwm-ni»-», at«•jiunas delas ns,» N apretwi
laiao -ompletat. como ai da
Vasco, Ponu«uè«a o Ma
Cristóvão, que g# enconiratn
n0 eaierlor, o o Ao Bangu
• ». t.iint.i -r ri. Salva»

dor.».mua o Vitoria Oa éa»
mal» .íuii-i no ri,;...•/..-. pru»
in. '.-;=. füloçar lotlu* o» «eu*
'.a|. K-5 ,li=-l-uf.l-..is j-J.-.- ¦- -..

«lido i-*-wi feats do tíã|v,ne,
i*ii' benelitnodmwm*»-**«**
portivoa,

A TABELA DO.s JOGOS
.*i J'*.^' r»13 hor1* ~ M|M,urelra * üls-"-«» Ju**: flWíu R UopIUMI ;* I Jogo. IU», » lior«« -» PtmuglMM x llonsucciiso Juu: Nuno A. flibeiio; »i.« jogo, 4» 1»VjO «»-»«»»— Canto do Rio x bha Criíiovao. Jul*: iti-ii'ui.1,! gerrn; <.» ,„«¦.,, as li.lã «ora* - HoiafoBoxHommemw. Juu: Agenor» Demi; &,' Jogo, aa 13,40 horaa - Amem-a a Vene, «Io I*. JumNciie U, Nem; ti* jogo à« 14.05 horaa - Flumengo ., Vene. du 3.-. Juu: Anver llilaie; 7.»
jogo. âs HJü_horas - Vaaeo s Vene. do 3.*. JuU: Nurío A. HlMro- H» jugo, a» 14S9 Mura»
77 •*»»«",-< vene. tio 4,\ Juli: Reinatdo Serra; »• jogo, A» li^O 11014» - Vene, do 5* xVene. do 7A «luU: Agenore Oenll; lü.t jogo. Vene. do d.» x Vene. do tf. JuIü: Nede B, Na»ve**: U.» Jogo, às 10,20 horaa - Vene. do U.« x Vene. do 10,' tiiSouza. tlinall. JuU: Wilson Lopca d«

AS EQUIPES
Oi quadro» deverão apre*•rni.ir-«o «Mim constitui*

doi:_
MADURElRAt Pedrlnho;

Jwcclino • Blturns Nilo,

Apel • Salvador; Ze*inho,
Machado, TiSo, Franâo t O»-
valdo.

OLARIA; Ernanl; Tlâo •
Ren-.o; Dlco. Uarboalnlia e
Do.»0; Tlíoílnlio. Silvio,
Maxwell, Rumo e Mart«».

I-ORTUGUESA: Marujo;
Clodoaldo •* Juvaldo; Mu ai
tio, Russo « Mlltinho; Jull-
nlio, Lui' Fernando Maga
liiae*., J.iiitmt* «• Deiioni.

I10N8UCESSQ: Humbetr*
to; Mauro • Gonçalo; : .<-.i.

Gtttamo c Paulo; INMw Ba*
ta, m-.>••-¦• ••'-•-•> VttílSf Pra
.1" • ¦'• ;«¦- ->i «- •¦¦«-'•

CAKSQ wU KiUi V-íludoi
1-Ki.i.i-ir «- rioiiiie; Vitor. Eli
r- Arnòtii», Ü6Uo» Julintw,
ÜMiuiitiut. Ufiflí t» Au.

8AO CRltrruVAUí Man»»
Jo; Café o 3-lrtleiro s Uuro,
Haroldo e Alvar»; Nt*tor,
Dard, Oümar, -J0A0 Mi*** •
GortoCQ.

üOTAFOGOl Antontnho;
Orlantlo Mata. T«m4 -* Rim»
i,.«. i:.,n e Juvenal; Carrln»
cita. Jivâo Carlos, Wil«an Mo-
reira, Mário «*> Rodriguv»,.

FLUMINENSE: Jalro; Ca»
cà e Pinheiro; Halatai*. Clá-
vis « Altair; Paulinho, Tel*.
Valdo, Romeu e Qulntras,

AMERICA: IMmpôlaj Ru*
bens e Osmar; Ivan, Agne»
lo o llôlio; Canário. Romrl»
ro. Leônldas, Waablngion e
Ferreira,

FLAMENGO: Ari; Toml»

ir» o íícimUu, 'adir, Mili»»
o J> t.uii, J'-*i. t'u. *, Indto,
1 »..I lal.. c /afc'a!ü.

VMCQi Hi-.uf4; Tomar e
i*« imi. J-•'"-. Joaquim d

Juvelínoj Wilson, Ademir,
\ ai,,.!,., I*. I.. .... » 1'aitMll,

UANUU; Apatwido; Orien*
t«- # Navarro; »'.-,-..-i-t MU
linlie t Parei; Dorival, üi
mas, »Ut?aa, Wilson • Alei
düt.

L * ^i **&£ « Jfc

Juliiili» o Vinícius Nâo Podem
São de Origem Italiano

ROMA, 14 iai.-> Os dois
jogstiure*, d« t-iict,. 1 Juitnho
• Vinícius, iiK-fc.iciiir» aa
iu...-!! nfto i».«.i«*iii ser eonsl.
iloradus como cidadãos lia
lianas, Eis o qua .-.it.-i.iin
Oiear EUlgl '«allal.i. iul»
-=. i< . *.i 1.. dt» Estado de Jus-
11. < numa resposta «*-->»-« *-
ia a uma Indagação do d»
pulado sufialista Bruno ia»
li-llai I r»ip j»«-«llra r-ue .fn»

s«?m «ntragura l "ustlça **•
tuncionarim qua riau-ularl»
Miam a Itália. »:.. .an.lo
que ikigadtirr» de luiebol aa-
tranueitos er»m d» naeiona»
liiiadr» italiana, a i|u*> dêa»
rendiam tle avo» llallanot,
Inventados pur esses funel»
onÃrioa como foi o easo»
prlneU-aimenie, pra Julinha
• Vinícius.

Tido Nio Pmsou de "Ontla"

NADA HOUVE DE ANORMAL
NA DELEGAÇÃO DO VASCO

Pompéia, "o goleirovoador", strá uma da» olra-ôes de hoje

CARACAS, 14 (AFP) •—
lii-»itii*iiirM> dd irumeim C*» •-•
legârica qua tsnha havido
jncident.*» desagradáveis en-
Ire os Jogadores o o treina-
dor do clube br.atletro Vas-
co da Gama, qua aqui aa tn*
contra disputando a «Cop*
Presidente da IU*p<lbU-» da
Venezuela».

' -

1 fl'-t 9 ? No mundo de emrfeindependente
1 IS §m- 1 I L
?^»-.»i -> -mr».- v )y*aB .¦ •' f (Sê Sm' pífe-*

TORNEIO INTERNO DA FÁBRICA BANGU

PREPARAÇÃO i ECMitókic o mui oE SaÜJE
Vai o ¦ <-rt.»ií.- promovido-a-lo • 1 •.-•'!:.n:*.r;.: , dc» Ama»

m.l. ¦.. ií.i l.ilu.i .t I'...fl"il
chegando 00 Iim do 1» lur*
no. Na manha de hoje mala
quatro porUa-» se*" reali-

/Mas sendo duas nn Vila
Iliplca c i-.iti.i-. tantas no
i„'.itií.i proletário,

O Cartax máximo da 10*
1. ..:¦;.: será pelos quadros do
Pix'l»araçi.o ívlco lldi-rj c do

Escrliorio, 3* «alocado, com
um {tonto dc diferença.

EM AÇÃO O LIDER
O lider MosMroquelrn ca»

tara cm oclo dcícndendn
sua po*»icAo diante do T*

DEPARTAMENTO AUTÔNOMO
O Quadro do Bicritério que tentará derrotar o Preparação,

vicelider do certame

EM QUINTINO!
Início do II Campeonato

da Saudade Entre
Clubes Independentes

Hoje: Bnicia-sã o "Supsr" dos Oarofos
Mais 12 pelejas serão disputadas pelos certames de aspirantes e amadorei

Sob o patrocínio do E. C
Maravilha — O presente
certame contará com set-s
concorrente a.

Animado com o sucesso
do í Campeonato da Saúda-
de entre clubes Independer*»
tes, o E. C. Maravilha, pa*

j troclnador do mesmo, voll
a organizar o certame q«
rcune os «.velhinhos» dos si
búrblos.

EM BUSCA
DA REABILITAÇÃO

0 LIBERDADE
DE GOSTA BARROS
O Liberdade, de Costa Baí*-

ros, seguirá rumo a Ipano»
ma aíim de enfrentar o fa*
moso esquadrão do Estrela
Nova, de Ipanema.

Este encontro é aguarda»
do com grande otimismo pe*
los alvi-celcstes da Linha da
Auxiliar, que pisará a can-
cha disposto a conquistar
uma ampla reabilitação:

.ÈstSo convocados para aa
li horas na sede todos os
atletas abaixo mencionados:

LIBERDADE
AMADORES: Zeca, Jorga

e Paulinho; Sérgio, Bené e
Manoel; Dlda, Cordeiro, Nel*
Fon, Izaqulel, Juarez a Emor»
les.

ASPIRANTES: Garcia, Ro*
quê, Arnaldo, Wilson, Moi»
zés, Gilberto, Russo, ArquI*
medes, Aparicio, Jair, Mtiri-
lo, Adnes e NataL

Hoje pela manra no «ai*
ç-ipari» da rua da Bica esta-
ráo os «coroas» em açáo na
disputa do Tomelo Initium
do II Campeonato.

Os clubes participantes
além do clube patrocinador
s&o Alvi Negro (Quintino),
América, União (M. Her*
mes), Nova Avenida (Madu-
reira), Engenho Novo, Sete
Setembro (Jaearepaguá).

OS JOGOS
1* Jogo: ás 9 horas: Alvi

Negro x Unláo;
2* Jogo*. 9,30 horas: Amé-

rica x Eng. Novo;
3» Jogo: 10 horas: Nova

Avenida x Sete Setembro;
4* J6go: 10,30 horas: Mara-

vilha x Vene. 1*;
S> Jogo: 11 horas: Vene.

3» x Vene: 3»;
6* Jogo: 1130 horas: Vam.

4* x Vene. 5*.

VITÓRIA
DO AS DE OURO

Brilhante vitória conquls-
tou, sexta-feira última, o
conjunto do Ás de Ouro sô-
bre o Ianque por )xl, no cam*
po do Engenho de Dentro. Os
tentos foram marcados por
Aristides (2) e Dlrceu para
os vencedores, que alinha*
ram assim: Pamplona; Zezi-
nho e Dldl; Joca, Taico c
Mona; Farofa, Dlrceu, Mo-
rou, Aristides e Lino. Na
preliminar o As de Ouro tri-
uníou também por 3x1.

IM D. CLARA 0 INDEPENDENTE
E VILA DA PENHA

Tendo como local o "alçapão" ãa rua D. Clara, medi-
rão forças as equipes do Independente e do Brasil Novo.
O técnico "Canela" pede o comparecimento de seus pu-
pilos, às 12 e U horas na sede. Amadores: Edinho, Palito
e Zèquinha, Biguá, Oscar e Bento; Hugo Birinha, Ramiro,
Rony e Pedrinho. Aspirantes: Tinho, Hélio, Orlando,
Moaça, Mouva, Geraldo, Cacau, Hailton, Bibinho, Irineu,

JPipiío 0 Betinlio. (O clichê acima focaliza o quadro do
)Brasü Novo).

Depois do grandioso su*
cessu .... .ii. ..1!., na primeira
parte, o I Campeonato pa-
trocinodo peio uepartamemo
Autônomo na categoria de
lnfanto Juvenis, ciiira ago*
ra cm sua faso culminanto
com a disputa do «Super*
Campeonato» quando esta»
ráo cm confroiuo as oito
equipes classificados.

Hoje será realizada a pri-
meira rodada com os qua-
tro jogos seguintes:

VASCO X BOTAFOGO
LOCAL: Campo Vasco.
HORÁRIO': 9,30 horas.
JUIZ: Miguel Ruas.
AUXILIARES: Armando

Bitcncourt,
AUXILIARES: Antônio

Chaves.
OLARIA X NOVA

AMÉRICA
LOCAL: Campo Manufa»

tura.
HORÁRIO: 9,30 horas.
JUIZ: Armindo Covinha.
AUXILIARES: Silviano J.

Violento.
AUXILIARES: Mário Ve-

loso.
MANUFATURA X

FLAMENGO
LOCAL: Campo Manufa-

tura.
HORÁRIO: 10 horas:
JUIZ: Raul Monteiro
AUXILIARES: Maurl Du-

tra.
AUXILIARES: Luiz Perei-

ra da Silva.
CAMPO GRANDE X

BANGU
LOCAL: Campo Grande.
HORÁRIO: 9,30 horas.
JUIZ: Jacy Teixeira.
AUXILIARES: Jorge Car*

doso e Eupldlo Souza.
Nos outros certames do

Departamento Autônomo
teremos:

CERTAME AMADORES
SÉRIE «JÚLIO NEVES»

Realengo x Nacional.
Campo Grande x Cru-

2eiro.
Rosita Sofia x São José.
©riente x Unido, Ricardo.

EM AÇÃO
OS"GAROTOS" DO
E. C. CENTENÁRIO

Depois da vitoriosa ex-
cursao à Raiz da Serra,
voltam a campo os "ga-
rotos" do E. C. Centena-
rio da Zona Árabe. A fim
de . oferecer combate áo
esquadrão de igual ca-
tegoria do Aliança de
Ipanema tendo como lo-
cal o gramado da Zona
Sul.

A direção de Esportes
do alvi.verde pede o com-
parecimento de seus atle-
tas às 8 horas na sede
a fim de Incorporados se*
gulfem em condução es*
peclal para o local da
batalha.

SÉRIE «-WALFREDO
LOPES

Nacional x Unláo
Diana x .Manufatura
Oposição x Anchictn.
Rolai x I. Goulart.

SÉRIE «ARLINDO
MONTEIRO»

Canadá x Afilia.
I" Maio x Palestrino.
Rui Barbosa x Janeiro,
Sampaio x Del Castilho

di a -^ í9 & & <
í#Kfe: JUfm*- J£r-,v y* . í? v,*. ..****- -:..,_. -mFtmV-*¦-•

JaSíÊÊm ¦'"' *Wr*** "sW^-^^tWnW^^ÊkJ^1

or *l!SI^S^*^->-**^-^^^*^HTW msmakxs&as&m.

^•2081 oiaií»vj££n\»»v*^''y-*y ^*>**ifei*^á*--B^£y»l BK^éX^-^vw

»¦%>:=¦¦

Quadro do Cruzeiro dc Realengo que dará coiiibato ao Na-
cional pela série "Júlio Neves"

EMPOLGA HONÓRIO GURGEL

Rainha do Ouro Verde
NADIR DUARTE NA LIDERANÇA - RE-

SULTADOS DA 1» APURAÇÃO

celasem, nlio podendo des*
prezar o valor do rival quo
co turno ao agigantor quun»
do é apontado como certo
perdedor.

Os outros jogos serão:
ELETRICIDADE X

ACABAMENTO E
FIAÇÃO X S. I. O. T.

MOACIR BUENO O
ARTILHEIRO MOR

O Veterano Moaclr Bueno,
que por muitos ano- fez vi-
brar o público metropollta*
no com seus gols sensacio*
nais. ainda hoje movimenta
¦ platéia suburbana consti*
tulndo cm grande atração
•orno artilheiro môr do cer*
Inmo da Bangu em defesa

da equipe do Escritório. Vem
o referido craque liderando
os artilheiro), com 21 ten*
tos.

Tendo como segundo colo-
cado Laerte, do Fiação, com
13 tentos, cm 3' Rui, do Mc-
cãnlca e Macalé do Acaba*
mento com 8 tentos.

COLOCAÇÃO
Até a 9- rodada do Tur-

no o certame apresenta o
seguinte panorama.

1") Massaroquclra 0 p. p.
2*") Preparação 4 p. p.
3") Escritório 5 p. p.
4') Fiação, Eletricidade,

Tecelagem e Mecânica 7 p.p.
G») Transporte 12 p. p.
7') S. 1. D. T. 14 p. p.
5°) Acabamento 5 p. p.

Futebol de Salão
em R. Miranda

Duaa paWJaa eatfto pr>
gramadas para a tarde (te
hoje, em Rocha Miranda,
em prosseguimento ao I
Campeonato de Futebol do
Salflo, promovido paio OS.
E.R.M.

No encontro principal o-
Calamidade tentara a rea»
bllitaçfto diante do Souza
Reis Os alvl-negrot alo ia*
voritos.
COMETA X CANARINHO

No segundo cotejo defron-
tar-scáo os quadros do Ca*
narinho » do Comeu estan-
do o qutvdro chefiado por
Maneco como provável ven»
cedor.

SAO MARTINHO
X CENTENÁRIO

Depois do espetacular tri-
unfo sobre o Europeu em Ma»
galhães Bastos o E. C. Cen-
tenário da Zona Árabe, re*
torna a cancha desta feita a
fim de enfrentar o Sáo Mar*
unho. um do bons quadros
do futebol independente.

Será local desta contenda
o gramado do Comércio Ex-
terior no Av. Brasil.

O Centenário enviará as
«tegulntes equipes.

AMADORES: Jorge; Os
mar e Vavá; Joáo, Jurandir
c Euduardo; Araújo, Aldc-.
var, Henrique, Juraci e MII-*
ton.

ASPIRANTES: Gomes
(Pedro), Inácio e Postal
Assl., Sérgio e Raimundo;
Osvaldo, Altamir, Cleber, RI-
beiro e Chagai.

-NADA HOUVE
— KM CARACAS"CARACAS. H IAFPI - Oi
bõalus que circutarani no Rio
de Janeiro rte que teriam Ia»
lectttu». em otMaqtttaeJi do
um acidente, jogadores do
rluth: »••••• • da Gama. tia Ca»
pitai -brasil-lra. nireivin, em
«b-ini.ii Ue fundamento. To
do» m ).=.:,. ,» «compa»
nhaníe» da dt>.i'i;=tt,.1o do Vas»
co da «; .11:, 1 m» acham em per-feito ¦ '.viu tle «.-tiidi*

Ah..-. 0* boa 1 cm a que nos•referimos, assim como outros
aôbre Incidentes na delega-
çâo do v.i-.., n.Vi partiram
de Caracas

NOTA
DA «FRANCE PIU-SSE»

Os boatos ã que se refero
o telegrama acima curreram
no Rio de Janeiro, duranlo
todo » dia de sexta-feira.
SjWB&S a upan cer num ves*
püiluo. certamente ilaquea*
«lo- 1.4 -,.i.i twn-fi', um tele*•*^tTt*r**di» Caracas, com as
tnttnair«AFP. tele;:rama ô-ac
que dc.modo nenhum foi dia*
trltitildo ou fornecido por
qualquer outro forma, pelo,Aijerií-ta Francc Presse. Ten*
doriuajtiido pedido, demos h
dUMMp «Vasco «Ia Gamo»
uma-de-riarnçJo ne«ie senti»
do.*"Nada podíamos, entAo,
dizer sô:»re a verdade ou nlio
da Informação, que-o rosso
despacho acima agora des-
mente. Mas o que então dis-
semos, e a^ora repetimos. 6
que o telegrama dado como
dr. AFP, não era nosso.
(Agencia Franco Presse).

O ouro Verde F.C. de Ho-
nôrio Gurgel, que forma
juntamente com São Jorge e
Vila, o Trio de Ferro do fu-
tcbol independente do lon-
ginquo bairro da Linha
Auxiliar, vôm de instituir o
concurso da rainha do clu-
be, a exemplo do que vêm
fazendo os demais grêmios
suburbanos.

A prova eloqüente do 6xi*
to do atual concurso do grê*
mio da rua Piracaiú está no
elevado número de cândida*
tas que aspiram o honroso
titulo. Nada menos de sete
jovens movimentam e divi*
dem as preferências do pú*

«MM»¦'¦¦ :i»i>W<«iA-U4,.v......;.: 
:¦>:;.,¦;„. ;*&,

O clichê acima focaliza a
jovem Aríete Pereira que já
con.tituiu-se em grata sur*
presa na 1' operação sendo
um grande perigo para as
tidas como favoritas.

blico e admiradores auvl-ver*
de.
NADIR NA LIDERANÇA

Com a sede superlotada e
tendo como presidente dos
trabalhos o companheiro
K. Timbeiro, foi realizada na
última terça-feira a primeira
apuração, tendo a jovem
Nadir Duarte computado em
seu favor 1.988 votos que lhe
garantiu a liderança. Os re-
sultados gerais são os seguln-
t6S*

í« Nadir Duarte .". 1988
2» Maria Izalena .. 1750
3» Aríete Pereira . 1.000
4" Alice Miranda .. 250
As candidatas Janir Soa-

res, Idalina dos Prazeres e
Cléia Soarres deixaram de
computar seus votos, garan*
tindo para a 2« apuração
grandes surpresas.

ESTREIAM HOJE
OS "BROTOS"

00 BRASIL NOVO
Dando. uma demonstração

de progresso por que vêm
passando o Brasil Novo de
Dona Clara, fará estréia ho*
Je( o seu departamento «In*
fanto Juvenil»; quando os
garotos estarão em ação pe-
Ia primeira vez em cotejo
amistoso frente ao forte
quadro do Irajá.

O Departamento técnico
pede o comparecimento dos
«brotos» às 17 horas na sede.

Miguel, Sadl, Ajáto, Pe*
drlnho, Pau de Arará, Cé-
lio, Eli, Mario, Llco Llneu
Hernani Sérgio, Luiz e Ge*
rônlmo.

CARTAZ SUBURBANO
Em Honório Gurgel:

OURO VERDE X DEMOCRATA
VILA X CURUPAITI

Na Praça do Cainio:
EUROPEU X BRASILEIRO
IPHIANGA X CONTINENTAL

No Engenho de Ocntru:
PROGRESSO X CRUZADA DO LEME

Em Engenheiro Leal:
ENGENHEIRO LEAL X REAL

Em Quintino:
ALVINEGRO X CONSELHEIRO

MARAVILHA X TORRES SOBRINHO
Em Olaria:

VOLUNTÁRIOS X CINELANDIA
Em Cordovil:

CORDOVILENSE X CANTAGALO
Em Del Castilho:

CRUZEIRO X CASTRO ALVES
Em Costa Burros:

COSTA BARROS X UNIDOS SAO JOÃO
Na Alegria:

MILIONÁRIOS DOS PILARES X GRÊMIO IMPERIAL
Campo do G. O.:

SPORTING X C.E.S.I. DO MEIEB
Em Anehieta:

MOCIDADE X FILHOS DO SOL
Em Coelho Neto:
U. D. COELHO NETO X SETE DE SETEMURO
Em Ipanema:

EXI-EESS1NHO DA TIJUCA X NOVO ORIENTE
Em Vicente de Carvalho:

APIA X JUVENTUDE
No Encantado:

ALVORADA X BOA VISTA
Em Parada de Lucas:

PALESTRINO X JUVENTUf
Em Inhaúma:

AZ DE OURO X IANQUE
Na Praça do Carmo:

SAICAM X TAMOIO (Ramos)
No Caxnpinho:

E. C. RIO SAO PAULO X ORIENffe

í

Um livro estranho,
diferente.

Empolgante Gventu-
ra na Índia de

..nossos dias!
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Aviso
AOS ENGENHEIROS t CONSTRUTORES

A SERRALHERIA B MECÂNICA COSME B
O AM I AO

está cupHciturJu puru roccDci tnit-uniuiidui (Se Poliu» de aço, Por*
IBf». Viihcoiuiitt-K. l"iintu-;ràllea»i, Uarquliei. Holüat Oxigênio *
FJétrlcu - Eaint-ru « Himi.stuliitle Ari dos Santo* — RUM Ml-
nistro Mürmra de Atireu. 127 - Olurla - lei 30-1443 — Meei-

nica de Automóveis ein (JertU. '

de MULK RQJ AHAND

16.° ultime da Coleção
ROMAHCLS DQ POVO

Dirigida, por Jorge Amado

NAS LWRAR1AS

oARÃO 0E JAÔUI F. C.
2 X INTERHíUGíONAL I

Jogando domingo ultimo"Irerite 
ao Internacional F. C,

no campoxdéste, b Uarào da
Jacul F. C. conquistou
magnífica vitória ao derro*
tá-lo por 2 x 1.

Marcaram o., í-jntos para
o quadro vencei: ir, Alailton
e Hugo.

Conquistou o te;uo de hon-
ra, para'os vencido:;, Jaburu.

Â equipe vencedora teve a
seguinte constituição:.

Látirindo; Jorge e Bogê;
Nazô, Alailton e Bilu; 011-
veira, Bituca, Hugo, Laucl o
Manoel.

,... j ,,.. CONVOCAÇÃO
- Para a importante peleja
de hoje, com o Itapiru F C.,
que se-realizará às 15 ho-

.'ras,/na .praça dç esporte do
Flamenguíhhò F. C, a dire»
toria do Baarão de Jacul
F, C^ convoca todos os atle-
ta* que atuaram domingo'ül>
tlmo.
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Exportaremos Café Para a Tchecoslováqüia (UU na Sfcc.io
'Em Duas Palavrai")

<vyvwyVMVWVVWVVyWVVyyVW<|>yMyW^^ %|yywyMVWW^^

tJíülralo só Para li» UM. Mais Batata Podre no Dais
-¦•W*, <«>i%tM^<IWV<^ S«H 'V*r**<-*-'rW*

H«i
loja é o primeiro domingo am qua oa farte**.* lerao d*
I comer pAo oormltlo, enquanto iodo* os moinhos do iru*

ia norts-MMrlcaiio Buaj * i*orn cwtinu«un*»ioMgsndo a
farinUa de ulso aos panificadoret a o tel. Prederieo Mindelo,
presidenta da COFAP, dtwtara pelas jornais, uu*» nso ha
colapso do 9ii*8i«^eimt?nio», .».-laraçái que é feda um dl»
antes «1e fadar paa em ifida a cidade

Q .;. •....: & it.!»» continua fenegando a farinha par*
forçar o aumento dos preç«« de nao. o governo esta d» mao»
ertiia.!.-.-. pegando a «crise de abastecimento», o earl«ra ea-
meado pio iiarmtfo, e os dano* tle padaria, em ve? dt» d*
r.-.ir :.¦-: veementemente s criminosa «sonegação do mi*ie.
preferem extinguir com o trabalho noturno, nâo fa#*r p4o
aos dom!ni»t« e nem eniregiVIas a domirtlio

INDIGNAÇÃO CONTRA O GOVtRNO
A Rua do Rosário, em frente ao Moinho da Lur. do tru»»

t» «Bung à Bom», foi palco, ontem, de cenas que demona-

Enquanto o Trusti Bung I Born Sontga Impuntminte

0 GOVERNO ESTÁ DE MÃOS CRUZADAS
EO CARIOCA FICARA HOJE SEM PAO

tram claramente a Juste*.* das denúncias que repetidamente
estamos fazendo dwias eoltinas. Derenas de panificadores.
apo* ficarem longa» Itoraa na fila, A espera do saca» de fa-

b«*»W*VMM**W MWMWVM^#MWVI«*lWs,M^«*%lW<1^

rtnha de trigo do irtute . \.¦ ,- and I ¦•<» CMoinho da «Ui*»,
receberam com grilos de pruiestu o rt^olitt a informava!, ti»
que o moinho nHo atenderia a ninguém. A irrltaçuâ atingiu

iy\iVmfUU'-aAJVsV»Vi"'i''V''''i'"*'*"*** •* i_s*-i-_»¦_._¦¦-t __« «_«-«-^ «%¦«-¦<«¦
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te aug* • em dono» de pa.isrta PitWWn I f_« _•"_•__•!
eritlíSJ aa aovínta. que nao mina RMdMw *SS*3L*Í._?Í22
uras aiiifia» «to irusie ianque I>u*i4m *« patteir*» que tos
Munam pagar «dUmadameiue a matei!» prima que os mol
t.ítas lhes fameeem. n*o ottsianle esiâa rW«bCfldO 0 Produto
rseJanarto. Anies eram fdwu |MiI« agora doa* apenas ra'
33S% jn3q^M o tto Moinho numínt».*. também
tmiirolado pela mr*ie

sonegação
Atogarida sutereU (to mwi-U«. «.-unira o afeaaltictmento

petos moinho», os donos tto i-adaria ^««.iveram suspender
am*flfci as auvt4»de* nolurita» » a emiega a domiemo ao
m*-*ro<» «empo que ameaçam «eu» empregado* com o ae**rre
pre}»j. No Haklo o pAo tU> m* vendido a» « MIU. i reten- t
itont de»sa forma prejudicar, a pomuaçto para nao denuncia» |
rem aa manobrai do «liung and l*«»rn#. 1

ti
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"LOCK-OUT" DAS EMPRESAS DE ÔNIBUS

DECLARA MARILYN

«QUEREMOS SOLIDÃO
NA NOSSA LUA DE MEL»

Telegrama 
dc I-ondrrs Informa que chegaram Aquela ¦ sol-

Ul procedente de Nova Iorque, m ntrlr Mnrllyn Mon roo
S o sen marido, teatrttlot-o Arlhur Mtller. O rtvtal |inssorn it
lua de mrl num subúrbio londrino e ttd iter*o internimiildns
pela nrccsildade que ter* ti atrta do de«(emr»enlinr uni |tn|»et
num filme no lado do ator britânico, Slr Lsorenes Ollvler.

—' NecesHltamos, eu c Arlhur, de tranqtillldndc n mttltn
—• declarou .Marll)Ti ao de<tembarcar.

JK Kão Poderá Mais USegar Que
Desconhece o Golpe do Aumento
INFORMADO O PRESIDENTE DA REPUBLICA PELO PREF.
NEGRÃO DE LIMA SOBRE A MANOBRA PARA EXTOR-
QUIR O AUMENTO DAS PASSAGENS £ CONCENTRAÇÃO
POPULAR PARA GRANDE ASSEMBLÉIA NA UME CONTRA
TRAMA DOS PROPRIETÁRIOS DE VEÍCULOS COLETIVOS

O 
estudante Renato de Sou-

sa, membro dn Comis-
sAo Permanente Contra a Ca-
restin, constituída de operâ-
rios, universitários, ex-combn-
tentes, donas dc casa, funclo-
n&rios e favelados, garantiusolidão
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CONTRABANDO AMERICANO APREENDIDO EM SANTOS
BO milhões de cruzeiros em telcviísores e toca-disco« exportad os pela

King Import Company
ja Guardamorla do Porto
P* de Santos apreendeu
pm contrabando no valor de
80 milhões de cruzeiros a
tordo do navio "Moormack-
tewan", procedente de New
york.

O contrabando era cons-
tltuldo oe 358 caixas, pe-
Bando quase 22 mil quilos,
jjue continham diversas mer-
Sadorlas e principalmente
televisores e toca-dlscos.
Ds volumes haviam sido
embarcados como sendo um
sarregamento de porcelana
para laboratório.
IMaae^^y^wittwwii*

A "encomenda" veio em
nome da firma Berto Ltda.,
sediada no Rio, que tentou
òesembarcar a m:amba,
quando da passagem do na-
vio por este porto, nao con-
seguindo. Entretanto o con-
trabando é originário da fir-
ma americana King Import
Company, que íêz o despa-
cho com o destino a Santos.
Sua cúmplice, nâo conse-
guindo desembarcar a mer-
cadoria no Rio, solicitou e
obteve da 4.» Vara da Fa-

ciai à Guardamorla do for-
to de Santos para não efe-
tuar o desembarque naquele
p6rto, alegando que havia
um engano no conteúdo dos"caixotes e que aquela enco-
menda se destinava a Bue-
nos Aires.

As autoridades aduaneiras
santistas, porém, determina-
ram o desembarque iá mes-
mo, uma vez que o despa-
cho para Santos era evitíen-
te em toda a documentação.

Abertas as caixas verificou-
£e o contrabando.

^ — Instalou-se solenemen-
te, ontem, o Teatro Uni-

Tersltário de Comédia, da
Ünlâo Metropolitana dos Es-
tudantes, e na ocasião esteve
presente o professor Celso
Brandt, que íèz uma confe-
rência sobre a <Vida e Obra
de Mozart>.

•jf — O plantão da Justiça
para hoje é feito pelo juiz

Orlando de Mendonça Morei-
ra, que despachará os «ha-
beas-corpus» urgentes entre
12 e 16 horas, no gabinete do
titular da 25* Vara Criminal.

vA- — Chega hoje ao Rio o
presidente da União Geográ-
ílca Mundial, sr. Dudley
Stamp, que vem presidir o

¦ XVIII Congresso Internado-
| nal de Geografia, a reunir-se'¦¦'¦ 

de 9 a 18 do próximo mês.
.Amanhã estará no Rio o pro-'"lessbr Pierre Deffontaines,

H doutor pela Sorbonne.

k + — Uma grande partida de
2 café, procedente de Minas

: Gerais, seguirá breve para a
;; Tchecoslováqüia pelos navios"-«Charles Tellier» e Loide Ni-

carágua. Seguirão 4.100 sa-
cas.,

.«£.— O pagamento do fun-
cionalismo federal correspon-
dente ao mês corrente terá
Inicio no dia 26 do corrente.

4g — Na 4* Vara (Criminal
estão sendo processados

Antônio Tomas e Nilton Cor-
Ma de Sá, os quais, de acôr-
fio com a denúncia, funda-
jam uma sociedade (Dlstri-
buidora Comercial Lourenço
Maia) com sede na Lapa pa-
ra comprar a prazo e vender

. \ vista. Estima-se em milha-
res de cruzeiros os prejuí-
zos das vitimas incautas.

-u — O sr. Hernan Suazo,
proclamado pelo tribunal

da Bolívia como novo presi-
dente da República sul. ame-
rlcana, virá ao Brasi] antes
de ser empossado no seu no-
vo cargo. Deverá chegar ao
Rio no próximo dia 25.

-jL. — O gen. Saturnino Lan-
ge náo compareceu para

depor na 26' Vara Criminal
sobre o misterioso crime em
que é acusado de ter manda-
do matar seu marido a sra.
Vera de Melo Carvalho.

r asa.».<n.a«_*rf«E>»i^«^*a~g^fc!'ft4fc*«a.t.

zenda uma notificação judi1 
CLÍNICA GEIAL |
DR. ARMANDO FERREIRA f

DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO %

ELETROCARDIOGRAMA |

Laboratório de Análises — Ginecologia —- Cardio» |
logia — Tisiologia — Cirurgia — Radiografias -- |j
Radioscopias — Tomografias — Senografias — Fi- |
sioterapia (raios infra-vermelho, ultravioleta) —• i
Eletrocoagulaçâo — Inalações (Penicilina, Hidrazi- I
da, Estreptomicina, etc.) — Pneumotórax artificial |— Gastroenterologia — Otorinolaringologia 

"'

Diagnóstico precoce do câncer (seio e útero).

à nossa reportagem, ontem,
quo aquela ComlssAo íol In-
formada de que o «lock-out»
parcial das empresas de ônl-
bus para extorquir novo au-
mento de passagens íol co-
municado ao sr. Juscelino
Kubitschek pelo prefeito Ne*
grfto dc Limn.

— O problema — adiantou-
•nos aquele universitário —
saiu da «Içada municipal para
a federal.

Autenticando a informação,
disse o estudante que o sr.
Negrüo de Lima esteve com
o Presidente da República pa-
ra ôsse ílm, Já que no caso
anterior do aumento dos bon-
des o sr. Juscellno alegou
desconhecer a questão até
que se registraram as gran-
des manifestações de protes-
to nas ruas desta cidade. Es-
perase uma nota oficial do
prefeito a respeito.

AS MEDIDAS
A Comissão Permanente

Contra a Carestia estuda
medidas compatíveis com a
ilegal e afrontosa atitude das
empresas de ônibus, que re-
correm ao <lock out> parcial

para extorquir novo »umen*
to de ;.-. .!f< !,•

Ontem jicl» manhã cative*
ram reunidos na sedt- da
UME motoristas, cobrndore*
e dcüparliantes demitidos
pclrts nnpré«a*. A Comi-aâo
c4á organizando uma reu*
'.i '.'• na qual «cráo .•-!¦.«-
ladas mt-didutt concretas,
coso os donos das empresas
|.p.. f.nr corr, o -lock-out-.

i".--.»-=. i '•• ¦¦ entcndlmt-n
tos da Comissão com lidere
dos sindicatos de trabalhada
res que ainda nfio aderiram
que o faça'in.

Para n reallzaçilo, a terça-
feira próxima, de um coman-
do contra o «lock out> da*
empresas, os estudanton en-
tenderam-se com a COFAI*.
a respeito da participação üe
fiscais no comando.

Terça-feira, o comando nú-
mer» i contra a carestia cn-
trará em ação. Para tanto
estáo sendo ultimados os pre-
paraUvoò com acompnnht»
mento dos fiscais tia COFAP.
O secretario de Agricultura
da Prefeitura também será
convidado.
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MO CONCURSO DE L0NG BEftCH

Se a Miss Não Fôr
Americana Não Tem

Contrato Para Cinema

»n- <
es >
lo* ^«

Maria José Cardoso,
Miss Brasil

is» Brasil não *erd artista de cinema, mesmo que vença
em lana Beach.

Jfotiekies daquele IxilHcdrio que tar. Robcrt Palmar,
partii-voz da Univertal Pietitrcs, anunciou quo o prêmio de
um amtrato para o cinema, n ser concedido a Miss Univer*
so pfí« sua empresa, ndo serã pnyo se a clvita ndo /dr ama-
rlcana. Hntra o» prêmios pura a maior beldade do mundo,
em 1'JSG. denUtcam-se um Chevrolet "Del Air", peles, jóias,
«/ora outros de menor expresaúo. A supresnão do contrato
da Universal Pictures, porém, causou um certo mal-estar
entro as concorrentes estrangeiras.

Na Rádio do Ministério do Trabalho

PAGAM UM MÊS DE SALÁRIO E
PEDEM RECIBO DE QUATRO

11} M novo escândalo na IW-
*** dio Mauá acaba de vir

a furo. Segundo requerimen-
to de Informações formula-
do pelo senador Gilberto Ma-
rinho e encaminhado ao Ml-
nistério do Trabalho, os ser-

DIARIAMENTE, DAS í) ÀS 17 HORAS
MENOS ÁS QUINTAS-FEIRAS

Travessa Manoel Coelho, 206 — Sete Pontea
São tioiiijalo — Telefone: 5763

Aumento dos
Operários

em Moinhos
A Diretoria do Sindica-

to dos Trabalhadores na
Indústria do Trigo e a
Comissão de Salários v5o
se reunir em mesa-redon-
da com os patrões, ama-
nhã. às 16 horas, no
DNT, a fim de discutir
novamente a questão de
aumento de salário dos
operários em moinhos. O
presidente do sindicato sr.
Waldemiro Luiz da Silva
está convidando a todos
operários para compare-
cer ao ministério do Tra-
balho e a assembléia que
será realizada, às 16 ho-
ras no Sindicato dos Ro-
doviários, para deliberar
sôbrc os resultados da
mesa-redonda. O sindicato
está reivindicando um au-
mento de 30% sobre os
salários do últico acordo.

vidores da Radio Mauá es*
tüo sendo compelidos a as-
sinar recibo dc quitação dc
quatro meses de salário en*
quanto recebem pagamento
de um sò.

NENHUMA MEDIDA
CONTRA O ABUSO

O senador Indaga em que
dispositivo legal o diretor
da Rádio Mauà, se orientou
para solicitar aos funcionaá-
rios ôsse absurdo recibo e
quais as providências ndo-
tadas pelo governo para re-
gularizar a situação.

[iomens-Rãs em Ação
Dcpo.s 

de amanhã, terça-
-íelt por ocasião do

transcurso do 42.° an>vers6>
rio da FlotUha de Submaxi-
mA será le«•¦••-. a e.elto,
entre outras soleh.dades,
uma demonstração da mal»
recente arma da marinha,
os homciis-rãs.

A demonstração dos "Ho-
mens-rãs" em ação será
realizada na sede da Floti-
lha, peno da liase Almiran-
te Castro c Silva.

REPÓRTER POPULAR
IELEFHE: 22-8518

VIRA AO BRASIL 0 C0NJIMT0 «LUCNICA»
«swsíaiiiissws^j ¦stWíKMattssssim^

Estudantes e empregados em empresas do ônibus falando
à reportagem

AMANHÃ, ÀS 15 HORAS.

Os Favelados Afluirão
à Câmara dos Vereadores

A partir de amanhã, as-*"* íCSEÕes ds. Câmara dos
vereadores serão assistidas
por uir grande numera dc
trabalhadores e donas de
casa ra-identes nas favelas
carioca:-. Esse maior intsrés-

A COFAP
I Mllins lm.

Abandonadas no "cais 10.400 sac as de liatatas trazidas pelo «Lói-
de México» — Serão lançadas ao lixo como das vezes anteriores

¦jjMA nova partida de
batatas importada pe-

Ia COFAP, com o dinheiro
do povo, está apodrecendo
no cais do porto, de onde já
estão sendo retiradas por
caminhões que vão despeja-

Famoso conjunto folclórico da Tchecoslováqüia, o "Lucnica", estreará no Teatro
Municipal no próximo mês. Trata-se do mais destacado conjunto ãe folclore tchecoslovaco,
o único laureado com o "Prêmio do Estado". 0 conjunto é integrado por 40 rapazes
e moças 0 executa um vasto repertório de canções e danças populares da Tchecoslová-
quia, já tendo se apresentada com grande sucesso em diversos países da Europa. Sua
apresentação no Brasil, patrocinada pela sociedade "Cultura Artística do Rio de Janeiro",
constituirá um acontecimento de grande Importância no sentido do intercâmbio cultural
entre o Brasil e a Tchecoslováqüia. Na foto o conjunto "Lucnica" num quadro da dança
"Ózdemok", uma das mais belas peças do foi clore tchecoslovaco, que rememora os lenda-
rios camponeses da montanha rebelados contra o feudalismo, sob o comando do herói
Janosik.

FICOU CEGA
A VEDETE
DURANTE

A FILMAGEM
Uma artista de'cinema per-

deu ontem a vista, enquan-
to rodava um filme num es-
túdio mexicano. Trata-se da
«vedette> cubana Lina Saio-
mé, fiue se encontrava tra-
balhando havia uma hora, e
que bruscamente sentiu que
os possantes refletores lhe
causavam.mal e que se lhe
turvava a visão. Tentou, em
vão, continuar trabalhando,
apézâr da crescente angus-
tia, mas, pouco depois, sen-
tiu-se completamente cega.

Ias na ilha de Sapucaia, co-
mo lixo, pois o e .tado do tu-
bérculo não mais permite
seu aproveitamento no mer-
cado.

É a terceira vez em me-
nos de dois meses que gran-
des carregamentos de bata-
tas importados do Paraná
:.ül> abandonado- no cais do
porto e depois lançados ao li-
xo, enquanto a população
continua sujeita aos altos
preços que o comércio está
cobrando pelo produto, do
consumo forçado em qual-
quer residência.

Náo são decorridos ainda
muito; dias do escândalo pro-
vocado pelas 4 mil e tantas
sacas de batatas trazidas pe-
lo cArari» e abandonadas
nos armazéns 14 e 15, que,
depois de estragadas, foram
jogada- fora. O mesmo des-
tino agora está sendo dado
a 10.400 sacas que chegaram
pelo navio «Lóide México»
chegado no dia 28 de junho
a esta Capital. Desde o dia
do desembarque . daquela
carga, no armazém 30, nin-
guém providenciou sua dis-
tribuição para o consumo.

se dos favelados do Distrito
Federal pelos trabalhos do,
Legislativo Municipal é pro-vocado pelas discussões do
projeto apresentado em 195S
pelo vereador Geraldo Morei*
ra, que ordena a distribuição
gratuita de lotes de terrenos,
por aforamento à população
favelada da cidade.

Em toda* as favelas esta
sendo promovido intenso cha-
m.air.ento das massas Inte*
ressadan na aprovação da
referido projeto. No Morrs
do jacarèzinho, particular,
mente. 1 convite ao povj
está .sendo encarado com
grande atenção pelos dirl*
gentes do Centro de Traba-
lhadores Favelados local, que
por intermédio da lládlo Es-
trèla, realizam uma vigoro*
sa campanha visando conse-
guir a necessária cobertura,
popular para a iniciativa do
representante do PTB.

\ Iniciando os preparatí„
l vos para intervir no', campeonato olímpico de¦ futebol, em Melbourne, a
i seleção da Hungria joga-l rá hoje, em Varsóvia, con-
l tra a Polônia.

Eros Voiúsia
Para Trabaihadores

HOJE, 
às 20 horas, a baila-

rina Eros Volusia dan-
cará para os trabalhadores
e famílias moradoras no Con-
junto Recidencial de Del Cas-
tüo, do IAPI. O espetáculo é
promovido pelo Serviço de
Recreação Operária da Co-
missão do Imposto Sndieal,

' auxiliado pelo Curso de Co-
reografia do Serviço Nacio-
nal ds Teatro, do Ministério'oçSigsnçta: ap ^
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ir E a autonomia?
ic Novidade no Zoa
¦k Algum por conta

No Museu de Cera ãa Rua do Passeio, bem à porta âeentrada, estacionava uma dupla de Cosme e Damião, para-mentada como para solaniãaáes, luvas e volainas brancasAlgum figurão iria comparecer ali? Poraue, então ossoldados postos âe guarda? Aproximãràm-se curiososestranhando a imobilidade dos soldados, que nem piscavamPor fim perceberam: eram também bonecos de cera. Não'batiam em ninguém, nem mesmo em criançaRara autonomia, esta do
Distrito Federal. A Câmara
Legislativa, eleita pelos ca-
riocas, decide aumentar os
vencimentos dos servidores
públicos. No entanto, um pre-feito intruso, que insiste
em continuar, julga-se com
o direito de interferir na
questão. Enche-se de zelo,
toma ares de defensor do
patrimônio municipal... Mas
quem foi que o chamou?
Que tem NegrSo com a nos-
sa vida?

*
Parece que está correndo

mundo a novidade, O lar da

sra. e sr. Rinoceronte foi
enrequecido com o nasci-
mento de Quindim, as-
sim chamado em lio-
menagem ao homônimo da
turminha do sitio Picapau
Amarelo, de Monteiro Loba-
to. a novidade consiste no

próprio nascimento de Quin-dim, dois anos mais novo
que sua irmãzinha Cacareco,
vinda à luz na mesma resl-dência dos pais, o Jardim
Zoológico. E é novidade por-
que rinoceronte — observam
as autoridades em zoologia— não procria em cativo!-
ro, Esses dois brotos nasci-
dos n0 Rio constituem raris-
sima exceção, não verificada
há mais de quarenta anos
em todos os zoos do mun-
do. Não será a, força do sam-
ba?

A Cruzada do Boto interpelou o Catete: porque nao foisuprimida ainda a liberdade de imprensa, conforme o planodo herói, do passeia marítimo a Santos? Isso indica que aarapuca precisa dar alguma satisfação à Standard e outrostrustes ianques, seus fregueses. Deve ter levado algum,antecipadamente. ««»«-«*.
PEDRO VELHO


